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Ainda Ignorada a Localização da Carga Atômica!
OUTRA COMISSÃO DK TÉCNICOS PASSARA O DIA DE HOJE
NA CAÇA AO MATERIAL ATÔMICO, NA ILHA GRANDE —
ALMIRANTE ÁLVARO ALBERTO: «NAO SE PODE NEGAR O
PKKIGO» — LONDRES AINDA NAO RESPONDEU O TELE-

GRAMA DA «AEROL1NEAS»
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CONTINUA 
desapareoida u carga i/o ma-

terial atômica que o aparelho argen-
lino, Hínistrath tdrça.feira última na Ilha
Qrando, iratia a bordo, A comi»»do de tio:
mm» da Força Arirea Brasileira, que Id es*
láva'aiè as última» hora» dn tarde de on-
lem, ndo conseguiu looaliiar o material ra*

S***MHa»*^^

dioalivo, apesar de todo» o» esforços om-
pregados. Conforme Jíl nollciamo», o» o»-
combros do aviílo da "Aerollnea Argcntl-
nns" foram inteiramente pilhada», «do des*
jireSando par esta ratão, tis autoridades
militares encarregada» do assunto, a hi-
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Na tat{üència, vimo». da esquerda para a dlrtlta, o industriúrlo Couby Peneira, a caixa do Café Imperial, Maria de Lourdes du Silve, o vendedor dc balas Cláudio
Villor c a comerciaria Marlene Peixoto, que responderam sóbn o fogo do Brasil, hoje à tarde, na Suécia

BRASIL VENCEU: OTIMISTA A TORCIDA
PARA J060 DE HOJE Da esquerda para a direita verno», em cima, o guarda

de trânsito Gerson Rodriques, embaixo o motorista Del-
son Tajol c o trocador Armando Brás e, it, esquerda, o
gari da Prefeitura Edio Correia, quando davam o» seu»
palpites para o jogo Brasil X URSS, hoje na Suécia

Em rápida «enquête», falam-nos po{ftilares sôbre o acontecimento
esportivo máximo do dia — A maioria considera que o escore será
apertado, mas a favor do selecionado nacional — Para o guarda
de trânsito, o empate com os ingleses foi um episódio que não se

repetirá: venceremos!

jovem c.pltão do selecionado nacional

— Sou brasileiro e vuu tor-
cer.pela vitória do nosso se-
lecionado P«r um grande tiú-
mero de gols. Mas, apesar d.:*-
so, acho que não vai ser fí-
cil vencei mus os, soviéticos,
que fim grande fama, Na
minha opinião, o escore será
dc um a zer0 cm nosso favor
— íoi o que deciarou à nos»
sa reportagem 0 motorista
Delson Tajol, que trabalha na
linha Cascadura-Lapa, res-
pondendo à etiquete realizai...
ontem no centro da cidade?.
Para êle, o tento nacional Sfe
rá marcado por Vavá, c4$
jogue. M

Opinião; também, o trojjus
dor Armando Braz, «Vcncjéie»

mos o, jój-o por três a um e
os gols serão marcados por
Didi. Gar incha c Mazzola*
— disse «.lo-

BRASIL, 4 X O!
Em seguida, ouvimos •«

vendedor de balas Cláudio
Villor, de 14 anos apenas,
mas que, segundo êle, já ê
imtsndidq no as.-mno.

— Li, cm um jornal, uniu
entrevista do Mazzola, onde
èle. chorando por nao ter
feito nada «•outra a Iriglà»
terra, diz «pie marcará l
go:s nos soviéticos. Acho
que o Mazzola não falaria
uma coisa dessas sem pen-
sar, e por isso conio com a
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Com o Fechamento do «Souza Aguiar
'Isto aqui não é hospital! é um monturo de lixo!" e clama o secretário de Saúde — Ordenou a

interdição do Hospital — Continua aparelhada a Secretaria de Saúde para acender qualquer

))

classe üêle. Para inini, n
Brasil vencerá de qualr0 a
zero, como também acho que
será a melhor partida da
•Copai- — disse o vendedor
de balas, assegurando quo

já havia apostado uma m!
charla, nésse escore.

O GUARDA 1>K TRANSITO

Ao ouvir a pcigu.ita do re.
portei sôbre o prelio ne ama-
nhã na Suécia, o guarda de
uánsito nv 107, Gerson Ro-
drigues, muito despreocupa»
damente, tirou o clássico api-
io ila lióca e disse:

— O episódio ue quarta-
feira contra os Ingleses náo
se repetirá. Vamos vencer
o jogo, sem a menor difi-
culdade, por três a zero. Va-
..i marcará os dois primei,
ros e Zàgálor' o último da sé-
ne. Dai para cima...

3x0 PAKA A CAIXA

•. Depois de declarar que nao
entendia de futebol, a cabia
do Café Imperial; pa k?pa.

ístá o Brasil em fospu
Mas Fala-se em Favoritismo

tantajosa,
da URSS

emergência
b'111 demorada visita au Ho?

pitai Souza Aguiar, pudemos
verificar as precaríssimas
condições em qut' vinham

{Conclui nu & PugJ

PREVISÃO
DO TEMPO

I

A previsão do tempo, tor-
necida pelo Serviço de Me-

áj tcoroloflia, válida até as H
horas de amanhã, e a se-

SÉ guinte:
tempo instável, com chu- «

li vas durante o' dia. ^
fs temperatura em declínio.

Ventos de sul a leste,
jp fracos.

Temperaturas de ontem:
Ú, Máxima: 26,3, na Penha.
i| Minima: 19,8, cui Santa
*| Tereza.

O prelio de hoje Brasil x URSS será decisivo
as novidades —¦»• Interessantes declarações do

soviética

O PRÍNCIPE MIKASA RECEBE JAPONESES RESIDENTES NO ESTADO DO RIO
li NESTA CAPITAL r- Na Chancelaria da Embaixada do fapão. à Rua das Laranjeiras, o príncipe
Mikata,« a princesa- yiiiWro re<¥&eram as /lomenaociis dc 1.500 japoneses rcsidcnlcs no Estado <io
Rio e no Üistrito Federal. O príncipe Takahito cumprimentou, um por um, os delegados dos núcleos
de colonos, interessando-se por suas atividades e projetos. Após ter conversado com todos os pre-
sentes, suu alteza expressou ao embaixador Ando sua satisfação cm ter constatado o elevado grau de
prosperidade de seus çpntetràneos, que vieram cumprir, nos planos social c econômico, o compromisso
ammido ao deixar o Japão. No clichê, um aspeto tomado na ocasião. {Foto A. N.).
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Igor iVeífò' capiíáo
soviética

da equipe

srta. Maria de Lourdes da
Silva, optou pela vitória do
nosso selecionado, pelo esco-
re de dois a zero.

— Conio ougo falar muito
do jogador Mazzola, acho
que êle é quem vai marcar
os gols — acrescentou.

Em seguida, ouvimos a
opiniãp de uma dupla de
«.Cosmo e Damião», que se
adiava na Praga Paris. Um
deles, o soldado Raul Monte-
negro da Silva, acha que a
vitória sorrirá aos craques
nacionais pelo apertado es-
core de dois a um. O outro,
que não quis se identificar,

{Conclui ua- *• Paçf.)

GOTEMBURGO 
(De Buck

Canel, da France Pres.
se) - Hoje é o dia decisivo
para a equipe do Brasil no
campeonato mundial de fu-
tebol, pois se defrontará com

¦ o poderoso esquadrão sovié*
tico em jogo que, junto com
o resultado de Tnglaterra x
Áustria, ficará determinada
toda a classificação do gru-
po 4 para entrar nas quartas
de final, ¦ ¦

Os brasileiros estão cm po-
sição vantajosa e a sua cias»
sificaçáo parece garantida,
embora tudo possa desmoro-
nar mediante uma derrota
frente aos russos. Mas ape-
sar dos soviéticos serem os
favoritos para o encontro, a
equips brasileira está em ex-
celentès condições físicas e
morais. A verdade é que to-
rio prognóstico que se fizesse
sôbre o resultado do encon-
tro teria 'de ser ediíicado err
areia movediça.

PELE A SENSAÇÃO

A estréia de Pele no qua-
dro brasileiro é esperada com
c u r i osidade, entendendo-se
que a sua presença dará me-
lhor coesão à linha diáritei-
ra que, na opinião getal-e
no do próprio treinador Vi-
cente Feola, apresentou vá-
rias falhas nos dois encon-
tros realizados até agora.

GARRINCHA TAMBÉM
São possíveis outras duas

alterações na equipe brasi»
leira. Mazzola e Joel ainda

estão sofrendo as conseqüên-
cias dos ponta-pés recebidos
na partida contra a Ingla-
terra e a sua presença no
quadro só será determinada
no último momento. Se Jo;l
não estiver em condições dc
jogar, Garrincha entrará no
seu lugar e se Mazzola, cujo
jogo até agora mereceu elo-
gios, estiver impossibilitado" de render o máximo, Vavá
figurará na posição de gen*
tro-avante.

-— Pele e Garrincha,
chefe da delegaçã**

JSnqunto Isou, o* inglês***
completarão o seu prugram»
nora um J-SBo-chave frente 1
Áustria, que ainda não confie*
cuiu ganhar uma única, parti--da.

A posição dos iídares ilo gro.»
po 4 é a seguinte:

Brasil: 1 vitorias, 1 empa*
3 pontos;

união Soviética: 1 Yitóri»'
1 empate — 3 pontos;

Inglaterra: 2 empate» — t
pontos.

Conclusão d,a 1' Página

PRESTES DESEJA ÊXITO
À SEIECÃO BRASILEIRA

O ex-senador Luiz Car-
¦s Prestes dirigiu, ontem,
a presidente da delega-"to brasileira ao Campeo-
ato Mundial de Futebol,

, seguinte,telegrama:

m: «Certo de que o impor-
¦.níe jogo dc domingo na
uécia contribuirá para
ireitar os laços de ami-

ide entre os povos brasi-
*iro e soviético, envio aos
alorosos membros da se-
ção brasileira ao Cam-
•onato Mundial os meus
otos de êxito».
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À Á0o Dos Trustes é o Que Mais
Perturba às Relações Dos EE.UU.
Com os Países d América Latina

Ouvido pela nossa repor- íeriu-su â troca de corres. ta do presidente do lirasiltagem sobre os entendimen- pondèuc a entre os srs. Jus evidenciou que não vão bcir.tos que se realizam era tôi celln„ i.uhitschek e Eisenlio- as relações dos Estado-no da prapalada revisão da . wcn sal!ent:aHdo que a car- | CONCLUI NA *¦• PAQl.
política panamnncana. o st-
nador-Domingos Velasco re- ¦ 
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& S©T© VAXl PÂJUUCÂDQ JW »SU»ít.- Omrni • r*
smm és mMttre Láeie Mmka, titular da Pauta éa rio""" 9 is m. Fw/nimi* Batiot, io Camaothe JíaoteíMiI <•»•

«Um At mvtra* pmraonoMadea, foi lançod
. «m otroiüaçõo, o primeiro aviomóx>ci fabrioac

mo Bramil e que am dettina ao Serviço im Táxi. O no<
•sarro, qua 4 dm maroa "D. K. W-Vemag", é do tipo Sedsi
MMO « tm preço fi»ado mi S30 mil «íniaeirõs. poden-

1 «w <t sua eompre financiada em f uno», Cònjiwèrandi
J «wb «a«lí«»r utilitário <i Governo Feditnal vai pleiti
i âmíd-iaí, *) w.pd*'» de consumo. Outras unidades »m
i (mr.TWiãa», &ihàa ê»te ano, num total ãe SOO, aproxim
i ÒGásatÀQ,, $fj, foto o nojo táxi quando era examinado p.

Se %,i)Àstm da Viação. {Foto AJfJ- ^sKáfc. ^Iltv'^^

pa •se a i»p m
Cortada a estrada entre Beirute e o aeródro
me da capital — Dulles volta precipitada-

mente a Washington

ttZ&zmagízzz rc1** Pmgpj njim \t -^Jtal^vl

tíJJRO, 1* (FF) — O rMio
ofldal «gipeio coutioiu. «. di-
vulgar noticias favorável* aoc
L-ebeldes libaneses.

Segundo essa emissora .oíl-
ciai, duas ocorrências impor-

mm^mwa-aimmm^m1!»^^

••Oa rebeldes cortaram a es-
traia entre Beirute e o &eró-
dromo dessa mesma capital";"Os rebeldes teriam ocupado
a prisão central de Beirute e
«atavam alnilu em curso com-•4ao<^H> ¦?* Sr 9à&m

0 SPUTNIK IIÍ Flagrante tomado no pavilhfo Cincia", pon cc««'*o
da Mostra Industrial de 195S da União Soviética.^ ven-

do-se os visitantes observando uma réplica do terceiro sa. Hite aríi ''ciai soviético, o SPUTNIK 111.
(Foto da Agencia TASS, especial para IMPRENSA POPULAR.)
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Correm Ri aores dc Quc a Grécia
Dcnuiiciará a Aliança Balcânica
lumuit. .1 lí>..r.i«,i. Min,,. raantictlviM Danton d* VllU" ATBNABi M «lurulu» «tir*.

Í-.tilii-, 
«ln r*nin>'s l-roíM" —

ni"! '» ol.fW. l~ >. ¦-.'¦' <"*."

l.ll.il, li.iJ", o |irot.tHli'iil« il» An»
«mr», tii""8 oonitar naqti*-**. ¦"*•¦
pllnl (|..i> o Buvôrn» ttiroo hnvla,
r.J • n nl' puni * il.n|.!« mu'nt. O

JruMti 
Uriiínleií pnrâ -n~lii'*.«~

p iu. i........ .1- riil.-i- i"'.i ..'ii- i
«... .......... ..- ir' •'..-.n fr
• .M.I.: '. .!'.H lltl.i'".-. I.ilf
fiuim -! • Titrnuti. eonvormlo '
«¦m.i mi.i.h.a i... líii ¦Miilni'to «w
«in.l'.iu.i'l- it» ..- •< |.»h.'- mem»,
tiro* tln Orpinl-at*!-) ti» Titrimlo |
«tu Ailnnilco Nt.ru. a (Im <H
lli«« •¦-i-.*i- ti i."¦ ;¦ •"". .nn-. '-in .

fn.» «lu .-..».. ti» çlilbrf ('.nin
¦0 hutll*. ji l.l.l.l... U :'..|.|l. ll «1
a Or«t.'ln Infiiriimrnrti nn ''IT"I* 

j«1.....- .1» l*ulli»'ll|ii •!•• .S.'i;iir.iii'.n |
«Jus .*.'...,.'..¦¦. I '..:>.... «abi i- - .it ti» él.
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o Desvalorizayão
• do Franco
PAUIS, U (FP) — Decla-

. ram, no Ministério as Klnnn*
Ças, qii? ns Informações npiu1
recidas na imprensa, segundo
ns quais o franco seria em bre* I
vo desvalorizado, sao totalmen. i
te desprovidas do fundamento. |. Todavia, indicam ser exato'
que est.'ui ppcócüpadps há mul-j
to tempo quanto a uma s'm-|
pllfle.ic.io, suprinilndd.se o mé-
todo do concessão c de puga-l
monto do *>0-~i. instituído cm!
iiuústo d«? 1!,37, bem "como,

quanto a Igualar a cotação de¦•
*'.l francos por dólar, prática-;
monte cm vigor d<:sile aquela!
data. I

-«-prcllvot poMo- ia m\im% |
rc-|'~lt<~ doi «.lilmnt. ini-|.i-iiit«
vi-rlflr-icla* niitiu-lit lll.n m«MII-

I.. r.tlin», ffin. dt) Unltii .Iludir-
dlai.

Soub«M, dt (onti autorluda,->|..l. im Aioiim, au* o iiov»r*
UO «lua EHodoi Unidos * nliiun»
•iiii.t." tíi'vírn.i« alladoi «(«tu»,
rum 11--1" OHIino- dl»» "d.-
•imv.i.f.." «uil-lQ-iai liint» au
novírno trta.Q p»m quo ««tf
aceiu o plano iwHtnlco d« fo»
lin-Bii do rafo do Clilpr*. Km»

bh.«.niim l-rliim parli-uliinnen-
lo In-lalldo tObro o (ato do qu»
«t i|iiiiti"o do Chipre «i-iiiI-iiii.
do-»*, rumo pircc» ->or mia t«n-
«ninei», provoca uma «rim* «*«dn
»«•-. mnls k.i.vo no nlo da nll*
un.;.t .illiinllcii o quo ali tn-»-
mu umn i'nm.l.. -»t.il>oli,«c~nci"o

um "...-it líovomnit-nt" limito-
dn dn popuIncBo ulprlota «orla
I .i-r..|-|i'..| & i>lt.i,i<;ltii ittiiul.

Nao to üulc rn i.tvl.i qual a
rf-|i.i.-iii h-ri-Bi». n«*m mimmo do-
|...|-. «In qu», ««gundo »* aluno do
,t>......... it-il.i dado a Turquia,
n-iiii.u.iiu o plano l.iiifliiici.,

lia. todavia, uma llK.Irnçl.o,
nao do fonte otlotol, d» quo o
govirno tn*«Bo torla irten.-io

tio (ifi.utiflnr a «ill.-ii.-n bnlcSnl-
cn que n uno A Turâiiln n A

lii.:»-.|.ivla Bnato a oiao reipel-
to esta correndo tanto aqui eu»
tm» no eitrangolro.

Dizem no entanto ot elemen-
um autorl&idoa iTCRot quo o
f.-u-to ti.ilc.nlco I, desde multo,
considerado eomo letra morta,
i que ae conitutou pur ocasião
do encontro Tlto-Caramantto
im BdBrado em Dezembro do
1050. F. talvox da| nem houvos-
st- nece-sllaili- de £? fazer a de.
nuncla turma! de um Inotru-
nit-nto diplomático "pratlcam.-n-

to nfto i.ii.Ih existente-1 no seu
espirito tríplice, nftn' obstante M
rtiin:0cs greKo-luB' / vas enrem

cada vez mal» estroltat.

Nascimento Ignora, Todavia
Mazzola Prefere o Florentina

Quanto ao Interessado, nSo
escondeu que havia sido pro
curado por vários clubes ita-
lianos, entre os quais o Fio*
rentina, e também por clubes
portugueses e espanhóis. Suas
preferências parecem voltar-se,
para o Florentina em razão
dos lagos de família que êle
possui na Itália, pois seus avós
eram originários de Llvorno e
a sua noiva também é de ori.
gem Italiana.

pOTEMBURGÒ, H iFP) —
O sr. Culos Nascimento, um
des responsáveis p.'la selcjão
brasileira de futebol, declarou
n".(i estar a par de uma ev.-n-
tiinl transferência do centro-
avante Mazzola."Ignoro tudo" dessa noticia
— dls;.-* é!e. — Talvez a oíer-
ta tenha sjdo ídta diretamen*
ti. ao Palmeiras, .do sr.o P.iu-
lo. .;ujo contrato cum Mazzola
deve teiminai* no fim de ou-
tiibm vindouro".

MATOU A COMPANHEIRA
E DEPOIS SUICIDOU-SE

Após eliminar com três tiros
tio coração, a mulher que o
acompanhava, Boildy Haddad
:(casatio, libanês, 50 anos pre-
tiimivcis), voltou o revólver
contra o própri.-i peito, deto-
na;«(iú*o três vezes; -

\ AINDA FOI PARA O
HOSPITAL

A mulher que até agora nüo
foi 'identificada, 

jove morte
Instantânea, o mesmo não

acontecendo com seu agressor,
que socorrido por pessoas que
ouviram os estampidos, íoi
transportado para o Hospital
Pedro Ernesto, onde faleceu
na rn:sa de operações.

A brutal ocorrência verifi-
cou-se cerca das 16 horas, no
interior de um dos quartos do
Hotel Primor, situado na Av.
Gomes Freire, 52, onde o casai
momentos, antes alugara um
quarto.

A Suplementarão do Salário
dos Professores

Ws sessSo realizada no dia
11 do corrente pelo Conselno
dt. Administração do Fundo
Nacional do Ensino Médio,
o representante dos proles-
sores nes>,a instituição, pno-
íessor José Jardim de Araú-
jo, protestou energicamente,
«m nome dos órgãos oa cias.
se de todo o pais, eÕ'i'tr& a
demora no pagamento da su-"plementacãu uns sitiários do
magistério particular.

A atitude do representante
dos professores valeu por
tima advertência às autori.
dades do Miniátéio da Edu-
cação, pois reina desconten-
tamento no seio do profes-
sóradõ, que, ainda assim
com grande atraso, eslá re-
cebendo, numa ou noutra
unidiide da Fccicração, apo-
nas 25% da sup.ementaçâo
relativa ao ano de 1D52.

Contra isso, estão se arti-'culandò os Sindicatos de Pro-

fessores de todo o Brasil, já
havendo o Sindicato do Rio
de Janeiro, com êsse propó-
sito, realizado uma Assem-
bléia Gerai Extraordinária,
na mesma tendo sido verbe-
rado, com a maior veemência
o procedimento contrário aos
inlerèsses dos professores da
parte das autoridades res-
aJo,neávels pela administra-
çào do Fundo Nacional do
Ensino Médio.

Desse modo, não 4 mais
admissível que, diante dos
reiterados protestos do pro
fessorado de todos os recaiu
tos do Pais, continue o Minti-
tério da Educação na como.
da posição em que se vem
mantendo até o momento,
tornando-se imperioso que
providencie Imediatamente
para que sejam respeitado»
os direitos dos professores e
paga a suplementação dos
salários que lhes é devida.

SUICIDOU-SE PROVOCANDO
A QUEDA DO AVIÃO/

LONDRES, 11 IFP) — Uma
desilusão amorosa parece ser
a origem do acidente de avia-
ção ocorrido ontem em Alcon-
biiry (Untingdon), no leste da
Inglaterra.

Um bombardeiro quadri-rea-
tor americano, "B-fõ-Tornad",
roubado na base vizinha da
aviação americana por um me-
cãnico, caiu sobre a linha íêr-
rea ligando Londres a...Edin-
burgo.

O jovem soldado Vernon L.
Morgan, de 21 anos, que esta-
va sozinho a bordo, morreu.
Consoante seus cor-panheiros,

.«"le tir.ha resolvido suicidar-se
¦em virtude de dificuldades ma-
trimoniais.

Casado e pai de um garoto

Paul Reyiiaud
Visitará a URSS
Seguirá terça-feira pa-ra Moscou, a convite
áo embaixador soviéti-

co em Paris
PARIS, 14 (FP) — O. Sr.

Çaui Reynaud,' p.résideritê'"da
Gcmissão ás Finanças da .As.
sim-bléia Nacional,- ' acórçipa.
àtísdo por stia esposa^ seguirá
pára Moscou na p"rôximà 

"tér-

ca feira.
precisa-se junto aos intimo3

So &niigo presidente do Conse-
stia que o -jr. 'Paul- 

Rej-naudvai à União "Soviética 
aienden-

do a um convite do sr, Slau-
ricií Dejek, embaixador da
França em Moscou,

Essa visita particular estava
Inicialmente marcada paramaio último, mis tev'e de ser
odiada em razão da situaçãc
politica francesa.

Os membios da Comissão
de Finanças encarregaram o
seu presidente de efetuai um
i.-iquérüo econômico, .e íimui.
cclro e psdirarn-llie que quan-di voltar Uies aprèstiue um
reJ-r-tôrig sobre a-; relações mo-
;teí«kia« Jüaiieo.-«-viéiúcaar

de três anos, conhecera êle
uma jovem inglesa, que o im-
pressionara fortemente e quetinha á intenção de desposar
após." §e*t divórcio.' Mas seus
esforços para obter esta medi-
dà encontraram grandes.*'dlfi-
culdades e, em uma crise de
desespero, b soldado' $èria de-
cidido se suicidar especiàcular-
mente.

Cprca da meia noite, subiu
a bordo dé ura dos grandesbombardeiros atômicos de 50
toneladas, alinhados na pista,colocou os quatro reatores cm
marcha, e decolou sem ser in-
comodado pelas sentinelas. Foium feito tanto mais notável
porquanto êle jamais havia pi-lotado um avião. O aparelho
sobrevoou por duas vezes o
a:ródromo, a última vez em
vôo razante. Em uma virada,
uma asa bateu" no" solo 

"é 
oavião se desintegrou em chá*

mas.
O rapaz somente pôde se

apederar do bombardeiro por-
que, parece, a vigilância do
pessoal dt» sei viço estava vol-
tada por um outro acidente
georridõ minutos antes'no ae-
ródromo.

CIDADE PAUUSTA CRIA UM CONSELHO
COORDENADOR DE CAIXAS ESCOLARES

vt dará grandes resultados —-Em presidente Prudente a iniciati
Manter o aesenvolvor o atendimento da merenda escolar 0 o objetivo

Com o objtillvo único Uo
manter o desenvolver o pro*
groma do complomentaç&o «II»
mi-niur dos escolares primários
du cldado do Pres. Vrudcnto,
hú Interior do San puniu, ma»
autoridades civis, rcllglosii-i «,-
militares, nlludiiu a educadores,
orlaram, na semiuia panimdu,um Conaclho Coordenador do
Caixas Escoluuis,

Contando com o upôlu do
Ministério da Sdiicucdo e Cul»
tur», através dos planos em
andamento através da Campa»
nha Nacional de Mercndu Es-
colar, o ílm visado pelos fun»
dadores da em t'.idi.> a aumen-
tar seu circulo dt aç&o o pos»Blbllllllur a aqtilsIcQo, na pró»
prla cidade, de grando pinte
dos gêneros, do modo a ofere»
cer as crianças uma sndln me»
renda, vqrladu, mas dentro dou
11..1IS modernos conceltits dc
Wmrlcío.

BQTARV LOCAI. AJUDA
AO CONSKIJIO

Uma ajuda substancial terâ

o Conutrilio Coordenador dus. tuluvüo dn csiiilua, o lirof. Ju
CtilMit» Encciliirus dos diversos1 '
grupos escolares o escolta pri-inárlai Irioladas do município
do Presidente Prudente por
parle do Kotitiy Clubo da cl<
elude, pois oeu presidente, sr.
Muivoit Prado vieira, foi eleito
por unanimidade para ¦ pra.
sldtncla da novel entidade do
ajuda aos cocolares de curso
primário.

Atendendo a convite do Con.
sclho, o supci intendente dn Me.
i-c-nilu Escolar, prof, José Sal»
vnilor Jullanelll visitou a d.
tlndc de Presidente Prudentt
em dia da semana panada,
tendo percorrido algumas uni
dades escolares, dentro as
quais so destacou o Grupo Es.
colar «Coronel Peitres Afarcon»
des», t-ndo íoi realizada uma
solenidade para a Inauguração
da moderna cantina,

1'AI.KSTBA SOBRE A NK»
OESSIDADE DA SIEBENDA

Durante a «-erlmônia de ins»

Brasil Vencera: Otimista a...
(Condmiio du |? i'nt}.)

acha que o Brasil giinliará
por dois' a «'o.

2x1, 2x0 o Im>

Justificando, tumbC-m. a
opinião dc quc o jogo será
duro, que muitos vem repl-
sando, o industriado Ct.uoy
Ferreira manlfcstou-se pem
apertado escore de 2x1, us»

fiím 
como a comerciárlu Mar-

ene Peixoto, cjuc deu o pai-
pite de 1x0. Como vem sc
tornando comum, entre as
movas amantes do futebol, o
artilheiro é sempre ò co-nan-
dante Mazzola. K ela não fu-
glu' à praxe, escolhendo o
simpático atacante paulista

como o marcador do tonto
verde e amarelo.

Também respondeu A nos-
su enquete o gari da Prefei-
tura Edlo Correia, que op.
tou pela vitória do nosso se-
lecionado por 2x0,

111X10 GKACIE Et.TA
OTIMISTA

Hélio Grade, 6 famoso
campeüo de luta livre. prog.
nosticou a vitória nacional
por 2x1, tentos de Garrincha
e Zagalo. O veterano despor-
tista tem multa fé no time
dirigido por Vicente Feola.
Acha que temos fortes pos-
sibllldades de arrebatar a
Taça Jules Rlmet, atualmen-
té em poder dos nlemües.

Está o Brasil em Posição...
(Conclusão U.t 1» Püt-iim)

FALA O CHEKfcl
DA DELÈqAQAO

6STÜCOLMU, II (FP) — u
Br. UarnittUln, cliofe dn dele-
gat-üti soviética ao campeonato
mundial de futebol o viue-piv-
sidente da F.l.F.A. -- que vle-
ra a esta capital incíignito ia-
ra assistir ao Jígo entre ti Sup-
cia e a Hiinurla —, foi tet-t.-
nhecldo nas ruas desta capital
pelos Jornalistas,

Crivado de perguntas, res-
pondeu, quanto ao enao Strltzpv:"Estamos na Jbrlgaçüo de
exclui Streltzov da equipe da
URSB, pois os seus colegas sfto

iiiulnimes em n&o quererem lo-
gar com êle. Êsse rapaz "tem
a cabeça quente". Quando de
..... jogo. recusou-se a procu-
rar a bola. Pretendia talvez
que Ih'a trouxessem num pra-
to. Os outros jogadores não
querem ser seus criados".

Quanto (ls possibilidade» da
equipe da nnss, espera o sr.
Granatkon que a mesma ter-
mine em lugar do honra.

Finalmente, o sr. Granatkin.
que é Igualmento membro da
Comissão Olímpica niçaa, Ind!-
cou que Moscou dt.sdR Ji apro-
sentava sua candidatura para
organizar os Jogos Olímpicos
tio 19(54.

PRÊMIO «ESCOLA NACIONAL
DE BELAS ARTES»

No valor de 50 mil cruzeiros — Condições

prol,limit-lll proferiu umn nrevit pn
Icstra em torno dos problemiis
do romplementaçfto allmontnt
dos escolares prlmarlm* tio to.

do o pais, mostrando que os
Índices du apruvucíto o de (re-
quOncia melhoraram sensível.
mente depois quo a Merondu
I"üeoJar íoi estruturada no Ml*
nlstérlo da Educacüo c Cultu.
ra, em bases raclonnls e com
um programa de atendimento
que vem sendo multiplicado dc
ano para ano.

Ao finalizar, ressaltou o mi.
perlntendente da Merenda Ei*-
colar o Interesse do povo do
Presidente Prudsnte por esia
Iniciativa quu sc relaciono com
o íutuiii do puls, pois somente
assim poderemos contar com
homens e mulheres fortes cn»
pu/i-s de solucionar nossos
problcmutj o do <lar ao Urasil
o pleno estágio riu desenvolvi-
mento pelo qual tanto sc bnte
o atual governo.

Tencnte-Coronel
Honório <le Arên

Leuo Parcnleg
Viiiiiiii tlf mui -nl.Iiu, fale.

.<¦•« uni.in «i iiiuiili. ii.r«.iiil
lii.iiii.lu Arou l'iiiiiii«.*., rocem

It iu.'iiii' iitiiiii-uilii imiti i-urti-r
nt tiiilt.tlts tlu t.lli Ul «li- km.
liliit'i«. niliilKtcrUI. O extlndo,
iu.4.1 i.li. «'in Kl «l.- novembro de
li-'l. nu 1'Iaul, .ii.uilii «-om a

mu. Iviimii. tlf Art-a i.«.u. Pio
rente*. niiiiiiiiiiiiiiM. na Kki-c».
Ia Militar do Itealengo cm 'tt

du iimit-u «le luilü, Nenilo decla.
ni.l.i uupiranli- em •M-liUtU.
Em lil».tô foi prnmovldo a S'
tenente; em a'">...7, n 1' tenen.
te; em li to Vi, » t-apHAo; em
W 7 0,11, u major e, et» "!».«!
,lli."U, rol promovido » tenente
coronel, 1'osNtiln on vurMOH «Ias
r.st-ulus SlillUr, «lu Apcrfcli-on»
ntt-nlo «li. OflcialN, dn Eütado.
.'inior «• de Técnlcu do Ensino
e, ainda, do IS..H, Uurante a
Mi.» viiltt i.illll.ir h.rvlli no '"'
BI, 25' UU, Hil. Es, I„ LI!
Kt, Sá. CU, a-' I», lIMll, KMIt|
Í7, 1 ,.M 1)11, Olrctoria do Knslno,
MMli c, lul poucos dias, no-
iiiiudo para o gablncnte mlnls»
ler Int.

Nenhum Prejuízo Para a...

Agrava-se a Situação no Líbano
rConciuifl" da P Piig.i

i..irt .... turno «lewt t<rl-.A..
..Uri. !•>»¦. l.lrb « tm tt;..,- ,;'
t.-rii.tin. iiMi»".

I.III.I.I'*:! VOLTA
A WARIIINOTON

WAHIHNOTON. M (FP) -
O |..il*l&rlii it.. ISlnil.. I,..l|t.r
lli.lli-a -- i|.ll> ilt-Vl.i Ml.ll.tlr A
um "matoli" <t» "-l-tiinj bsll".
••in 1'rllii-nliili, ÜO R-tAdO d*
Nnvn '«rsoy, returlvou vuiur
qoin ni(-•'.n.-iu * -iii .'«piini,

1'>I..4 lllf..l IIIN..-.1.I d* b".« f"ll-
.•• «IU que Hiiili» Itrln tumndn
essa il.-i-.ai. itt.vl.ti, "ao israv.i
...pn iu que voltou a tomar a
criso ItbAncM,"

ItülINIDO O CONHI1I.HO
DB MINIflTIIOB

iii:iiii!ti:, 14 (FP) o Con-¦ .-Uni da MlnlitrtM «¦*• «..n m.
ti»" pi-1'iniinenta «laad* o mal»tllit, aob a praaldAncla do Pra-
i.i.i.ii... «In RepOhlIctu

A i.iiii.ii.-Hti aitava multo i«ria,
com nii.iii.iie» naa ruaa, mor»
tos o feridos, na parta au nm-
nhO, a da primeira» horna da
t.irtle. Aa 11 hunu, pnrem, r~l-
liava calma no «-entro da cida-
do a ImedlnçOta,

M.íi.ti¦ \..-n**i Dl OUUJM
\ a lilK.ntiN, || ,r.m) w

i..ri.•-..,. nrarlpiuiHmoaw a(«tt • M.iml o ar. rVMaa D-«i-
Ias.

in>«-.(.«.u.l.. * a~ia<ja«ta H|e."..•ílmi.i.«»". HMpéMw • a*i-i. iiii lu «]a líklttdu * Volia* ...
q.l Ct ,.|iuiti;A.i nn 'Irl.nu £,i«Iiii.- ..».rinata inlnlM mm
»qul". ^^

Oa "rt-puririi" «ulaara» »I.i r comu ««.liava • ar. fn*»,l.i.ll.i. a altuaçto «w lAaao,I....II.-1 mttmaa tint» a q„%(rvI..HI.1. O .li-tr. l»nu a, KmlaAaiiii.--.. tipenaai «Na xallilaii.,• ln me paraca mailo airtatam-
da".

CHHPES OBHKHTADon»
NAtjOtTH UNIDAH, l< (f~f)¦- U Booratarladn d«a N»t;«~--a

Unidas anunciou oa nomta «Uatraa paraonalidadaa aacolhidaii
como ciii-ffit.tiiiaert(nU"i-«i« nel.ll.i.no: (i.tlu 1'laaa ox*Pret|.
dento do Rquador: llajinwar
Dayal, amhalxadnr da Indla m.('•QUIalAo: -~t-nara! Odd n..i.chefe do eauula-malor afreo i.NomeBa.
(outros telegrama»* na t. ,8.,

ATINGIDA EM CHEIO A.

A Congregação da Escola
Nacional ciu Belas Artes, reu-
ijida a 13 cio currente, deliberou
lnstifuir um prêmio constante
de aquisição de obra de arte,
obedecendo às' seguintes con-
difiões:

Art. 1» — E' instituída a
aqulsição-prèmlo no valor de
Cr? 50.000,00 (cinqüenta mil
cruzeiros), denominada Escola
Nacional de Belas Artes, des-
tinada aos ex-alunos de qual-
quer condição. Atr. 2' — Os
recursos para essa aquisição
serão provenientes da verba
do orçamento da Escola Na-
cional de Belas Artes, sob o
título "Objetos históricos e
obras de arte". Art. 3~ — A
obra premiada ficará incorpo.
rada ás coleções da Escola Na-
cional de Belas Artes. Art. 4*
— Para essa aquisição será

constituído um júri de cinco
membros, eleitos pela Congre-
gação da Escola Nacional de
Belas Artes. Art. 5» — Os con-
correntes deverão fazer prova
de que o trabalho apresentado
jã figurou," mediante julga-
mento ou isenção de 

"júri 
em,

pelo menos, um salão oficial,
realizado no Distrito Federal,
nas capitais dos Estados ou de
paises estrangeiros nos cinco
anos anteriores ao concurso.
Art. 6» — O concurso será aber-
to mediante edital publicado
várias vezes, em período de
noventa dias correspondente à
abertura • encerramento das
tnscricAes, no qual serão esta-
belecidas aa condlçc-es a serem
observadas. Atí*. 7~ — Estas
normas, vigentes para o ano
de 195-5, só poderio ser altera-
das por decisão da Congre.
gação.

CLASSIFICADOS: BOTAFOGO,
AMERICA E FLAMENGO

- «¦* ¦—"í 
• - -

Reiultados completos dos jogos de ontem à tar-
de pelo Torneio João Teixeira de Carvalho

VoucendQ ps sçus compromla-
sos de ontem, o Botafogo, o
América e o' Flamengo conse-
gujram classificar-se, para as
partidas finais do torneio João
Teixeira de Carvalho, que reu-
na ps times aspirantes e mia-
tos doa clubes da cidade.

•BWAFQQO * """ VASCO 1

Jogando- com uma equipo qua-
. sa completa, o Hutaíogo con.
..seguiu, um tacil triunfo por 3
tentos a 1 sObre o Vasco da Ga-
ma. Foi uma partida cm que
tisalvi-negros tiveram sempre
a supremacia no terreno e no
placarde. Jà ao primeira mi-
puto tta jogo, venciam por 1
iento, marcado por Quaicnu-
nha. Conseg-ram os' botaío- >
guensés os seus 3 tentos na pri-
moira fase, desinteressando-üe
ao final èm ampliar o marca-
dor. O' gõl de honra do' Vas-
có foi consignado na etapa com-
plementar, de pênalti

PORMF.NOI~1ÍS
Local: S5o .fáriuarfo"— Juiz:

Orlando Paoli — Renda: Cr|
6.774,00 (fraqutsslma); Quadro — VASCO: Miguel,
Ruy, Gtjglianp e Pardo; Anto-
njp e l.árizuri; Domingos, Jur-
ginlio, Belòtp; Wantlei-loy e Ho-
berto. fiOTAFOGO: Adalberto,
Cácll, Ttm.ú e Paulista; Boto «

GRUPO D

INGLATERRA X ÁUSTRIA
A partida complementar do

Grupo D, será realizada entre
saleçõe3 da Inglaterra e tia
Ausiria. O jogo prlnclp,,i des-
le G.upo gêrà disputado peli
Brasil e a União Scviétlca.
FAV t*OS Ü3 INGLESES

Os biUánicoa aparecerãt
tm (-anipo cüiu as honras de
favoritos, em face íe possui
rem um time que já deu mos
Iras de seu poderio. Emborn
não tivesse venc-iflti ti.-j.-t duas'CaslOes em (jue Sl. -^.-.x ^-,j..: |
.. -.i ii..;onado aa Inglaterra

AJUUt A
i UU-liKfNSA fÜ^UliAlt i

¦j''_- »*-* ' im-.» J!B-mS*S»mUjgL,

-postrou um futebol de primei-
ra categoria. Os «seus adversa-
rios, ao coiiwário, perderam
ambos oa josos, sendo o pri.meiro paia a ser desclassifica
do.

PORMENORES
Local; Boraa - Horário; 15

horas (Rio) -» Juiz. Bronk-
horst CHclandês).

QUADROS _ Inglaterra.
Mac Dònald, Howie, Banks e
Slaifr; Billy VVrighl e c'.->:ilp:
Mi/uglas, ilobson, ICcv.in. üay-lios e l.i.i.i^y (Acct.Urt'. AUS'ÍRIA: SoMrnitjd, Hall;.. stoiTz
e Swi!)..(ia: Hi.n.iapi 0 Koe!lcl,
Kitt,4k, ügüUBBjí, Husciv, Ko-ai-

Ney; Garrlnchliiha. Ktlaon «Roa.
si), Paulinho (Amoroso); Qua»
rentlnha e Neivaldo. Marca-

ram para o Botafogo: Quarentl-
nha 2 e aPullnho. O tento do

Vasco toi «oneignado nor Be-
lem.

AMíTRIÇA 3 X
MADUREIRA «

AmÉrica e Madureira cm
Campos Sulles, fl-seraiii na tar.
de de ontem uma partida, queae nao chegou a desagradar
totalmente a pequena torcida
que lá.' compareceu, também
n/ío foi totalmói.te destlulda

de bons momentoa. O tlmtj ame-
rleano mercê de uma atuagao
nitidamente superior a «io suu
contender, conseguiu vitoriar.-ae com Inteira justiça, pelo es-
core .da S tentoa a 0. Com esta

vitoria o América classificou-
-se para as finais do torneio.

PORMENORE8

Local: Campos Salles — Julii
Nuno 'Alvares Ribeiro (fraco)— Renda: Cr» 5.525,00 '

Quadros - AME'RICA: MU-
ton, Jorge, BWo e Ivan; Jall-
ton e Djalma; Milton II, Mi-
guel, Antoninho (Romeiro), Va-
lenqa (Sérgio I) e Sérgio II.
MADUREIRA: Júlio, Bitum o
Apel; Almlr, Nalr e Salvatjor;
Frazão. *31ra, t*arali, Nelsinbo
e Wells. 7"' ' '

Os tentos do América fOfam
marcados por Antoninho (2) e
Mit-uel.

FLAMENGO 2 X OLARIA 0
Na Gâ-vea, o time do Fia-

mengo abateu <¦> Qlaria pelacontagem de 2 tentos a. 0. de-
pois de 1)0 minutos de hastan-ta movimentação. O tlnje pia-
rlense n5o fól adversário para
03 rubronegrpj em líénbHm
momento do encontro.

PORMEflpREf*

Local: Estádio da Gávea —•
Juiz: Lourival de Castro Go-
mes

QUADROS: FLAMENGO:
Oante, Bolero. Sérgio e Josué;
Allton .. Sutil..:.-., ctò. Alui--*.;<. Süvlo. Ai*t)ui'llíij tt Uubtíí -
it., .:..-.::!,• • ,-'. „ ......iU. iv
.. . >. o .\,.i:-íí,.. R.iiUun eIV.ls.n; Nera, Viç.fiit?, na.i.iun-
dinlio, Jaburu ..- '.Mie Cul......
Aiuaiildo a Robeitu laram. «ja

CONCLUSÃO DÀ 1* PAQJ

luncioiiundo àquele nosocò»
mio. A üujuiru eru uniu cutii-
tiuitu cm lOUi.s as suus Uc.
peiiúèncias. Ús i.acien-es, inu-
viiiieiituuilo-ne peios t-urieuo-
rta, lelleiiitiu em -ituis liüiu-
nomitth o iuinc-iuúvci estado
uo ^tiuu J4t,4»...,. ÜpOilUS cs
salas de operações -.p.-i-aeii.
Uvain aspectos uu uma de-
peiiuent.a lio->pitaiai'. iVitíbino
asbim. uma ueias ura amv
giua peia ugua que vaaava
constantemci.ie da caixa si-
tuauu no andar superior, im.
possibilitando o seu utncio-
i.ii...4.ii.u. ü.s pd.cues iii.fi'-

nas do Hospital mais se as-
semclnava as ae um velnu
casarão, paico Ue encarn.ça-
da batalha a baionela, man-
cliauo tje sangue. Us esgotos
entupidos txansiormavam os
banheiros e Havatónos «un
mar de detritos, obrigando
og funcionários a se u'iii-.a-
rem de tábuas cumpridas,
sobrepostas ao piso, pára
servirem de passagem. Essa.
em linhas gerais, a üituavao
do Hosplai í-joiua Aguiar,
quando o Secretario ue *Saú-
tle da PDF rtsoiveu inte.du
tá-lo, visando a realização de
uma reforma geral, capaz
de transíomiá-io no hífié-
nico nosocõmio dos velho*,
'empos.

QUERIA Rl^OHMAS
PARCIAIS

Logo depois de visitarmos
as aepenuuncius uu antigo
Hospita.. esiivemos «im con-
tato com o assistente du Di-
retor daquele estabelccinien-
to, que nos declarou:

— É lamentável que o po-
vo carioca s« veja privado
de um Hospitui como úsit,
que há 50 anos o vem «er-
vindo com eficiência. Ess»
reforma, contintiuu, bem pu-
dia Ber por partes, sen* in-
lerromper o aeu func.ona.
mento. Queira üeus, prós-
seguiu, que jamais nos ve-
jamos numa siiuagão como
aquela do desastre de Man-
giadiva, cujas \iumus puoe-
ram ser atendidas com efi-
ciência p4..u i.osso hospital.
Numa emergênca como aque-
Ia, os hospitais da Preíei-u-
ra não poderiam atender a
médicos de pianiao no í^euro
tantas vitimas, e o corpu de
Ernesto é insuficiente. Acho
raui-a preclpilagão, concluiu,
íechar as portas de tão im-
portanté hospital, sem que
haja outro para substitui-lo.
..U hd- -r
NEM MAIS UM MINUTO

Mas, a reação do Secreta-
rio de Saúde, dr. Guilherme
Komano, foi bem diferem e.
pois, logo apó» sua visita ao
referido Hospiial, exclamou
patético: «Aqui nem mais
úm minuto: muda tudo para
o Hospital Pedro Ernesto!
Isto aqui não é hospUai, é
um monturo de Üxol E con-
fluiu: inconcebível esta ii-
tuação. Sujeira, imundicie,
obras, tanta coisa reunida é
de eslarrecer o mais insen-
slvel dos homens.

ORDEM DADA
MUDANÇA FEITA

Logo após a decisão do
Secretário de Saúde, come:
çaram as mudanças. Os do-
ent«~s em estado' greve fo-

ran. eni companhia de seus
médicos, transferidos, um a
um, em ambulâncias, para
o Hospital' Pedro Ernesto.

Ós trabalhos de remoção
tanscorreram sem nenhum

dente, de uma emergência.
estaria a Secretaria de Soú*
cie em condições de atender
com prostaza. Declarou-nos:'— 

Estamos poríeitamenle
capacitados para atender à

população carioca. A medida
hoje levada a termo vinha
sendo preparada há 3 mísos.

i A equipe de profissionais que
no -Souza Aguiar» atendia

aos casos de emergências foi
transferida para o Pedro Er.
neato e lá continuará o aeu
mister, observando, lnclusi-
vc. os mesmos horários. Doa
180 doentes removidos, con-
timiou, l'*o encontram-se no
Hospital Pedro Ernesto, e os
outros nos hospitais Carlos
Chagas e Jcsús. E disponho,
ainda, de 300 leitos no «Pe-
dro Ernesto», não havendo,
portnnto, concluiu, nenhum
prejuízo para a população

^_

CConclindo ia f Pag,)"< 
gamentos do comércio exte-
rlor brasileiro, a medida t
neutra, nada Indica que tia
o seja do ponto dt vista Jo!
desenvolvimento Indti.triul
da Nação. Pelo contrário, o
fa-.o de que ai bonificações
aumentada* lruo beneficiar!
quase sempre produtos agri-
colas e matérias-primas -
quando nâo exportações cuja
produçtto nacional é quase
n.onopóle0 de trustes norte-
•americanos, como o manga-
nes — e produtos chamados
«gravosos». Para estimular
a exportação desses produ-
tos, em queda, a SUMOC dá
um golpe no setor da econo-
mia brasileira que, Justa-
mente está em ascenç&o, ain-
da que penosa: o setor indus-
trlal.

EXIGÊNCIA DO
FUNDO MONETÁRIO

Contudo, se a SUMOC ar-
gumenta dôsse modo, já tfto

A Ação dos Trustes ê o Que...
(OOVCLVSAO DA 1* PAG.)
Unldos com os demais pai-ses do continente.

— São vários — observou
o prõcer socialista — os fa.
tores que perturbam essas
relações e 0 principal dé-
les é a ação dos trustes dl*
rígidos por Wall Street e
que contam com a cobertu-
ra, inclusive no campo mt-
litar, do governo de VVa-
shington, com0 aconteceu

Jtia Guatemala.

Ninguém, naturalmente,
prelonde que se quebrem os
laços de amizade que tradi.
cionalmente nos ligam à
terra dc Tio Sam. A0 con-
trário, o que todos deseja-
n.os é 0 seu estreitamento
cada vez maior, em provei-
to mútuo. Mas, para Isso,
é preciso, antes de tudo, que
o Departamento de Estado
onde pontifica o sr. Foster
Dulies promova uma mu-
dança radieial em sua ori-
entaçao, deixando, em pri-
meiro lugar, de ser 0 ins-
trumento, como lem sido até
agora, dos monopólios quc
estrangulam nossa econo-
mia e comprometem nossa
soberania.

CONBATE AOS TRUSTES
A1"' INVÉS DE POLÍTICA

ANTICOMUNISTA

O representante goiano
na Câmara Alta aludiu, a se-
gulr, ao tópico da resposta
di. Eisenhower a Kubitschek

. no qual o ocupante da Ca-
sa Branca encarece a ne-
cessldade de uma aplicação
mais rigorosa das resolu-
ções aprovadas na Conte-

rencia de Caracas, em 1951.
3 assinalou:

Sociais
Aniversário

Transcorreu, ontem, o ani-
versário natalício do nosso
companheiro de trabalho Luiz
Carlos Rangel, repórter foto-
gráfico dsête jornal. O univer-
sariante foi homenageado pe-
los seus colegas na sua resi-
dência, à Rua Aires Gomes, 65.

CASAMENTO
Realizar-se-á hoje, às 9,30

horas, na Matriz de São Cos-
incidente, iicando o hospital! me e São Damião, à Rua Leo-
«jomplétamente desabitado ! ppldo, 131, o enlace matrimo-

pas primeiras horas da nòi-j ftííjí do sr. Baltazar Ferreira
te, restando apenas cinco re- ' de Andrade, filho do sr. Leo-

vegildo Ferreira de Andrade,
cacau.cultor no Estado da
Bahia, e da Sra. Guilhennina
Ferreira de Andrade, com a
Srta. Maria de Figueiredo, fi-
lha da Sra. Marinha Joaquina
de Figueiredo.

com-operados alojados em
saias especiais.

NENHUM PREJUÍZO
PARA OS DOENTES

Féila a mudança, pe-gim-
tamos ao dr. Guilherme Ro-
mano, se, no caso de um aci-

DESCOBRIMENTO
DO BRASSL
PELOS ÁRABES

Sob o patmclnio da Unlao
Arabe-Brasileira será realizada

—• As deliberações tom»-
das no conclave celebrado
na capital venezuelana em
nada podem contribuir para
o desenvolvimento da Amè-
rica Latina. Elas não pas-
sam de medidas meramen*
te policiais, ditadas pelafobia anticomunista. A cha-
mada Deelaraça0 de Solida-
riedade é um documento re-
pülslvo, Já que preconiza .1
Intervenção armada, depois
de «consultas» entre os
membros da comunidade
continental, em qualau°r
pais onde 0 govêmo norto
americano dlscubra uma
arrca.-.-i extremista». Vimos,

como frisei no inicio desta
conversa, o que ocorreu com
a Guatemala, e este" exem-
pio é suficiente para repe-
llrmos a intenção de um
cumprimento pleno, em tô-
da linha, das cláusulas con*
tidas naquela declaração.

Querem que massacre-
mos, pur assim dizer, os co-
munlstas. Mas em que isto
pode Interessar aos povoslatino-americanos? O probí.-.
ma fundamental que tem:,j
a enfrentar e a liquidação
do atrazo e da miséria, tí
sô e possível acabar com o
atrazo e a miséria comba-
tendo os trustes Internado*
nals que nos espoliam. Esta
e quo deve ser a nossa pro-
ocupação central.

Um dos erros mais gravescometidos pelos Estados
Unidos é entenderem quedevemos, os iatlno-americá.
nos, copiar o seu estilo devida. Sabemos que o estilo
de vida de um pov0 decor-
re, necessariamente, de seu
processo histórico. Assim è
que os ingleses nunca irai-
tariam o dos norte-amertça-
nos. Da mesma forma, <~
pov0 soviético se sente bem,
feliz, com o regime lmplán.
tado elá Revolução de Ou*
tubro. p

Enquanto os Estados Uni-
dos não atentarem para ês.
te fato, jamais as suas re-
lações com outros povo-*
notadaraente os da Améíi-
cá Latina, poderão ser me.
lhoradás.

NACIONALISMO
E EMANCIPAÇÃO

Ao fim de suas considt-
ríi!,4J4.s, animou o senador
Domingos Velascv, que o
mais importante para asse
gurar o desenvolvimento in-
dependente e piogressista das
nações latino-americanas é
fcrtalecer o moyiinento pe-
Ia sua emancipação.

— No Brasil — ressaltou
— consequiremos atingir
êsse objetivo reforçando a
ampliand0 as fileiras nacio.
nallstas.

immms-ii'

Ajuda à IMPRENSA POPULAR

•g De •amigue de Curicica

ULTIMAS CONTRIBUIÇÕES

J De trabalhadores da Light ,. .
% Trabalhadores da Oficina de Triagem

ria próxima terca-toira, üs so, •¦• g De um amigo de Jacarezinho
30 horas, na parca da" Repúbli- i Ds Antônio Pereira .. .. .. '.
ca, 17, uma conferência intltít-; . - .
iada "O descobrimento do Bra-
sil pejos árabes". O conteren- ;
cista, proefssói- Joaquim Ribei.
ro, "docépte ãe História do"Co-
legio" Pedro II, será saudado
pelo escritor e pc-eta. Lincoln
de Souza, -

• o è a

am.Od
500,00
80,00

1.000,00
1.040,00

Pf
TOTAL: 3.ÕS07JÔAJUDE, Ã IMPRENSA POPULA»

Ainda Ignorada a Localização..,
fConclusão da 1' Pag.)-potese tfç qus os 29 o:.:7os dt isótopos te-

Miam sido carregados do local durante o
soque.

Ontem, outra comissão seguiu para a
flha Grande, composta de lóaucos da FAB
e cientistas do Conselho de Energia Nu-
clear, mu pasmarão todo o dia <h nnn: nu
busca no h\n'.Lii'il atômico.

BXISTÈKÓIA ÜE FEillGO
Falando aus iorinus. o .U;,...^-,i'*ê Mia-

í'<. Átuíi.u, ax-prüsideiii^ iiu t; ..;.-•iku .v,..
cioiiai de Besquisas, afirmou qua na.v ss

ijMjf&^J^mt es mtí&tcia, Àssmrm..oam «

desaparecimento da carga radioativa.
Principalmente, frisou o Almirante,

quando não se sabe que tipo de material
se trata.

COMUNICADO

A. "Aerolineas Argentinas" mandou te-
legitima <i Londres solicitando que enrias-
sem a qiudid-ida do v.Herial aíómico. Ês-
sa telsijnimu foi enviada já há mais de *->
horas e u resposta ainda não chegou, o que
leva a crer quc ti pn¦iciilosiJaãv áo mate-
. ¦¦¦; -.!'/'.. c p r::'.c\:' •¦ <i "trigo úo contamí-
nação tia ilha Granas poderá ler. TBOiitZS*

discutível, sabe-se que sxia*i
portarias nada mais sflo do
quo um ato de obediência ái
Imposições do Fundo Món*».
tário Internacional. HÍ m---
ses, assediado pelo govér.no brasileiro em busca de
crédito êsse organismo cor.
trolador pelo governo nortt-
americano vem impondo ao
Ii-asil a adoção de tcuas de
câmbio <mais realistas*.
insistindo para que 0 govêr*
nb brasileiro adoto enfim >
reforma do -sistema cambial
vigente, cuja íunefio tem si
do — alndu que parcialn-en.
te — bonlíicar o desenvol.
vimento da indústria nacio-
nal.

E' difícil não ligar essas
portarias da SUMOC com o
'.concerto* reformista, jui.se organiza no Palt, em la-

vor da «.desburocratizaçái» dr.
câmbio. Viu-se agora a -Cor.,
ftrêneia do Comérci0 Ext«*.
rior*, onde comurciantes
brasileiros, defendendo seus
interessei partlcularisias -)e
bateram pela eliminação dos
«filtros-- que atualmente re-
guiam as imponações brasl
lelras, no sistema cambia)
em vigor. Êk-s foram entu-
siásticamente apoiados por
entreguistas de todos os qul-
li. tes, entre os quais desta,
cij-am-se, pelo açodamento,
a coiilieclda figura do sr.
Roberto Campos è o indefec
tivel -.lesta de ferro da
Bond and Share sr. Eugfinlo
Gudin.

CAMIÍÍHO DO"
ENTREGUISMO

Com tua -treíorminfia-., «
SUMOC parece entrar no
concerto. Elà aumentou a dl*
ferença entre o dólar pago
aos exportadores de café e
cacau e o dólar pago aos de-
mais exportadores, aumen.
tando assim a força da <grl-
ta» dos prlmeiroB, que sem-
pre foram os mais atingldo-i
pelo atuai sisiema cambiai,
Surgem desde jà os primei-
ros efeitos: os governadores
de Minas, São Paulo" « Pa-
rená somaram-se 

"ontem 
aos

qu.. pressionam o governo
pela reforma cambial. Esta,
Se*;i-.ii(!o muita gente infor

mada afirma, já está toda
montada no Ministério at
Fazenda.

Os interesses dos esxp»»-
tadores norte-americanos, d',
st tor d0 comércio dè caiei-
cut jres c dos homens-de-
máo que cs trustes aqui rc-
galam, juntam-se e levam o
govêrn0 ao caminho da re-
forma cambial. Uma etapa

íoi vencida, com as recen*
tes portarias da SUMOC
A próxima — c de grande
importância — todos sabem,
é a entrada do sr. Lucas Lc

pes no Ministério da Fazen-
da. A marcha para a entr*-
l do Brasil, todo «enlatado-,
aos trustes, prossegue. E'

claro que com a resistêncii*
crescente dos patriotas.

Missa de 7/ Dia
JOSÉ LUIZ CARDOSO

DO AMARAL
Izabel Soares Cardoso »

Diogo Soares Cardoso, avó
e tio de |oj* Luix i-arooi.i
do Amaral, convidais os de.
piais parentes c amigue pa
ra a missa de Jttimo dia qur

em sufrágio de sua alma sé-
rá celebrada, terça-feira; às
8 horas, na Igreja de N. §•
do Amparo, na.Avenida Su-
burbana. 9887, em Cascadura.

1

aníi-iãi \r
DIRETOR

PBDPO UOTTA UMA

H«4-UcIo t i\dmuil**raf;Io
Rua Álvaro Alvim. 21 §

iv ANDAR "
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CAMPOS: Kua Mo . Pe*
toa 126 (sobrado)

S, PAULO Rua dos Esto-
dwtes. Mi 

"
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Processo de Unidade Nacionalista
ENTÃO 

certOH Jornal» o alguns li-
deres políticos, entro ou qunia o

Sr. Carlos Lacerda, procurando ar-
mar grando encundalo em torno da
aliança estabelecida no Estudo do
Rio entre o PTB e a UDN, om lôrno
d* um candidato à sucessão gover-
namental. Além do caso político em
ii, de que já nos ocupamos, há a con-
liderar a posifião do tais jornais o
Ui_ lideres relativamente aos parti-
doe, ao sistema plurlpartidàrio cxis-
tente em nosso pais e, do um modo

finalidade. E essa finalidade é a da
vitória das forcas antidemocráticas
ligados ao colonialismo Ianque. Con-
tra os programas o as candidaturas
do cunho nacionalista, pregam a
união das correntes mais rcaciona-
riiiH. So um programa e uma oan-
didalura dessa qualidade comoçam
a congregar forçou poderosas, oi a
tático é a da divisão, do csfacela-
monto, om nome, desde logo, do uma
ótica alta o de interesses superiores.

mais geral ainda, ao funcionamento JT\A questão presente o que se con-
de nossa insipiente democracia. AJ clui ó que, de fato, o divisor de

águas no política nacional continua

COMEÇAREMOS 
por observar

que ai vozes hoje discordantes
do acordo fluminense têm apoiado
em outras oportunidades e circuiiH-
tánciai para a «união sagrado* dos
diferente* forças partidárias, em
nome do fortalecimento da dcmocru-
cia e da própria salvação nacional.
Procuram então alarmar as pessoas
incautas, agitando fantasmas pordemais desmoralizados, como o do
«perigo comunista», e invocam pro-
pósitos de moralização dos costumes

sendo cada vez mais o problema da
emancipação econômica, estreita-
mento vinculado ao do nosso do-
sonvolvimento democrático. O queacontece ó quo a união dos udcnlstoa
o petebistas fluminenses so opera em
torno de uma plataforma e de um
candidato nacionalistas. Então o
entreguismo se insurge contra a uni-
dade, os Carlos Lacerda e os Raul
Fernandes protestam contra o queconsideram alianças «espúrias»,

políticos e severidade nos gastos ad- f\RA> «üanças desse tipo estão fei-
ministrativofi. Em face do apresen- '-' tas, por udenistas, petebistas e
taçio de mais de dois candidatos aos outros forças partidárias, não só no
postos de governo da União ou dos Estado do Rio, mas também na Ba-
Estados, clamam contra a dispersão nia> om Goiás e no Piaui. Dada a po-de votos, pretendendo impor, até, lorizaçâo em curso, alianças idênti-
critérios restritivos que a nossa dou-
trina constitucionalista não admite,
como a da exigência da maioria ab-
soluta de sufrágios. O PTB e seus
dirigentes já foram alvo de campa-
nhas furibundas, sob a acusação de
estarem contribuindo para uma su-
posta obra de dissociação das «fôr-
çaa vivas» e perturbação da tran-
quilidade do pais, através de agita-
das campanhas eleitorais.

COMO 
explicar essas atitudes apa-

rentemente contraditórias?

SE 
procurarmos descobrir em cada

episódio não apenas os critérios
preferidos mas, no fundo, oa cibje-
tivos através deles visados, logo ve-
rificaremos que essas forças, ao con-
trário do que parece à primeira vir-
ta, são coerentes, insistindo por
meios vários na luta por uma única

cos e cada vez mais amplas hão de
ir assinalando a ampliação da uni-
dade das forças nacionalistas em
cada região e em todo o Brasil. Os
interesses locais e meramente parti-dários não prevalecerão sobro os
mais gerais, que são os de nosso po-vo, de suas liberdades e seu bem es-
tar, como os de nossa pátria, com
vistas à sua plena libertação.
"MAO dêem ouvidos os patriotas da

i y UDN, do PTB, do PSD e de-
mais agremiações políticas às vozes
de agouro. Será assim que havere-
mos de chegar, nas eleições de ou-
tubro, à predominância da corrente
nacionalista, que vem ganhando in-
fluência em todos 03 partidos e quedará uma composição me-
lhor ao parlamento, bem
como ao poder executivo,
em cada um dos Estados
e no âmbito nacional (D

it OUTROS 500 CRUZEIROS
organizar uma lista. Quero
viver bem com todos".

Como no caso dos sacerdo-

tes budistas, esta última oter-
ta foi recusada sem perda de
bom humor.

ft EXEMPLO A SEGUIR
Estouram os escândalos da

Bond and Share, através de
suai subsidiárias, no Rio G.
do Sul, em Belo Horizonte,
Recife e Salvador. Fatos le-
vados ao conhecimento do pú-bllco revelam os malefícios
provocados por essa podero-sa empresa imperiallsta, quosuga recursos, manda rios
de dinheiro para suas matri-
ses e impede o livre descii-
volvlmento das forças eco.
nômlcas nacionais. E outra
nao é a situação da Light.

Ainda ontem publicávamos
noticia de revelações novas,
qui. surgem através do tom.
bamento dos bens da Cia.
Energia Elétrica Riograndcn-
se. Essa documentação, vin-
da a público, demonstra que

aquela subsidiaria da tona
and Share já exportou em
lucros importâncias duas ve-
zcs superiores oo capital in-
vertido. Há tamt> m uma sé.
rie de irregularidades pratl.eadas, aa quais constituem
crimes.

Acontece, porém, que a
Light e a Bond and Share
estendem seus tentáculos
através de todo o Brasil. Por
que não se promove, então,
através do Congresso, o tom.
bamento dos bens de todas
as subsidiárias dessas em-
presas, a começar pelo Rio
do Janeiro e por São Paulo
onde certamente são maio.
res -'li devastações provoca-
das pelos sinistros monopó-
lios colonialistas?

srrman-se um fato curió,
•o, que se verificou em S.
Paulo, por ocasião do con-
tato de sacerdotes japoneses
eom jornalistas da terra do
café. Houve uma entrevista,
com a Indispensável parti.
cipaçáo de ativos Intérpre-

>s. Surgiram perguntai boas,
-•guiara* e fracas, com as
rspectlvas respostas, pagas

ia mesma moeda. Findo es-
;'e entrevero bilingüe, mem.
.'Cos da colônia nlpdnlca, o
sorriso oriental estampado
nas fisionomias amáveis, dis-
tribulram envelopes aos jor-
.ialistas, contendo notas de
KOO cruzeiros, com a efigle
lo bravo D. Joio VL

Cada terra tem seu uso, não
resta dúvida. Pode ser que
«o Japão seja assim. Tam-
Mm pode ser que não seja. rT «r ¥. - _. - ,,, _,

5S?£ sTlu." ÍZ LJm Novo ^vro <k Dalcidio Jurandir
«varam a coisa a mal. De-
folveram os envelopes, com
» respectivo conteúdo, sem
perda do bom humor. E os
generosos membros da co-

C-nia nipônlca também-não
s« deram por achados. Acel-
taram a devolução, com o
sorriso estampado nas flsio-
n o m i a s lnalteravelmente
amáveis.

Temos visto coisa pior,mais de uma vez, em reno-
vaçôes da Câmara, por exem-
pio. Conhece-se o caso do sr.
Tenório Cavalcanti, que na-
da tem de japonês. Eleito
para a representação fede-
ral, entrou, ainda sem barbi-
cha, na Sala de Imprensa do
Palácio Tiradentes e disse:"Rapazes, quanto devo dar
por mês a cada um? Sei quevocês ganham pouco. Vamos

Acaba de ser lançado o romance "Três Casas
e um Rio"

Dalcidio Jurandir acaba
de lançar "Três Casas e um
Rio", em boa apresentação da
Martins Editora, com capa
de Portinari. E' um dos três
romances da Série Extremo
Norte.

São episódios da vida ama-
zonlea. Ao tratá-los, o roman-
clsta fixou-se particularmen-
te nas figuras humanas, apro-
veltando o conhecimento do
ambiente e a experiência
agora mais apurada do au-
tor de «Chove nos Campos
de Cachoeira" e "Marajó",

Lendas, costumes, hlstó-
rias do Pará entram no 11-
vro. O material fornecido pe-
Ia região é aproveitado com
o sentimento de humanidade
próprio de escritor e homem
político da categoria de Dal-
cidlo Jurandir. O talento li-

terárlo segue a trilha de uma
boa concepção da vida.

Mostrando-nog pessoas e
coisas da terra onde nasceu
e viveu até à juventude, re-
produzindo no estilo de ro-
mánce quadros que viu com
olhos de artista, Dalcidio Ju-
randir presta com esse livro
mais uma contribuição à 11-
teratura brasileira, dando ao
mesmo tempo aos homens
de seu oficio (tão difícil na
situação atual) um exemplo
de dedicação ao trabalho, de
senso de responsabilidade e
sobretudo de respeito ao pú-blico que lê livros."Três Casas e um Rio» to-
rá certamente boa aceitação
nos países de língua portu-
guêsa e sem dúvida será
traduzido para muitas lín-
güás.

Atingida em Cheio a Indústria Nacional
Pelas Dltinas DecisOes Que a SUMOC Tomo»

No caminho da reforma cambial pleiteada pelos trusles e pelos entre-
guistas ¦— Piora sensível das condições de vida da população — Con-
seqüências para a Petrobrás — Be neíiciada a exportação de produtos,

como o manganês, que monopólios norte-americanos controlam
No correr da semana a

SUMOC, mais ou menos na
surdina, lançou uma porta-
ria qur, na melhor das hlpo-
teses, tora pesadas canse-
quônclai para a economia do

pais, resultando numa pio-
ra sonslvel dns condições¦
do vida dn população.

A portaria trouxe 0 nú-
moro 158 c fixa novas taxas
paro Importação do merca-

dorlos. Ela aumento, do uma
maneira geral, o preço .0
dólar, cm cruzeiros, para a
Importaça,, do quase todos
os bens e equipamentos. O
trigo o o petróleo bruto .|tic

Alkmim SftbH. i Conferência de Investimentos:

Poderá C¥ntribuir Para o Esforço
Pela Industrialização do País

Rentabilidade e interesse público — Supressão dos pontos de estrangu-
lamento — Aspectos contraditórios da nossa economia

antes eram Importados aCr$ 55,00 por dólar (cotaçãooficial do CrS 18,3(1 mnlsmi.
brotaxii do CrS 38,0-11, pus-sam n nor importados no pre-ço do CrS 58,36 (CrS 18,30
mais sobretaxa do CrS 10,00).

O aumento nobre os qui"pamontos Industriais, consi-
dorndos «essenciais no pro-
press0 do desovolvlmon.u
econômico ou » segurança
nacional», 6 bem mala radl<cal. Para êsli-s, o dólar quocustava antes Cr? 55,00 (ta-
xa oficial mnls sobretaxa de
Cr$ 36,04),

porquo n portaria aumnnts
Igimlmeiilo pura ela - o pa-ra a categoria do CrS 70,00— o proço do dóliir para acumpra de equipamentos o
pagamento de serviços do
estrangeiro,

E" vordado quo a Suporin-
tenelOnclii da Moeda e da
Crédito, 110 baixar a portaria,argtime-ntn com outra que, aseu ver, a compensa. Tra«
tn-se du Portaria número
157, -que utimentu bonlflca-
çóes para a exportação do1
produtos brasileiros. Por uia,
com efeito, llcam aumenta-passa a custar

fn&M „T V.ll'tU"° d0 nu- ""as _. de CS 30,01 para CrSmen.o da sobretaxa para CrS 51,64 - as bonificações qu.

"Inlcliitivu fell_ • opor-
tuna" — ele como o mliii.-tro
da Fazenda, ur. Joh(i Ataria Alk-
mim, cuructorlzou a Conferiu-
ola Interiinclimal d* Invnutl-
mento*. rm entrevista que con-
cedsu á Imprensa.

ACELERAR O
DESENVOLVIMENTO
A "Conferóncla Ititumcu

clima! de Investimcntus'' — du.
clarou o minlütro José Maria
Alkmim -• c-.unvocatla para o
corrente mis, nau e-ldnclcs ilu
llolo Horizonte, Araxa o Bra-
sillu, «oo o patrocínio da Con-
fedcrmjuo Nacional ilu indün-
trla, represento, na fasu aluiu
de desenvolvimento do UitihII,
Iniciativa feliz e oportuna. Soro,
ocasião excelente para ume-
sentar nossas reallzauOcs no
sentido de acelerai- o dcsenvol-
viuiemo, salientar as imeiisia
possibilidades de tcononilu bra-
b1leü-a, bem como proporoio •
nar um levantamento completo
dos setoies mais favoráveis ainvestimentos entrançou-o» cmfoce das realidades econômicas,
políticas v sociais do Pais.

R-NTABILIDADK
E INTERESSE PÚBLICO

— No que loca à posiçãodo Brasil na Conferência 
continuou o ministro Alk-
mim — lembramos as reco-
mendações da Confederação
Nacional da Indústria quan-do diz que não bast-i enca-
rar o aspecto importanttssi-
ma aliás, da rentabilidade
dos investimentos, à luz do
interesse privado, mas é in-
dispensável reiacionár esse
interesse «com o das comu-
nidades, com as implicações
suc.ais e ponticas». Devemos
ainda nao esquecer as condi-
»-ões particulares das econo-
mias regionais quanto aos
problemas de desenvo.vimen-
to econômico e de sua capa-
cidade de atrair e absorver
investimentos estrangeiros.'
bem como'mão de obra qua-lificada e assistência técni-
ca. O Brasil é um pais em
proceso de desenvolvimento,
que apresenta ainda violen.
tas disparidades de renda de

uma região pura outiu. Al-
gumas alcançam níveis eom-
parados uos das economias
mais evoluídas, em contros-
te com outras de condições
de subdesenvolvimento real-
mente alarmantes.
SUPRESSÃO DUS PONTOS
DK ESTRANGULAMENTO

Pros.seguindo. o ministro
da Fazenda abordou outro
tema Importante:

Uma política de invef>-
limemos devo levar em iion.
sideração esses aspectos cou-
Iraditórios de nossa econo-
mia. Temos condições poli.ticas, econômicas u sócias
para atrair investimentos
que objetivem alta rentabili-
nade do capitai cmpregaao,
Nossa legislação ó sulicieute-
mente lioeral para provocaresse estimu.o, e as ostastls.
ticas provam quo os investi-
dores estrangeiros prot-ti-ram o Brasil eomo um cam..
po propicio ã apllcaçüò cios
seus capitais. Necessitamos
dc forma especial do investi-
que permitam a supressão
mentes, públicos epnvaüo.s,
de pontos de estrangulanien-
to em nossa economia, semonerar excessivamente a nos-
sa balança de pagamentos.

CONTRIBUIÇÃO
VALIOSA

Elogiando os idealizadores
e organiazdores do conclave,o ministro Alkmim acen.'
tuou:

Objetivos tão impor-
tantes. e a participação eaproximação de eniiaaoes na-clonais e Hsrangelras, homens
de emprêsu, investidores,
economistas, liomcns de yo.vérno. iião-de proporcionarcontribuição valiosa ao «siòr
ço que o Governo vem desen-voivendo no sentido de in-«iustrializaçáo do Pais. Doamplo debate dos temas há-de resultar um maior escla-
recimento da opinião públi-ca nacional, a cêrca do equa.ionamen',0 de tão importan-

to inutérla para os destinos
do Pais. Ao aplaudirmos a
realização dós te conclave,
queremos expressar aos seus
idealizadores e organizadores
nossos cumprimentos pela fe.
liz idóla c pela colaboração
que está sendo prestada ao
Brasil — finalizou o titular
da pasta da Fazenda, que é
membro da ComissSo de
Honra, da Conferência In-
ternadonal de Investlmen-
tos.

Uma vasta gama de outras
mercadorias, cuj0 preç0 iam-
bóm é decisivo na fixação
do custo de vida da popula-
çflo, fo| aumentada. Naqüe-
lu primeira categoria de Cr$
58,36, foram aumentados
livros, publicações do qual-
quer espécie, tod„ o material
clcttlílco; o pagamento do
Juros amortizações c «royai-
tles> sobre o capital -Impor-
tado. Na segunda categoria
de CrS 70,00 cstã0 os íerti-
Uzantes, inseticidas, além
de adubos e outros materiais
aplicados na agricultura.

Prcvósn que serão grandes
as ropercussões que essa nu:-
dida terá sobre a economia
nacional. A Petrobrás soire-
rá prejuízos vultosos, não
apenas pcl0 uunicnio no
preço do petróleo buto, mas

bonificações quese acrescentam ao preço 0ÍI-
ciai de CrS 18,30 do dól.»r
pago aos exportadores bra-
sllclros de algodáo o tecidos,
manganês, coras e mate. _
aumentam — dc CrS -I8.64
para Cr$ 73,(51 — a» bonlfl-
cações de dólar para expor-
tadores dos demais produ-tos, com exceção de cafó e ca-
cau. •

GOLPE NO SETOR
. INDUSTRIAL

No espirito da SUMOC,
portanto, o aumento do pre-
ço das importações destina-
se a estimular os exporado-
res brasileiros. Mas ela não
provou, do maneira alguma,
que a medida responde ao
Interesse nacional. Se, do pon-
lo de vista cio balanço de pa-

CONCLUI NA »• PAGINA

Ressaltados os Serviços Que o
SSEB Vem Prestando ao País

Recepção a autoridades civis e militares naquela instituição de ensino

Os estagiários da turma áa
1953 do Instituto Superior d«
Estudos Brasileiros pronwve.
ram na note de sexta-íera pus-sada, na sede da entidade, ura
Jantar que reuniu personaliela-
des representativas dos dlver-
soa setores da vida nacional, a
fim de proporcionar-lhes uma
exposição dos trabalhos aue
vêm sendo realizados naquela
Instituição de grau púa-univer-
sitíirio.

Compareceram ft reunião, en-
tre outros, o Ministro Clovianaipuuu, muiur .,¦• i.uaiu uu.
Bi/iicnçiio e Cultura. srs..Clcanln de Paiva Leite, che/e.
do ijnbincte do Ministro da.\M',i,i>, nd Fielra Alvim, re-..
presen-.aiulo o Prefeito Negrão
do Lima, generais Anapio
Romeu e Augusto Masessi Pe.
reira, brigadeiro Castelo Bran-co, senadores Domingos ''elas-
co, Coimbra Bueno e Keiginal-
do Cavalcante, deputados Fer-
nando Ferafri, Gabriel Passos,
Aelaiill Barreto, Sérgio Maga.
lliães, Abguar Bastos, dirigen.
tes sindicais sra. Benedito Cer-
queira, presidentes do Sindicato

C&tâ&Q
Quando me tala.ram num príncipe,

procurei, depressa,
reencontrar as /o-
mílias reais que
criei e que os ou.
tros criaram paramim, em velhos
tempos. As princesas eram uma beleza.' Osvestidos feitos de nuvens e bordados deestrelas. Deslizavam diante de meus olhosdeslumbrados, pelos longos corredores dos
paldaos, onde as portas se abriam ao to-
que mágico do pensamento. Os salões da-ruim para guardar, de tão imensos, todasas magntfícências do mundo. De meu muu-do. Elas, as princesas, tinham cabelos côrde ouro. Creio que para combinar com oenfeite de estréias nos vestidos. Os prín-ctpes desciam de carruagens, às portasdos palácios, que eu fazia e desfazia, deacordo com a imaginação fértil e ingênua.O rei e o rainha só apareciam na horado casamento. Eu os vestia com longosmantos vermelhos. Até hoje, não descobri
porque os mantos eram orlados de pelesde ovelha. Talvez porque o carneirinho,nascido no começo da noite, balia, baliame arrancando dos braços dos pensamen-tos fantásticos. Ai, meus olhos se fecha-vam. O sono demolia os palácios, arranca-va a roupagem das princesas, dos reis, dasrainhas, doa príncipes, apertava-os nasmãos, até deixá-los pequeninos como a rai.nha Mab, a porteira entre as fadas,

Mas o príncipe que encontro, hoje, em-oora seja filho do sol (será Faetonte res-

^emtecêâ^
suscitado?) foitransformado em
cidadão do Rio de
Janeiro, o que não
é muita sorte, nem

AtM MONJEM-GRO para um filho da
terra. Não pela ci-

„ . ,. dade, que é lindae acolhedora. Nao pelo povo, cjue é bom,
paciente e alegre. No príncipe ninguém po-ae tocar. Como vai êle, então, revestido daqualidade, que considero muito honrosa,de adadão do Rio de Janeiro, andar num
*r?,w da Central> mos dntbtM, nas barcos deNiterói?

O príncipe trouxe um crisântemo naviao, para entregar ao Presidente. Paramimt trouxe a nostalgia das flores. Nos
jardins nús julgo ver rosas e bogaris, dá-lias e crisântemos. Mas me lembro que nãoexiste água para o carinho das flores.Nein vontade. Nem amor. _' proibido so.nhar com flores. E os, meninos de hojesonharão com vestidos de nuvens borda.dos de estrêlasT

De flor na mão, carregando sua ascen-dência astral, intocável e sisudo, não seicomo o príncipe se arranjou por aqui. Eu,também, tive as minhas dificuldades. Con-sole-se, pois. _' que o meu garoto queriasaber quem era a mãe do príncipe. E comoeu não lhe contasse a história de Fateonte,
filho do Sol e de Climênia, precipitado porJúpiter no rio Eridano, acabou por aceitara sua própria conclusão infantil: a mãe éa lua. Na verdade, há muita gente, nobrese plebeus, que nâo são nem parentes dosastros, mas vivem no mundo da Luaf

» diplomada do dólar esta usando agora um novo expo-** diente — a troca de cartas e juras de amor panamerica-no. E' preciso lavar a cara de Nixon. As cusparadas de
Lima e Caracas fizeram ver ao mundo que os tempos estão
mudados. As ameaças de fuzileiros navais já não me-tem medo a ninguém. A arrogância de Foster Dulles nãoresolve mais nada. Então, pensa a "brain trust" de Eisenho-wer, é necessário mudar, é necessário proceder a uma "re-
visão» no sistema de relações entre a América do Nortee os pequenos vizinhos da América Latina. Mas como co-meçar? Foi a esta altura que os cochichos cio bastidoressugeriram a Kubitschek a idéia da carta milagrosa... Res-
posta a jato de Ike. Euforia nos arraiais entreguistas.

imm_wrm\s«_s^^ ammmmm um m-~~—

universitário
dos Metalúrgicos, Uberto Me-
nezes Pinheiro, Dresldento do
Sindicato dos Bauciiios, Ama-
deo Romila, presidente do Sin-
dieato doa Gráficos, présídén-
tes da UNE, f.ME. IJBES, eco-
nomlata e escritor Olímpio
Guilherme, prof. Leite Lof.es-,'
banqueiro sr. Flávlo Brant, fi-
guias ligadas á alta adminis-
tração pública, jornalistas,
professores, ropréjentantes doi-, João Dantas, diretor doii.'irlo do Noticias".

SAUDAÇÃO
Coube ao sr. Francisco

Gayoso e Almendra, estagiário
da turma deste ano, proferir
o discurso do saudação aos vi-
si tantes.

Apôs referir-se ao motivo
da solenidade bem cjmo às fi-
nalidades fundamentais do
I.S.E.B., acentuou o orador quoos estagiários da instituirão,
representantes dos mais diver-
sos ramos de atividade e do
todos os credo» políticos, são
ali treinados no estudo da rea-
lldade brasileira, isto o, no pia-nejamento de medidas de or-
dem econOmlca o financeira
destinadas a preparar o pais
para uma nova estrutura do
baso, o que sô poderá ser ai-
cançado com dirigentes intel-
tuals servidos por um naclona-
Usino sadio,

APOIO A POLt'1-ICA
DE INDUSTRIALIZAÇÃO
Apôs analisar a conjuntura

conômica brasileira, que carac-
terisou, no plano administra-
tlvo, como uma poiitica ue ba-
ae que se destina a- alicerçar
a noasa. Industrialização e in-
crementar os, níveis de produ-tlvidade de renda da populaçãolaboriosa, finalisou o sr. Fran-
cisco Almendra traduzindo o
apoio dos estagiários do ISEB
à política ecónOmlco-firianceirã
do governo, que, a seu, ver,-corresponde ás mais iegíti-
mas exigências da política do
desenvolvimento".

ESTÍMULO A TAREFA
DO I.S.E.B.

A seguir usou da palavra o
deputado Gabriel Passos, em
nome dos parlamentares pre-aentea. Expressou os seus a-
giadeclinentos pela oportunida-
de qu* lhe íôra proporciona-da, de entrar em contato como Instituto Superior de Estu-
dos Brasileiros, com seus pro-fessore» que se entregam a ta-refa de estudar a realidade bra-ílleira.

Reafirmando mais umavez as suas convicções na.
cionalistas, o deputado Ga-briel Passos concluiu com
palavras de estimulo e in-centivo dirigidas aos professo.

res e estagiários do ISEB.
Falou a seguir o generalAnapio Gomes, que se refa.

riu à gravidade da situaçãa
financeira que o pais atra-
vessa, alertando os presen-tes para os perigos de açor-
dos e entendimentos inter-
nacionais, particularmente
aqueles que envolvem em-
pióstimos 011 financiamentos
em mo^úu norte-americana,
que ao invés de aliviar tal
situação possam vir a criai
novos e maiores empecilhos
ao processo de industrializa,
ção e emancipação econômi
ca em que o país se empe-
nha. Ressaltou os serviços
que vem prestando ao pais o
Instituto Superior de Estu-
dos Brasileiros.

O senador Domingos Ve.
lasco, convidado a usar da
palavra, manifestaou a sua
satisfação em visitar o ISEB,
afirmando a certa altura es.
tarem consciente ou incons.
cientemente a serviço de in.
terèsses antinacionais os que
procuram confundir a opi-
nião pública acerca dos pro
pósitos e objetivos dessa ins»
tituição.

Falaram ainda o sr. Bene.
dito Cerqueira, em nome do»
dirigentes sindicais presen-tes, afirmando o apoio e asolidariedade do movimente»
sindical à obra que o ISEB
vem realisando; o prosiden.te da UNE, Sr. Marcos Heu.
si, hipotecando ao corpo do-
eente a solidariedade e o
apoio dos estudantes brasi-
leiros de todos os graus: o
jornalista Fernando Segis-
mundo, em nome do sr.
João Dantas, diretor do «Dia.
rio de Notícias» e dos pro-íissionais de imprensa, e o
deputado Fernando Ferrari,
lider do PTB.

Encerrando a reunião, fa-
lou o prof. Roland Corbl.
sier, diretor executivo, agra-
decendo a iniciativa dos es-
tagiários da turma de 1958,
de reunirem na casa, em ato
de fé nacionalista, persona-liaades as mais representa-
tivas de todos os setores de,
vida nacional.

O prof. Roland Corbisier,
dirigindo-se especialmente
aos convidados, fêz uma rá-
pida exposição do que é oInstituto Superior de Estu.'
dos Brasileiros, seus objetl-
vos e como vem realizando
a missão.

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

aliás repetindo o que outros ja disseram -- acerca das

*a<,2El os com,Pan"eiros da inconfidência, igualmentedegredados para a África, partiu Tomás Antônio, do Brasil
tifn 

d!-mí,10 deuim' CheS°u a Moçambique em fim de I
ttnfnf 

l0g°-b°-as "_«*», wm as autoridades locaisTrabalhou nos orgaos ludiciários, como assessor. AdvogouCasou com a rica viuva Juliana de Sousa Mascarenhas -herdeira (escreve R. Lapa) da casa mais opulenta de Mo-çambique em negócios de escravatura". Tornou-se enfimuma personalidade importante na colônia, acrescentou ain-
Ph£iãV^hv 

I]?..mifioria reügosos, especialmente senhoras, âahmais fos gordos h.averes da mulher, dè quem teveraízes materialistas do pensamento machadiano phi>in<: Hii' «iníí.iiTi.í-T"^ rr*£.e,l"""''i «i-iaauiieme sennoras, 1,7.--- ~ri;r"„;.° ••«.-.„ ua uiuuicr, ae quem teve uma
Já vimos que êle não era um materialista acabado nrr. ™™-S? . T"1*10 

~ tudo isso P°deria explicar ""3, meteu.se nas intrigas políücas e administrativas daTodavia, um monopólio é sempre um mon°opólTo Com conseqüente. Não era, nem Pod"a s™rSada as condfções Soderia «di? Ír?™flte aCeUaÇao íbrmal- ° ^ético £lfi?^ÍTÍP rendoà" carE» * Juiz da Alfândega, eas suas leis internas e externas, o a diplomacia do dólari sociais do meio em que viveí e traba ho^u Nem é possível «Sente"a_uS JT ac™dlt«' aPena? Pa™ atender, assim vei° a íalei*r aos 65 anos de sua idade.
V» « a diplomada específica do monopólio, não deixa dê a.Pontar> ^ os escritores bras leiros ZseT™mpo/indu. íou^eSanto" Cnm ^vp^Ld«ta° boas intencões- *««-.
yr 

do dólar nem do monopólio só porque os cavalheiros Jjve aqueles que mais de perto lidavam com os problemas lemonsIrfcZ de fltóS^a",. ™S 
e 

T™ a*aM** * .do Catete e da Casa Branca andam a trocar entre si amabl- filosóficos, algum que houvesse chegado a posições mate-' Lúcia MtmiPi p*™?,. sl meS-,mo e a sua obra- —riA „ « • . i-i -™lldMte. epistolares previamente manipuladas no Depaíta- rialist« bentas de vacilações e incongruêndas Veja-se pot sou de funSn?taVna f 
"P-reefU bem ° qv,e se pas- B hl 

"í & -6V1Sta ^T0008 SOCIAIS estará nasm«rto dt Estado. v exemplo, Slvio Romero, críüco e Drofessor• l*,fniwnf^ In *"naamental na formação do pensamento machadiá- " bancas de jornais nos próximos dias da semana entrante
_- _JT,*Xf 

fi^a histórica' ^ ^ llas costas «-K * seguramente o mais combaSÍTe avffi^°de%aS8- gado' à Tscr^lTolTil ISPa SUa,üb^= che" LmWà¥, ^ 
de 
^ «"»,«'^a inTpTnante paraunisículo de prática panamericanista e monroista, leva-nos grande esforço podemos verificar em suas obras numerosas Assis orodu/iu o, «W £« at u^&A ' é qUe Machad° ** ^? de assuntos econômicos, históricos, filosóficos e li-aferguntar: confusões e inconseqüências no concernente ao problema Fe? « n«„ ¦' f? iP Y S> terários. E assuntos prmcipalmente brasileiros.

>JPOSiçaJenZ maSsmo pró-ToWa", Sto pòc,o S*S_kl^So^l^'^__K ri. ^^ 
* Pa^ "fil t*»" qUe é Uma revista *é

pode verificar nos positivistas, com espirito oMetiVo. _^\^&^^^^-?5S_!3? S?'JsfJln\ qu? ainda defi?iente, mas sobretudo animadadas
a. ,ÍL£ÜrBUnta' qu* n,° caso Prtísente é apenas um começo ?ítodo*os °u dissidentes. Isto posto, não é de admirar que sen«ibilídadp ci-iti.-"-! 

"qiu-íA"1'^'^'*"'*"' "1 ""'" """-\ni'l"«»a «o mumur propósito ae servir a causa da cultura brasileirad» conversa, faz-nos lembrar a opinião emitida certa vez Machado de Assis tivesse retrucado, pela forma em que Machado de SnSni * . Zn° « ^conhecer em e ao movimento nacionalista em desenvolvimentopelo eminente jurista e estadista argentino Roque Saenz ^ àtluela "acusação" do amigo. Considere-se, por outro a fo elevou nos doSlnto £ 
' 
X& 

eScrltor 
lm -majs ^8° Wtor: ESTUDOS SOCIAIS é a minha a tua aFefc, velho amiso dn Rrasii » nn _,,, ?„-,„.. „~ Z**,**^ lado, que ambos se referiam, provavelmente áo^materia- ™ 1 I! ' "u?„ d0"1"1105 da í.ipvelisüca, o que havia de nossa revista. '

lismo" em sua acencão mal* 'vni™.. _^^.iJr-.TTÍSÍi- ^almente positivo e fecundo nu movimento de renovação __
5-»]2otan^riM VXr^86 

SSenZ P6fta em dÍS" tem 
qu«> ver eom o materÜSsiní"íilosófico""""*' ^ "^ Z rf?%m*T bras,fu.,ro; 

^.^ P™cessou a partir da déca-
A feliddade dos Estados Unidos é a instituição mais _ Sa.be"sej que Pascal foi desde cêdu um dos mestres de e ardoroso mUlfêmWS f nV1^ ?°mer°' ° maíS el^n%nte

onerosa que pesa sobre o mundo". cabeceira de Machado de Assis, mas mestre de ceticismo rha in7= a«i P^r acaso que a obra de Ma"
*iem nos transmite essa verdade tão claramente formu- "a° de misticismo, e na realidade o ceticismo ?maSáho ?eraturÍ _____£ 

™ ° •' al"da e Sempre' no cume da 1['
Uda é o publicista, historiador e diplomata argentino Octa- « alimentava mais de Montaigne que de Pascal. Era um l"tUUIa 

Dras"eira.
vioK. Amadeo, antigo representante do seu pais junto ao ceticismo de raiz materialista, por isso mesmo não^idèista ÍC
SSÜ? *5? ? "i0' £m livro intitulado Vidas Argentinas. Esse ~ .^F"13 coisa de irredutlvelmente racionalista que -«.r™,™;-.™ ,_, _ ,

,_.. traduzido em português e editada Mio Itamarati inibia a compreensão da íé", conforme juste observação d* REFERINDO-ME a Tomás Antônio Gonzaga, a semanaem m»*. ae tampo d* Osvaldo Aranha. Lúcia Miguel Pereira. ¦¦ n;i«~"i-« noivai «™i„ ^.... ai. ..:

WOL¥__10B « Madudo de Assis.
t,!»-^/*" ^^ ^«i Pereira, alai «eu estudo ermeo •biográfico que Machado de Assis, já no fim da vida, "acusa-

o« «lateriahsU" por um amigo, retrucou-lhe vivamente:A materialista, eu? Absolutamente!"
Stmelhanta negativa não invalida

Livros recebidos;
Gastfio Cruls — Quatro Romances: Amazonas Misteriosa, Elzae Helena, A CrlaçSo e o Criador, Vertigem. Capa e HustraçOes UeLuís Jardim — Livraria José Olímpio Editora.
Dalcidio Jurandir — Tros Casas e Um Rio. Romanc*. Capa de

Cândido Portinari — Livraria Martins Editora.
=_, _ Paulo Rodrigues — O Menino e o Miu»lo. Roaiauc*. Capa de

passada, deixei escrito que êle viera a morrer em Ango- Augusto Rodrigues — Livruria s. jo»í.
O próprio Machado d* Assis diria a última palavra engano, lapso cochilo. Gonzaga íôra degredado, por 10 R- Magalhães Júnior — Ao Redor de _.»i_ud0 d. Assis (Pes-neste sentido, na hora grave * decisiva do diálogo final com »2, i9pnara 

*íoc»"iblque e íoi em Moçambique que morreu, «-»»« « Interpretações). Edicio ilustrada,» comemorativa do cm-
a morte, ao recusar qualquer espécie dc assistência reli- r-s * ¦í ' n •eím AnE°la. situada do outro lado da África, flüentenário da morte de Joaquim Marta Machado <u Asais — idi-
glosa: — "Náo creio... Seria uma hipocrisia" disse com feita a retificação; mas aproveito a oportunidade para «*"¦ aviUzacao Braaiieira a.A.
s voz sumida mas lúdda t Intrépida 

' resumir rapidamente a vida do ex-Dirceu de Vila Rica na- A"ce Pimenta — Kneriuiu-d» u Dmüsm, Memórias — Rto
Só uma profunda convicção materiais, no/ipri» òi^r qüfia 

C0 
1la P°rtu?"esa- Essa parte da sua biografia <»• Janeiro, 1957.

PihantP ropnc, 
",„ 

-T","!^?-^18"41-1* P™6™ ?!tar escassamente conhecida, e ao prof. Rodrigues Lapa devemossemelhante recusa, nas circunstâncias em que íoi articulada.A idade do moribundo, seus sofrimentos físicos eo qua se disse aqui seus sentimentos de afeto « gratidão pelos amigos que o
A idade do moribundo,^sm^iõl^ír^^ítí^Wm^^ nf,idad°S ,inéditos- colliidos nos arquivos de Portugal e nos tas Bastos.
£Pii„ -miiman^. j_ J*ÁZ~™ ^rmwiuos iisicos e morais, quais se baseou para elaborar o seu trabalho sobre Gon

Eduardo Glrao — Vida • Paasm-n-ato. "4-iiim — livraria JT«i- !

zaga. Francis u Pereira de BulhSes Caivalho — Kktrutur» . BvolnoAs
—ü Unlv«'»"ü ~ Editor Borsol.

8a^«Wi-m«-mm\im^^^^
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SERVIDORES MUNICIPAIS APRESENTARAM
SUBSTITUTIVO AO PROJETO DOS ADICIONMS

7 Um mtiMrlal eom 488 aislnatiirai (oi ootroguo ao proildenta da Olmara Municipal, ir. Salto Ut-
boa — Plano do ClauHieação também totá aa ordom do dia — Reune-sa, amanha, a Coligação

j CONHEÇA SEUS DIREITOS |
Dr. Milton da Moraes Emery

wmcto Iir.HKMH auftcu io-
luçno um sua capacidade dj
trabalho, devido u nold«nt\..
Voltando a emprcua nllo foi ro,v I
imitido. Quer «aber se Icm dl. ¦

reito o alguma lnd;nlzaçac.
Ouniii cinco ano» de casa. I

RESPOSTA: Sou dlrclt.0. k j
Jndcnlznçao cata -oaranlldn. por |
lei íi evidente que nAo poderA
Toitar as antltfds" funcoe*: o
empregador recufla-so a aceita
io f a aprovel|a-lo cm função
«ompallvel com sua condição
fiaica.

A lesclsoo cTo contrato de
trabalho 6 permitida. Maa ai
hideiilzaçfics leRnla tetn de ser
¦ntlsfcitas: a rcRuan do em!>••!•
gador em lhe dar serviço co.v
dlíentc Com nn suas atuais P*
iltilldiulcs vale como dlspens.i
•cm Juslu causa.

"A lnd-jnlzaçao devida pela
fescisllo do oontratn por prazo
tidctcrmlnado sora dc um mi\j
ée remuneração por ano de se''
TlÇo eletivo, ou por ano e. Ira-
eâo Igual ou superior a seis
Bl^ses (art- 478 - C.L.T.).

Sendo empregado eom Cinco
ani.g de cana,'terá, na fornu

da lei, direito a um mêa d« nv|.
ho prévio e S meses dc ludcm
zaçáo,

Cartas para "IMPRENSA PO
PULAR", «ccao "CONHEÇA
SEUS UIRKITOS", rua A|v,VO
Alvlm, 31, S> andar - Dlstri
tõ Federal.

Consultas Pessoais: rua na
Quitanda, 30, 8" andar, »ala
611 - de 3a, a 6a, feira - d i»
16 às 19 horas — tcl «Í-063J

Sapateiros Elegeram
Seui Oandidatoi

a Vogals
Oi sapateiros, em concorri-

da ncsemblíla realizada ante-
ontem, no tilndlcnto, cleaorntn
«eus cnndldatos a vogals, pa-
ra a futura ("ümlssito do Saia.
rlo-MInlmu do Dlfltrlto Fede-
ral. Para efetivos foram Indi.
cados os associados Oilllla Bor-
ges, Ilson Ferreira, Lulr. Nc-
ri Barbalho e para sunleritot
— Josfi Anísio ilnmní, Jrsc
Ferreira da Silva e Odilon Car-
doso.

Importante reunião «teia roa-
lixada, amanht, na lede «lo
Clube Municipal, pela Coliga-
çAo das Associações dou Sor
vldores Públicos Municipal»,
Isfto 28 entidades), quando se.
rflo traçadas ai normas de lu
ta cm defesa do Plano do Cias
sKlcacHo, dos Adicionais, rei-
vlnriicaçor-s estas conrmhstnn
ciadas cm projetos dn lei, ora
em tramitação tia CAmara dos
Vereadores.

Os servidores municipais, a
exemplo do que ocorre com os
seus colegas federais, preten-
dem conquistar luas reivindi-
cações fundamentais, antes das
próximas eleloAes dc outubro.

Má tàrdc de anteontem foi
entregue ao presidente da CA
mara dos Vereadores, sr. Cel.
so Lisboa, um memorial da Co-
ligação das Associações dos
Servidores Municipais, assina-
do pelos dirigentes das 28 en-
tidades que a integram e por
mais 483 funclonArios aposen
tados e professores jubilados.

No memorial entregue, os

dai AiiocIiçÕm dei Servidores Municipais
servidores apresentam um su-
bstitutlvo no Projeto <tO8»if>0H,
cujo conteúdo é o seguinte:
do 1958. f 2» — As gratifica.
COea que ocorrerem na Legls
laçAo Federai relativamente A
grntificaçAo adicional por tem-
po dc serviço serflo automAtl.
comente aplicadas aos sorvido-
res municipais*.

SUBSTITUTIVO
As entldndes dos servidores

munclpals, julgando o Projeto
008 cheio dc omissões, apre sen.
taram o seguinte substitutivo:"Artigo l» — No mesmo nl-
vel de tratamento dos funciona-
rios públicos civis da UnIAo c
conforme dispõe o artigo 140
e seu parágrafo único da Lei
n. 1.711, do 28 de outubro de
1052, aos ftinclonArlos municl-
pais do Distrito Federal que
completarem 20 anos do ser-
viço público efetivo, sora utrl-
btiltln uma gwtlflcaçflo Igual
a 107o do respectivo vonclmen-

«Artigo único -- Fica insti-

JubllaçAo, o tenham completa-
do o respectivo tempo do sor»

tulda pura os servidoras mu.viço na atividade I 2" — As
niclpnls a gratlflcnçAo adiei»- altoraçOos quo ocorrorem na

UN1/\Ü NACIONALISTA DliMUCRA HCA DOS MAKil'1»
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WmüJíK nfcLLU blwotS

Para Vereadores
ARMADO MAIA E LUÜILLU MAGKAUO

FERREIRA

VENCEU INALDO LIMA ROCHA
NAS ELEIÇÕES DOS PADEIROS

Venceu o atuai presidente do Sindicato com uma
diferença de 293 votos — 0 pleito transcorreu

normalmente — UHrapassado o "quorum"
no primeiro escrutínio

REPARAÇÕES E REFORMAS DE RÁDIOS
Reparações e reformas de rádios e eletrolas ue tõ-

du as marcas
Atende-se a domicilio -— Serviços garantidos
Instala-se antena de televisão.

GERALDO DE SOUZA DIAS
Telefone: 32-1319

Foram encerradus, anleon-
tem 6. noite, us oleli-.Oea no 81n-
dicato dos Trabalhadores na ín-
dústrla de ('anlflcnqÜo com uma
brilhante vitória (Ia chupa en-
cabeçada pelo sr. Inaldo Lima
Rocha, atual presldento duque-
Ia entidade.

Ao termino da apuraijAo dos
. votos depositado.) em onze Urnas,

verlflcurum-se (127 votos pura o
I sr, Inaldo Uma Koeha, 8.14 ph-
I ra o candidato da opoBlç&b, sr.
I Edgar de Araújo, e 2T votos
I foram anulados.

TUDO NÜltMAI.
O pleito transcorreu lidriuiil,

I nâo oxistindo nenhum motivo
para reclumugSea por pano .lus

| chapas concorrentes. O "(pio-
ruiu" foi Ultrapassado em 07 vu-- tos, constituindo Jste fato nmtl-

vo do júbilo para o Sindicato.
pnls F.a tratava slnds do primai-
ro escrutínio.

Os trnlmlliJs de .ipur.içilo fo-
ram presididos pelo procurador
du Justiça do Trabalho, dr. Ojul-
ma Tavares Cunha Melo.

AGRADECIMENTO
O sr. Inukiu Lima llocha, fa-

tando ontem & nossa repõrtui(cm,
expressou a sua Inten.lo de lu-
lar abnegadamente pelo cumpri-
mento do programa de realiza-
çOcs com o qual a tua chupa se
apresentou aos eleitores.

ü sr. Inaldo tambím oxter.
ii"ii os seus votos de agrudccl-
mentos a íste Jornal pela oolier-
tuia nue fez de todo processa-
leento dus elelcOes no Sindicato
dos 1'adelros.

nal por tempo do serviço, nos
exatos teriini', em que vigorai
para o funcionalismo federal.
I 1* A gratificação n que su
refere a presente Lei s.rA de-
vida a partir do 1» do Janeiro
to, a (|iml scrA elevada a -'•>'•,

?liando 
o tempo de serviço do

unclonnrlo for do ao anos com-
plotos. i V — Esta gratifica,
crio ó extensiva uos funciona.-
rios que, nn daJa da presente
Lei, se encontrem aposentados
ou jubilados, qualquer que seja

Legislação Federal relativa
mento a gratificação adicional
por tompo do sorvlço serAo nu-
tomfilleiimento aplicadas aos
servidores municipais do Dls.
trlto Federal. Artigo 2* — A
gratificação adicional de quo
trata estn Lei serli devida a
partir do J-' do Janeiro de
1058".

Além do presidente da CA-
mara Municipal, cada vorcu-
dor recebeu o memorial e a
solicitação pessoal do seu apoio

.„...,.w., •¦•'»aipi^iii:ii»|»^»||iti)|iaiM»»iaiijii.i. ,*»*»•

*«<•*-«*«**.<,? -i.

TAIIDIItOH

época da aposentadoria ou ao Substitutivo dos servidores.

SERVIDORES DO A. MARINHA:
POSSE DA NOVA DIRETORIA

0 ato terá lugar amanhã, na sede da UNSP — Se-
rá servido um cotjuefel aos presentes — Os novos

dirigentes eleitos
Serlt solenemente empossada,

omanhfl, a nova diretoria da Se-
çRo Local da UNSP no Arsenal

de Marinha, em reunlilo a ser
realizada, fis 18.80 Ih.i.i-., nu -se-
do da UNS!', a Avenida 13 do
Mnlo, 47 — 21» andar — salas
2.J0I e 2.205.

O ato deveri contar com o
compareolmonto do um nrahde
uQmcro de associado», iilí-ni dè
autoridades iío Ministério do
Trabalho o rénresenuinto» <iu
CAninru dos Daputad-M.

Depiiis du parte cívica da so-
lenidiide, será snrvldo uus pre-
sentes um coquetel.

OS NOVOS DIRldiüNTÉa
Amanha sento empüi.sudus us

seguintes scrvldiire-i coino nicm-
tirou do diretoria: Roné Oinl.i-
so Pires de Carvalh..., preslden-
te, Durvul Dlus de Suuzu, Luiz
üu Costa Krelie, itol.liij P'erii:.n
des Cruz, João da Coita t". úe-,
Antônio de Oliveira, JttUIr Sll-
vu, .loüo de Almeida c i'aulu du
Silva Viana.

Cumo Integrantes do Conselho
Fiscal sento empossados: Aires
Alberto Monteiro de Abreu, JJse
Alves de Araújo, Alcides Paulo

i do Campos, Antônio Mbnteiru

Araújo «
Silva

Romário Vlána da

Memorial dos Salineiros
de Araruama

Uma comissão de sullnelros
de Araruama, tendo à frente o
Sr. Fausto Lnpcs dn Co.V.a, prp.
Klilonie do Sindicato da Indíw.
tria do Kxtraçfto do Sul dat|ue-
la lo:alidiide fluminense, csic-
vc anteontem no I.B.s. por oca-
siRo ds reunião c[c seu Conse.
lho Deliberativo, a Ilm de apre-
sttitur um memorial sobre a
atual conjuntura do produto.

Analisa o documento diver
sos aspectos da indústria sali.
nelra no Estado do Rio e "o
Pais, destacando a evolução
histórica dos preços, causa d,
aviltamento das cotações do
sal, equação dc preços e cen.
iliiüOncius econômicos.

Aproveitando o ensejo da vi-
sita, os salineiros fluminenses
hipotecaram solidariedade à
política que vem sendo gcguidu
pela atual administração da
autarquia.

QUE VAI PELOS CLUBES

A "Caravana Artística de Domingos Lopes, que vem se aprescuían-
do cem sucesso nos clubes suburbanos tem cm suas fileiras a jovem
Waita Silva que vemos acima acompanhada por Russo do VlolHo

na última apresentação do elenco

1
"SHOW" REVÍS

NO C.R.E.I.B
Voto mais, às 1B horas, no

¦mplo salão do C.RE.l. de
tadre Miguel, um grandioso
•how revista, programado pelo
Departamento Cultural duque-
]*, agremiação suburbana; a
brllhantarão a festividade ind.
meros artistas, ciestacnntlo-se
*ntre eles: Luis Carlos da Mai-
nnk Veiga, Paulo Helio, Ru»
fcens Vitória, Delson Pedro,
Josué Barbosa, Murhicte Diaí
c muitos outros, assim cemo
terão apresentado lu meroa de

bailados pela grande Aucgi
. mar.

j Belas e as js
w,slêve em festa a Actde-

nua Almlr Ribeiro, reunin-
do na sede da rua Malrink
Veiga as famílias de atletas
e outras pessoas que ali com-
pareceram, para assistir o
recital de «Acordeon da pro-
íessora Iraci Matos», co-
mandando suas alunas: Al.
disa Lopes, Maria Tavares,
Muria Lúcia Alves, Suely
Costa, e as Irmãs Licinia
e Üirce Pires, Maria Niza
de Souza, Entro os con-
vi dados estiveram pre-
sente: Waldemar Santa-
ná, Milton Borges, Gabriel
e Jorge, do Ginásio de Rea-
lengo e um representante
da Academia Fachada.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
HIMUNTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 1S de Novembro, IM
Niterói - Telefone- r"""i
iaa., 4u. a-Bas,, das M
ãa 10 ha,; Sas.. Sas, é a»
bados. das «0 as 13 ha.

SERZ1DE1RA
Quaisquci Conserto» en

roupa* e camisa»
Edii. Darke, Saia C27

AJUDE \
IMPRENSA POPULAR J

Atenção Lambretistas
Anutury oferece biuioes oe cou»

ro guuehs e preços de fabrica, ca»
¦aroa de l& para homens, Senho»
ras e monlni». Blusoés xadrez de
ih a 830,00, 1,'ttmbrulnha 150,00.Mi'I..rl-l r, 150,00, 180,00 e aSO,00.
itua da Alfândega 318 — 1» and.
Rua Vinte de Abril 7 lula. RuaJosé Maurício 286-A, na Penha.Av. Nilo Pecanha 376, Uxia», E.*o Rio. ._ .

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se gola de palito,
colarinhos e punhos de cami-
¦as. Trabalho» perfeitos, ra-
plde» nas entfsfla» e preço»
módicos. '

Apanha-se t entrega»»* a
domicilio, Bítephanla do»
Saato» Prado, ttua dos An-
dradas, 46. 1/ andar — ttlt

Apresentando Mc anúncio,
terá um desconto dt 10%.

REALENGO: Estará na
noite de hoje em prossegui-
mento aos festejos juninos,
« «Arraia da Boa Vontade»,
promovido pelo grêmio da
rua Sâo Pedro de Alcântara.
O «coronÚJ Jnsias Pintado
comandará o arrasta-pé até
às 24 horas.

TORONTO: Os dirigentes
do grêmio da rua que lhe
empresta o nome estão ia-
zendo realizar noites dan-
Cantes no sou «arraia» que
loi muito bem ornamentado
para-os festejos juninos.

E.C. UNIAO: O despor-is-
ta João de Oliveira, junta-
mente com o diretor social
Milton Rabelo, elaboraram
um vasto programa junino,
e logo mala estarão fes-ejan-
do em sua sede provisória o
grande dia.

ALA DO ESTADO ME'
NOR: Os componentes Jor-
ge Casaca, Bizuca, Nicodemo
e o popular Batista, ua A>a
do Estado Menor, filiada à
Escola de Samba Mocidade
Independente de Padre Mi»
guel, fará realizar seu tra.
dicional baile à caipira no
próximo dia 28, na sede da
rua Faicão da Frota, 1604.
com inicio ás 19 horas. Para
esta festa farão realizar o
casamento da «fia do coroné»
Trigueiro, com o fio do coro-
aé» Pavão, às 20 horas.

SOCIAL RAMOS CLUBE:
Em benefJdo do 'hospital
Mario Kifoef será realizado
logo mais à noite um show
com Carequinha, Fred, Zum.
bi e outros artistas.

INDEPENDENTE ( Rea-
lengo): Oswaldo Barz* dirs-
tor social da referida agre.
miaçao, organizou para a noi-
te de hoje. com inicio às 19
horas, domingueira dançante

com a partiipaçâo do mães-
tro discoHno.

NA VA UNIAO: Com Beti.
nho e seus ritmistas, o po-
pular grêmio da parada Gui-
llierme da Silveira Filho, cs-
tara realizando mais uma
te junina com início pre-
visto para às 19 horas.

C HAMILTON SANTA-
NA: Comandada pelo prof.
Júlio Sarathi e patrocinada
pela Esco.a Popular de Pa -
dre Miguel, estará se apre»
sentando na residência do Ca-
bo Brasil, sito à Estrada do
Realengo n° 452. 'Contará
com os seguintes artistas:
Everton Silva, Nelson Cat-va-
lho, Marinete Dias, Ivine Ro.
drigues, Nilce Brasil, Marta
Jupiara, Jorge Bastos, Abe-
lardo Cfesar e outros. Prevls»
to o Inicio para as 20 horas.

SOCIAL CLUBE MERITI:
Grandioso baile social está
programado para às 20 ho-
ras, abrilhantado por orques-
tra.

ACADEMIA ALMIR RI-
BEIRO: Brevemente no Ma»
racanSzlnho, será realizado
o desafio de um dos lutado-
res da A. A. Ribeiro c..oi o
instrutor da Academia Bra-
sil- MOACIR LUIZA DO VA-
LE X MARIO instrutor.

Homenagem do E. C.
Maravilha aos Sono

Sócios
Hoje, às 21 horas, em

sua sede da rua Gama 769,
Nova Igraçu, o E. C. Maravi.
lha homenageará o seu qua.
dro social com um ágape á
moda brasileira: feijoada
completa, preparada por
grande mestre.cuca.

O Sindicato Nacional dos Taifolros da Marinha Moitíflnu
ostá renll/iindo oIuIcó.n piini renovação dn sua Dlrotorln, Con
«olho Fiscal «< KeproHontnnlcii dn FodornçAn, dosdo 80 dc juí,
e atã 17 do corronte.

RNFEHMKIKOH UA MARINHA Mr.lM ANTI',

EslAo convocadas as olclcfles do Sindicato Nnclonai q(||
Enfermeiros dn Marinha Mcrcnnto pnrn ronovugfto do sus
Diretoria, Conselho Fiscal o Representante da FedoraçAo, pa(i
o dia 90 do mês corrente.

ALFAIATES 15 COSTUREIRAS

O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras dn Rio ae Janeiro
realizará uma assembléia geral ordinário no dln 2,1 (|0 corrente
pnrn aprovaçAo da previsAo oiçiimentArin. As li» horas p reu.
IlzarA outra assembléia geral extraordinária no dlu 30, a.»
10 noras, para deliberar sAbre aumento do salários.

METALOKGICOS

O Sindicato dos metalúrgicos do Rio de Janeiro, rendam
umn assembléia geral extraordinária no dia 17, às li) horas,
na nova sede ft Rua Ana Nén, 102, para deliberar sôbiv» ou
monto do salArios..

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS

Os empregados cm edifícios desta Cajutal realizarão no
próximo dia 17, uma assembléia do seu Slivllcn'i, As 11 lio.
ras, na sede do Clube dos Amantes dn .Arte, à Rua da Pas
sagem, 101, para deliberar sobre a previsAo orçamentária ,
tratar do assuntos gernls.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos .lorniillslns Profissionais convocou e\H-
çfles pnra renovnçflo de sim Diretoria, n realizar-se no dia
14 dc ]Ulho próximo, em primeira convocação. Encontra-se-
aberto n partir de ontem, o prazo dc 5 dias, para registro da=
chapas concorrcnUs.

CARRIS URBANOS
Para dar conhecimento nos scuk associados, quanto as de-

marches mantidas com as autoridades sóhre o aumento de
salários, o Sindicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos,
convocou uma assembléia geral para o próximo dia 16, às 19
horas, em sua sedo social.

SAPATEIROS
Os trabalhadores nas indústrias de calçados desta Capl.

tal vüo realizar uma assembléia geral, dia 26, próximo, Ai
18 horas, no Sindicato, pnrn dar inicio a campanha de aumento
de salários.

MOINHOS E MASSAS
Amanhã, às 10 horas, no Departamento Nacional do Tra-

bnlho será realizada umn mesa-redonda entro empregados e
patrõ:s da indústria tle moinhos e massas alimentícias, para
.discussão do pedido de aumento de salários formulado pelo
Sindicato daqueles trabalhadores.

SERVIDORES PÚBLICOS
Convocada pela Coligação Pró-Classificaçâo de cargos, se-

tá realizada no próximo dia 20, uma grande assembléia dos
servidores públicos, no Liceu LH.rãiio Português, para deli-
berar sobre o Plano de Classificação.

SERVIDORES MUNICIPAIS
Amanhã, As 18 horas, na sede do Clube Municipal, à Av

13 de Maio, vai reunir-se à Coligação das Associações dos
Servidores Municipais, para apreciar e tomar m.didas visan»
do impulsionar a campanha pelo Plano de Classificação e adi-
cionais por tempo de serviço.

t ¦¦$

A foto acima localiru os componentes do Departamento 1'eminino
do Novo México dc Padre Miguel, que vem realizando um exce-

lente trabalho no gremio auri-verde da Rua Guaiacu

Baile no Vila Uge
Na simpática agremlaçüo de

Niterói, sorâ levado a eíe.to no
próximo dia 21, o tradicional
baile da Chita em louvor a São
João, com bonita ornamentação.
Haverá, barraqulnliau, quadrl.
lhas c guluselmas, contará o Vi-
Ia Lage com ezcolotita orques*
tra.

i
» (( -«

FESTA DANÇANTE NO
HUMAITA A. C.

Na moderna e bonita sede do
Humaltà A. C. de Uaireto Ni-
terôi, no próximo dia 23, ha-
verá Interessante nulto dan-
cante para os seus súclus o con-
vldodcm.

)) (( —

NA "BOITE" PARAÍSO
Waldlr Alfredo e Feijoada co.

nhccldos recreátlvlstus dos su-
bcjrblos leopoldinenses, realiza-
rão hoje na "bolta" Paraíso,
sita a rua Major Cornado, em
Cordovll, uma testa dançante
cognomlnada "Super-Manhã
Dançante", das 12 as lü horas.
Da festa participarão cpnsá-
gradoa astros do nosso Hãdlu,
tais como Aclr Trumpete (má-
gleo), Jaime Nelson Rauiino e
outros, além de Orlando Barba-
sa (a voz de Ouro), a quem
esrâ. prestada significativa "nome-
nagem pelos mentores da "Super
Manha Dançante".

CENTRO R. DE BfíAZ
DE PINA

Com 30 minutos de apre-
sentação de «Rock» com os
«a*es leopoldinenses», será
levado a efeito mais uma'
das já vitoriosas manhã dan-
cantes do Centro Recreati-
vo Braz de Pina, contando
com famosa orquestra, O
seu início está marcado pa-
ra às 10 horas; haverá co-
mo sempre, sorteios e prê.
mios para os melhores bai-
latinos.

Assembléia no S.
Clube I» de Maio

O S. C. 1'. de Maio co-
municada ao seu quadro so-
ciai que fará realizar uma
Assembléia Geral Extraordi-
naria, no dia 17 do ..or
rente més, sendo a 1 .a con-
vocação às 20 horas, a fim
de tratar dos seguintes as-
suntos:

a) Locação de imóvel
b) interesse gerais

Luiz Pardo Perez
Presidente

f

NAO PENSE MAIS
no VERÃO--:j|f^:- 

isVYfTH TROPICAIS
V^^^VAv] LINHOS

i^^^^Ê^Êf NACIONAIS

mM^^^WÜ ESTRANGEIROS
l^p-T^W

INAUGURADO 0 "L0RDS DO MAR F. C."
Num ambiente de muita alegria e cordialidade, rea-

lizou.se ontem, na Travessa Leopoldino de Oliveira, es-
quina de Silvio Tiblrlçá, a programa festa de inaugura-
ejao do Lords do Mar F. C, a mais nova agremiação
de Madurelra. A programação constou de uma festa
Junina, com o «baile cairlpar», «show» da «Caravana Artis-
rica Nelson Prudente de Morais, .com a participação da
cantora Marli de Oliveira • outras atrações. Na ocasião,
falou ainda o presidente do clube, sr. Ricardo Santos.

í INVERNO
Os mais finos artigos de lã: Puloveres,
sneteres, cachicois, meias, etc. Grande

sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços que só

quem fabrica pode vender.

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Ao» seus distintos amigos e clientes, que passara a. atuais-los de agora em diante em dois horários:
Das 12 ás 14 horas;
Das 17 ás 19 horas.

De 2a. a 6a.feira - TEIJJFONE 420633.
Rua da Quitanda, 30 - 8' andar s/811

ülFÁBRICA
'^RUA DA CARIOCA 8/V i

OR. A. CAMPOS
(Orurflâo-DeotUta)

n—i um ssaaftujoM, «jrtraçOes dinoeis o epwaoSa» «ta
iES FIXOS B MOVEIS (Boach) ooos matorlal

gsmitMo, por pceoos raao&vels. Consultório: Ba» slo
Carmo m. t, «ala 001 — Segundas, quartas •

Telefone: (52-8225 '

tfi-lA^iT^^fflB^fcji >¦k^5

TR58UHAL SUPERIOR DO TRABALHO
Tribunal Pleno

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
7,AR-«E h-M lí! DE JUNHO

DE 1058

Processo TST n. AMÍ.I.-B8:
' Relator! Estilo. Sr. Ministro

Luía AuiturIo França.
Espécie: Agravo de Inutni-

menlo dc despacho 'to Sr Pre-
sidehte do TRT da 2' Reglfto.

IiitíroseadOBi Usina ÍI. Ben
to S.A. e Sindicato dos Tra
balhadores na Indústria do
Açúcar de CapiVarl e Elias
Fausto.

Processo TST n. RO-I1A
29-58:

Relator: Exmo. Sr. Minis-
tro Luis Augusto França.

Rèvisor: Exmo. Sr. Minis
tro Tostes Malta.

Espécie Recurso Ordinário
de decisão do TRT da -1» Re-
gião — Homologação de
Acordo.

Interessados: Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Santa
Cruz do Sul e Gruendlng Ir-
mãos Ltda. e outros.

Processo TST n. RO-DC
31-58:

Relator! Exmo. Sr. Ministra
Caldeira Neto.

Rèvisor: Exmo. Sr. Ministre
Antônio Carvalhal.

Espécie: Recurso Ordináríc
de decisão do TRT da 6- Re.
gião — Dissídio Colstlvo.

Interessados: Fox Film dc
Brasil S.A. e outras e Inv
peil.il Films Internacional S.A
ê Sindicato dos Empregados
das Empresas Distribuidoras
Cinematc-gr.'ificas do Recife

Processo TST n. MS 1-57:
Relator: Exmo. Sr. Ministn

Júlio Larata.
Espécie: Mandado de Segu

rança.
Interessados: Isaura Ferrei

ra Cardoso e Tribunal Supa
rior do Trabalho.

Processo TST n. 1 118-57:
Relator: Exmo. Sr. MinistM

Jonas Melo de Carvalho.
Rèvisor: Exmo. Sr. Ministre

Téllo Costa Monteiro.
Espécie: Embargos opostos

à decisão da Egrégia Primeira
Turma.

Inter essados: Dorothydei
Francisco de Paula e Doirei
Grufeld.

SINDICATO NÂGIÜHAL DOS TAIFEIR0S,
CUUWiOS £ PA.HÍFÍSAD0P.ES MARÍTIMOS

EDITAL
Faço saber aos que deste virem ou dele tiverem co-

nhecimento que, as eleições para a nova diretoria ora
se processando neste Sindiealo, er.cerrarse.ão no dia 17
do corrente, às 18,00 horas e qui., o quorum necessário pa-
ra a validade da eleição è de 1.456 votos.

A finalidade do presente Edital não é outra coisa
senão o de ALERTA para os companheiros que não te-
nham sufragados os seus votos.

Rio de Janeiro D.F. 13 de junho de 1958

AGUINALDO GONÇALVES MITRA '
Presidente da Junta Governativa

TROQUE SUl MÁQUINA

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES . AMPU AÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÀ0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos -etc.

ÓTICA SÂO MIGUEL
j Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5 ,

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos; Boa da Gouceicãa, 74

TERRENO
À 50% do Valoi

?endo no Bairro do Gambá, em Sâo Goncaiu a riu
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta
manho de 4õxlS mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 a
vista. Facilita-se uma parte menor

Tratar com o Sr. Nerino pelo' telafone 22-3070 das
9 as 18 horas.
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Premiou du Ricnul de Vonoasu
VENEZA, 1!1 (FIM ~ O Já»ri Internacional du Blonul do1'onaza nirllHilu tm legulntu

,ir«milo« paru u oiCUlltirtt!
Prêmio du Proüldíncin doEonselhn <<lnl* mllhAo* dn ||.rn»), n Üftibefto Miistriiviiiinl

(Itália).
Promlo du Cointiiiii do Vone-tu mm milhAo o melo), u

Eduardo Chlllidii (EKpuuhu),
Prêmio "Duviti e, Brlflhl

Foundation", do Los Ângelo»'«00 mil liras), ii Keneih Ar.
mltngo Unglilti-rilil,

O» domals prêmios foram os
RORtlIntes:

Prêmio «Duvlil E. Brlght
Foundation" noo.ooo llfai),
Vlneont Hloünlk (TchecosiovA
|UlA) — Gravura.

Prêmio "Aslorre Miiyer"
(200.000 llroRl. Konzo Okada
i.lapao) — Gravura.

' Prêmio "A. G, Ilnllie ..,„,(liso.ooo HniH), 1'nllo Nlolion(Dinamarca),
Prêmio "Ilpnê fnrinlii" ...(100,000 llrum, primeiro oóm*

pin por um desenho -. J, |.|K.
mondo fiiêigiciii,
Prêmln du Prculdõncln «IoUonsulho <2,i)0ii.ooi) de lhas),

pura a pintura — Osvaldo L|.
clnl iltAlla),

Prêmio dn Comuna do Vone*
v.n, (1.B00.000 Hrns), pnrn n
pintura — Mnrk Tobey (llstn*
dos fnldoi),

Prêmio "Dnvid E. Drlttlil
Kniindnllon", do L0| Angeles
(600.000 llrns), pura n pintura— AntOnlo Tnples (Espaiilin).

Prêmio da Administração
Provincial do Vonc/u (Bon.ooo
liras), para o desenho ou a
gravura — Fay-ja Ostrower
(Brasil).

Entendem ou rebelde» libaneiei sut açío i vários baírroí da capital — Ocupados vários oostospolici.i. - Ch„q„„ .rra.d.l „„ pro.imid.de. d. ProidWi. d. MbL-Ém íçí. 
"II.

servidores di O.N.Ü.
nEIRUTE, 14 - (De Pior-

«o nnlilln, ilu Ptawe \>\um)
— llTiimpeu vlidialu íutüiu-
rln ncsla capital. As últlmns
lioriiK du uiunliíi, forn dos
i|iiiii'ti-ii'tii-n iiiirmulmeiite mun.
tidos pelou liiiUrretOí, Inicia-
du nn porllerla desses qitnr-
(elrflPN, Imeilliilnmciit» se as-
tendeu nus qtiniInlrOus oci-
«Ii-iiIhIh dn clilutlc pura miii-
glr ns pl'Oxlnlldad*s du presi-
delicia dn República n do Grnn.
c Serralho, ondo se oncisiirnm
os prlnclpnlfi mlnlstêros. Num
abrir « Icclinr do olhos, tiV
dns ns lojas desceram ns suns
portas melalleas o os amo-
móveis delxnvnm a zona, pro-vocundo lnsolúvels atravan-

Em Lcningrado a Orquestra Sinfônica dc Filadélfia

twS^MmÊi Bwli-lJJIhr^L^BrJBwAsM slsm^Wt ^am\m\%JtW' *WH»w*\m Mt^tsmtjesmsmwtmMmWMMW^oEáltMMm

¦ai?* ¦ ¦ ^á^^E^^H lsKd9llBdSMÍ^Sb^^V s^sT m\mWKfm\\z^^ ^swivJBf *^& *v ^^^^j-y^Jr^wSiP WPoSsWme, u**ut*vtot.4mm sMaT^s^MÉswUa^s^s» ¦• * *^H m _*»f*#JBt*^L^^^ %. X >B!32ttW\-'j»aS»wBEr' jaeSíeTmSm

A Orquestra Sinfônica dc Filadélfia, que percorre 
' atualmente a Unlfio Soviética, deu umconcerto no Grande Salão da Fllarmênlca de Lcnluurado. No clichê, um aspecto da apreseniacSo dafamosa orquestra'rmrte-american^ sob a reglncla do maestro Eugene Ormandy. (Foto da TASSespecial para IMPRENSA POPULAR.]

PRIMEIRA
CENTRAL
ATÔMICA
DA R.D.A.

v BERLIM, 14 (FP) — A
i primeira central «Mímica' da República Democrática

Alemã entrará em servi-
o antes do fim do cor.•ente ano, segundo o rá-
lio da Berlin-oriental, A
'¦nduçfio dessa central
tômlca permitirá a ele-
ação da produção de'•orgia na república De.

nocrática AlemB, até
1960, a 3.500 kllowatts.
hora por habitante, con-
tra 2.320 kilowatts-hora
em 1959.

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

2285-18

6RU P0 C
SUÉCIA X PAÍS DE GALLES

E MÉXICO X HUNGRIA
Suécia x pais de Oa]leg „

Hungria x México, sfio as cn-
oontrog correspondentes ao
Onipo o que hoje m reallss-
rio o* Suécia, pelas oitavas
de.fínal <f0 campeonato mun-
dlal.

A partida entre r* 8uécos e
°» BauIedCg servirá apenná
Para efeito do regulnmento(
visto que oa "donos da casa"
Já estfto cem a classiílcaçlb
assegurada. Oomo previrumos
n0 Infclo «Jas partidas das oi-
tavas-de-ílnal, o8 suecos iriam
dar multo trabalho aos chama,
dos favoritos. Conseguiram
vencer as duas pelejas de ma,
nelra a nao deixar dúvidas
quanto a sua força. Soo real-
mente candidatos forteA ao
titulo máximo, p time do País
de Galle» se ainda não perdeu,
também nâo conseguiu vencer.
Empatou as duas Partidas quereallaou, pelo escore de 1 len-
to a 1. A situação do país de
OaUes náo é «fe tod0 má. Ven

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone: 22-3070

cendo, classiílcnr-se-ft. Perden-
do ou empatando, poderá Rni
da classificar-se denTe qu*Himgria e México empatem
lambem.

PORMENORfí
Lccal: Esto^dimo

rir; 10 horas «R!o)
Erlksson (filandês;.

Hoia
JUtZ.

I'"étfkjÊtjtus\»Ksn^^^r^f^--— *•** — — ->wwi-— ' ¦ -^rirÉ-*inrif*ia'*if'Jwy'Mij*irLi

AMIGO: Utilize e recomende aos «eus amigos e pa-
rentes nosso seção de "PEQUENOS ANüN-
CIOS" á CrS 80,00 por vez. Sejt tombtím um
corretor de seu jornal Disque tt-3010 « solicite
informações sobre oomo anunciar eom êxito
0 economicamente.

1TIMA OPORTUNIDAUEI V-mO«-1 OSCASe um terreno de Hxia nus runaoi Ilu fábrica Red üuUdn. a rua Vu- I O sneu e o «eu alfaiate. Aceita-conde de Niterói, em «Ungueira | „ tecidos & felüo «ervlmc oarimf-rececrs L-SO.0OÜ.0O. «Jli«!liluimae Ir.™f „** * le-"<> *ierv'(*-íl Karun-
Tratar â Rua Cândido Uemelo. n« I tld0-*- Rua ^euidin Martins, 100
3076, aob eom o ar. Raul il Sob. sala X Centro.

QUADROS - Suécii,; Svens-
son. Bcrgmark, Gu-tavssou rAxbom; Liedholm e Parllnir-
Hanrlm, Melberg, Simonsso.i
Green e Skoglimd, pn[s de
Gnlles: Kelsey, 

" 
Williams.

Charllcs e Hcmpkltísj Baker e
Boiv0n; Webster, Medwln,
John, Allchurch e Joncs.

MÉXICO X HUNGRIA
México e Hungria farão um-.

parttrJu de "vida ou de mor|e
Isto om face de apenas a vltú
ria Interessar n ambes. Det
roía para qualquer dos dois
significará a desclassü"icaçai>
Empate, por seu indo, só ser-
virá se os galleses Perderem
o encontro quo travarío com
og suecos. Mesmo sem estur
possuído de uma equipe tfto
bôa como a que apresentou na
Copa do Mundo de 54, ainda
assim a Hungria tem, a nos-
so vêr, maiores possibilidades
ó*e vitória.

PORMENORES

cumentoH, o» pedestres i*s«or.
rcRiivam pelim |iait>de« pm«ficar, prudenlemonto, mw
corredores dos Imóveis. Oi H-
ros dc fuzis • rajadas du me-
Irnlliudorns pipocavam em
torno dos escritório* «lu Frnn-
«•<> Press, sltuadoi ente a
Presidência dn República e o
Oriiidn Serralho, Oiivlan» ó
silvo das bala, que rleoclio-
icHvam em tOdns a* partes,
nas paredes. Tinhn.se a im-
pressho du quo os tiros pmvi-
rthom das varandas ou dos
lellindos das cashs, onde esla*
vam emboscados atlradoifs
Insurretos. Us gendarmns e
o exército sulcnvam as ruas
em «Jceps» povldos de metra.
Ihndorag, quu respondiam ao
fogo dos rebeldes. Era eon
tido, pela intervenção dns
íftrcas armadas, o movimen.
in dos Insurrotos na diravilo
do tirando Serralho «- da Pre-
sidcneln da República.

OCUPADOS POSTOS
MILITARES

Insurretos afinados apode-
. rarani-.se, em ataques de sur-
presa, dc vários postos iloll-
ciais no setor próximo n prl.
nao central de Beirute, cha-
muda ¦- prlsAo das Arcias>, e
ein seguida assaltaram a pró-
pila prisão, nlas foram r«v«
lidos gracns A Ihterveluno ma.
clça do exército, que utilizou
carros blindados o arUlli.if.Ui
No começo da tarde, era ye-
ral a fuzilaria nu centro «i«
Beirute c em tôrno da Pie.
sidéncia da República. Ante- j
riormonte, Ontem a noite, lia-1
viam cliegmio a esta capPali
com procedência de JcriHn»
lem, cinco observadores tia
ONU: Majores Mitelicl "Ca-
nada) o Hax Thauseti iDina-
marca) e capitães IIiilvors',,i
(Noruega), Bor e Antuniefr

ti (Holanda).
Enquanto crepltava a fu-

sllnrln em tôrno da Presiilên.
cia da Repúblca, iio eonièco
da tarde, estavam bloquea-
dos todos os funconárõs no
Grande Serralho icenlro das
grandes administrações). Por
outro lado, foram evacuados
divesos imóveis, eomo o pa-
lácios d os Correios é o Ml.
nistério das Finanças. Parte
da população da capital din-
ge-se para as montanhas eir.
cunvÍ7.'.nhas. Foram levadas

para os pontos estratégicos de
Belruio todas as reservas do
exército c todos os efetivos
disponíveis. Ambulâncias da
Cruz Vermelha e viaturas de
bombeiros cruzam incessan.
temente as ruas. O pessoal
da France Presse estava blo-
queado.

Veriflca.se que os insurre-
tos decidiram executar o pia-

no que lhes era atribuído tm-ia aturar o Oi-nnde SCrinliiM,

llst1 W^ktfRWftf

nnrtlndú 'du quartelrllolasiln qtlo eifaVftm llttflh
d»

|
clicliniliiK desde o ('omPgii dn
Insurrclçflo.

OnBlíltVAuüRBH l>A ONU

BBinUTK, 14 (ft-J Oh liou
prlinèlroí Observadores du onuchi-Hatlu» nu Lllrnuu -chuIiiuh pa-rã n fronteira Itrlo ilbunena, nn-
Ul tlii ehounitn du nou àntlt,
Elos ntlu ostAo bllliinluh, vlnjnm
* Imruo «lo «loIN "Jucju" nem «u-
cullii « nKo devem dar salUra-
vOoe a nlneuém uumiu > .ou «eus
dvnluenmenton. Toniio uun«* ilni-«a protuçíio a 1'Htiiiiiri nr.ui ee-lento dim NncOeB Unida», mait-
têm permanente ilguçllo peloHullo com n n«>u centro de Bel-
rute, do seu lado lli;nUo no pusto«lua NuçOeH Unlilrt.M Instuludo nohlbuno desde mtiiiti tenipu pe.lu serviço doa dlferenlus «ruimlx-
niou liili-riKiüloimli du OrientoMédli). s

Eliu entreviam concedida «i Im-
proiiea, o iiiili-Hoeretarl-.. gemi dn«
NnçOei Uniuua, Sr. Amirs Cori
diçr, quu nu dirigiu u Jerusalému que foi chumudo a Keirute, us.clnreveu u tuieln din ubsvrvtidu.
ius, itoelurandu: "Ales mio hAo
iii-iii imin furçu de polleln, nem juniu uümliu-HU de IlUiüérltUi Nau iiluieiu luzer Imiutllitu sflbic ía-tui- iiiiHSiulUH, nem intervir emiluuifnlu algum, n«Ja quul fOf. Do
vel'60 illiuiuib niyti' .eliuólíos hO-bre u une ebbslald^eifi nventuul-
inehl«.: lnriltiaijAü it) i-lehioiitus
untinligi-liiiH un uiivio do ariii.iHau Ubiinu. Puni üsiio liai mun-
luiâu iixkib us eontulus que Jul-

Candidato à Presidência
ue venezu*d

CARACAS, 14 tFP' - - Autérmino de reunião pnlititareiiii/.uua iiesià eapilai. «> UA
quui partieipaiam iepr..sen.
wnies dos parlioos União

Rupubiicalia ÜemueriUica e So.
na, Üfisiao, inioimani queos dirigentes políticos dos uois
impuitanies partidos resolve
iam apresentar candidatura
comum, do doutor Rafael cal.
dera, líder do COPtil. a pre-
sldènola da República da Ve-
ne/.uela, quando das proxi-
mas eleições. 3 serem reali.
zadas em novembfu. O dr.
Caldera está chefiando a ue-
legação venezuelana á teu-
nlâo da Ofganizacfio Interna1
cional ilu Trabalho, em Ue.
neora.

Por outro lado, o escritor
Romulo GallegOs, ex-pi'esi-
dente da República, e filiado
atualmente ao Partido dá
Ação Democrática, Interro.
gado quanto às pióxmas elei-
ções, declarou que se rclira-
va definitivamente da vida
política.

siirom noaessArlos, \ uxnerloiiola
iiiiniiiiifi iiiinnio âXI nu ,i, ,i,ulwervmluruH uiljtt llfWQiiçii «i-mImiiHiinilrlii nn Llblno11 Uflhllnr«leu ri entender quu ou nlmorvil-
ttoros disporiam do avlfloi « iiolielloôptroí «in onu, ConolYiÍHdhdoelnitui min iiRii ne im»i> ¦ l,. ,,i-'Kllnr «le i-nviiie trunni da ÜNllau Mliitiio iom umn ilèbliAq ,i ilonacllm tlã HeKiirniKju, nuiu \;cnnlieeim quo devnilii nor um-ildfií-avtltiiOlltò numtmtnil > o mi.muro dn obncrviiili-ri.s .->..-1-.,|,„, „nt.ifi pala,

f LRCTFtrrr
AUVOUA1HJ8

DE A
IMPRENSA POPULAR

OU. l.Mt,L.b,\UÉ. BltlTO
vim,
404

.. i«uv"iuui-*i....« ¦ ftuu Aivuru ai-es, - 4» unuar írutuilel.i «i-i-MS.

AiÍtU„?lí!,'"ALl- V&ttltMÃ -Av. itiu Urubcu, luu - m, _Wlb 1.S0Ü - Téh 4U-U8à
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"decai: Sandvikon — Hora.
rio: 15 horas (Rio) — Juiz1
Erlksson (filandês).

QUADROS: México: Caiba-
jal, Del Muro, Romo e Outier
r«z; Oardenas e Píeres; Bel-
monte, Reyes, Blanco, Oonza.
lez e Sesma. Hungria: aro
sics, Matral, slpes e Sarosl,
Bosslk e Bcrendi; Sander,
Tlchy, szoka, Bundszak «
Fenivezy„

Designados os Cientistas Soviéticos
Para a Conferência de Genebra

MOSCOU, U (W — Os jornais so.
viêticos publicam hoje a carta de 6 do cor-
rente dirigida a Nikita Kruschiov, presi-,dente do Conselho da União Soviética pelo
presidente Eisenhower, bem como o do-
cumento entregue por Andrei Gromyko a

Llewelyn Thompson, embaixador dos Es-
tados Unidos em Moscou, ontem. A Agência
TASS menciona os nomes dos sete cientis-
tas escolhidos pelo governo soviético a
fim de seguir para Genebra. Trata-se dos
senhores Eugênio Fedorov, «lembro cor-
respondente da Academia de Ciências da
União Sooiííffco, Nicolau Semenov, acadê-
mico e loureodo com o Prêmio Nôbel de
Química, Igor Tamm, físico e membro da
Academia de Ciências, Michel Sadovski,
membro correspondente da Academia de
Ciências, Ovsei Leipunski, professor e dou-
tor em ciências físicas e matemáticas, e
Ivan Passetchnik e K. E. Gubkine, ambos
colaboradores científicos da Academia de

Oiênouti. Esclarece a Agência que a dele.
gaúão dos fctonicos afomisfag sotitéMcos se-ro acompanfcada pelo sr. Semione Tzarap-
tone, chefe de seção das Organizações In-ternacionais e membro do colégio do Mi-nistério do Exterior da URSS.

O documento soviético entregue ao go-vêrno itorte-ttmerKítMio declara esperar queseja realiMdo o desejo expresso pelo pre-sufenté Jffísenfeottwr de ver concluídos den-tro de três ou quatro semanas os traba-lhos da conferência de Genebra.
Além dkso, conclui a Agência TASS.O governo soviético formula votos paraqve sejam coroados de êxito os trabalhosdos técnicos, concorda em que o secreta.riado da Organização das Nações Unidas

P^rtíoipe da organüaoâo técnica dessa con-
ferência « pede que as despesas de organi-tação eefam repartidas em partes iguaisentre o» dois grupos de Estados partiei-pontes.

Monstruosa Ditadura no Paraguai
Denuncia a Farsa do «Mundo Livre»

Enquanto falam de defesa da democracia e de solidariedade continental, os homens de Washington impõe
polieal — Invadido o lar de um advogado, que ainda foi espancando diante da esposa e dos filhos — Pris

48SUNÇA0, junho (For vte área) — O
r-sragijaj continua submetido a mais sombria
preesSe. A ditadura de Stroessner vSo di-
ere «tn aada da. de Morínlgo 6 de todas as
uilerieres, apoiadas pelos circules flnaaoei-
o* e e DspartaJiiento de Estado norte-•JUcrte-asos, com a cumplicidade dos demais

tovêsae* que falem em unidade eontiiteatll
3 âié «as defesa, da. democracia. Nossa pá-
trU vive «em oondiçdeg piores do que as exls-
t saias sa mais explorada colônia da Aaia «o
i» Âítlca. Há várias décadas, e particular-teor* depois da segunda guerra mundial,
asando o fascismo europeu foi nillilarmen.
te esmagado o tantos povos passaram a vi-•"• tuna Vida nova, independente, democrá-
Haa, Inclusive marchando para o socialismo,
o »'!i -airuai nio goza das mais elementares
U1)er«ii«iles e se vê cada veu mais plliutdo pelo••oànilalitimo Ianque.

; qse taatu &> íau, ã« moátrtea«i«
ias aa tratm-nenta tios GütWiw Uui.

Ma par» c<híj a América, iatin». e qusnáo* g«gfe âa píxMiãaate 2aseohw--8f «o cheíe
W fO?«ifao cxasUeiro nsciaiitó *ii,us mmajHwBSM mais ootnpiei» áae ubfiraõ** tuir
PMtH por John Foater Dulles na Confe.nneia de Caracas, os protestes do poro pa«atnaio soíieni de Importância. A nossa
«ste A o mais eloqüente desmentido a «.
jãaa»^'0' K"?-.*y- blpi^tas rom que

postto de escravizaçáo do continente. Cita,
remos hoje alguns fatos que mostrarão mais
uma vez o drama vivido por nosso povo. su.
Jeito a um policialismo brutal,

Nâo apenas os trabalhadores, os estudas.
tes e os homens ds vanguarda sfto feroz,
monte perseguidos aqui. Os melhores eis-
mentes do velho Partido libere!, os colora,
dos, os freberlstas, os comunistas, slo viu-
ma» de iguais vexames e muitos délet «po-
dreoem nas prisões, por meras suspeitas de
oposição ao governo ou de discordância em
relação â penetração dos trustes em nossa
economia. O coso do advogado Dr. Bo<r«'llo
Urbleta Valdovlnos é bem típico. Asse co-
necldo causídico teve sua residência assalta,
da, cerca da meia noite, por soldados da
Policia Militar, sob o comando do chefe do
Batalhão da Escolta Presidencial, major Pro.
tea 0avalos. Na presença de sua espOsa e
filhos, o Or. Urbleta foi brutalmente espan-
oado a sabres. A brutalidade dos carrascos
nao poupou sequer uma criança de cinco
anos, que foi atingida pelo ohanfaliio de um
poUoiai è ficou estendida ao solo, ensaguen»
tsda. A culpa do Or. titi-leta é ter pairo-
cliMõu iiiüs causa Sn que se acha lütcresife-
«So ma üíaUrgiãr. ao áifâdor SticoeMotis.

pfúsaiis nssi massa
liH^iff o dia 8 de abril, por motiro ainda

náu i-siini-reido, a diladuva alArliioii-se »
entrou * nletUBr ji;Kr..:;. ini ;¦,•„,..,:, t ,.„.

Prisões
ticos, sociais e profissionais têm passado
pela Policia Central ds Investigações, alguns
dos quais estlo ficando na Cadela Pública
e no Batalhão Ae Segurança de Xacumbu,
sob custodia militar. As condições om que
m encontram «teses presos slo verdadeira-
mente <l<*4umanaí. Junto aqui a seguinte de.
nascia rtMsbJda ds dentro de uma dessas
prisões:

«Somos 40 presos, liberais, colorados, tra-
breristas, comunistas, católicos, civis, mlllta.
res e simples homens do campo. Estamos
na Policia Central de Assunção, rua Buenos
Aires, esquina de 35 de Novembro. Meteram,
nos em uma estreita garagem de 4x8. Temos
de ficar em pé, dia e noite, revessando-nos
uns poucos, porque não há espaço para dei.
tar-uos todos. Se chove nog molhamos. Esta
pocilga é ao mesmo tempo a porta de en.
trada dos caminhões de lixo e dos que tra-
zem carne à policia.

Sendo a imensa maioria dos presos cam.
poneses, que não recebem aumentos de suascasas, passam dias Inteiros sem comer, poisna prisão simplesmente não nos dão comi.cia. As culpa* que nos atribuem são as inatoridículas. Pswoa» íoram presas por leremestado «m casando parentes, fisitando.nosi,
at* depois das IA horas da noite. Ires mem.bros do Partido Colorado caíram aqui pormotivos diferentes. Um, de nome Rios, está
Preso por ordem do major Argaft, ajudante'¦•' ¦*¦''•'""* do jrenevnl StrOesimer; O major \I. 4 bòlclúes e pon-tó-MHKfc», «K^fruard» i

de ordeno
Vjsíiiíih em pesMiu su> m

IflUWis. Uulnv d« uo»'u

e povo irmão um odioso regime
em massa e requintes fascistas
costa de Stroessener, está detido há oito me-ses por tatrigas contra eles levantadas nopalácio presidencial. O terèceiro é um sa»*-
fento da Divisão de Cavalaria, que tambémfoi espantado no quartel daquela uniadde.»

M3HODÓ6 NAZISTAS

Os castigos impostos aos presos revelam
a mesma brutalidade de tipo bitleriano. Um
Jovem oonscrito teve naquele mesmo quar-tel de carregar pesado banco ás costas, du-nante chu» horas, das seis ás onze da ma.nhã. Acabou por desmaiar, h viste de várioschefes e oficiais, sem que ninguém manlfes-tasse a menor preocupação por sua sorte

.,^?!-lJder,*0 Pres°s. as^lcultores da Io-calidade de Coronel Bogado, estão sendo sub-metidos a trabalho forçado São atados co-mo animais a carros d'água, que puxam du-rante várias horas seguidas, sob o lético
de condutores, soldados do Batalhão da Se.
guranca. Passam dias inteiros «em comer,
porque a comida nesse batalhão mal chega
para os soldados e os presos políticos nãosignUkam para as autoridade».

As pessoas que «e eneontuun presas noBatalhão de Segurança e na Cadela Pública
¦ao mantidas am mcomuiauMbiUdade, sem
qualquer forma de processo. A Justiça niloatende a pedidos de chabeas corpuss, devidna alegação da policia de que as pessoas emcausa respondem por tato» contra us quátsloi decretado r» estado de «itiicji, iinvei-snte n,v

MctnliirgicOH Italianofi Apoium a
(ireve tle OporúrioN Agrícolus

ROMA, 14 (Pp) -- Nvslo sogUiulo «Mu iln «rovo dosDporàrldi nurlcolHH iln Prtivllicln do Foniiiii (Bfnllla)ios tniiiiilliniliihiH dns oiniirêsNs Imliislilnls o oOltltrolali(Ia mesitin liniVlniilu uasaiiNtri o Iriilinllin, sulldArliis romn«|iii-li-n seus 1'iiiiiiiniiliin,
Km Tllí-im or 4,lMlfl iriilmiliiiiloivK Uns lifiliiiis mecft.iilcits "Lnncla" entraram mn greve, ontem, por un horai,a fim do Hpolur ihmIIiIii du iiumcnio do talArloi,o movimento oproiontit a tondôncln tle su aíiiornll-cnrcm Indo o piils. As iii'Bnnl/.nyOcH slndlenlM amiiiclanimum ninlilo iiiovlmoiito ''tio país o no |inrlHmeiiln" puraconseguir "substancial!' melhora «Ius condlçõos do trailialliu. A KodcrugAo lialliuitt dos Ouernrlos Motnlúrjjl.eus fé/, um nbfilo «os 900.000 "ttnliiiíliHilorns da catogo-

ria" para o aesóncadèamèhto de um movimento do rol.vlnillonvOos. Pdr mllro lado os ruprosontniiips, no parla*mento, dns iieo-fusclstrts o miiliurqiilslas o ns fdjlroíorltín'ds du Ciinfcdoinçflo Ilnllniin dos Slndlcnlos (dlrnltlstn)
deverfio apoiar reivindicações similares. §

NOVAMENTE EM AÇÍO
0 CONJUNTO DÓ FLAMENtíO
Joga hoje contra o Nacional d.. Montevidéu —
Vasco o Bangu em Valência — Canto do Rio

em Oslo
Apus a eBpulnouiftr vilúna

dc Rcsta-fojra dlllmn nrtbre o
8pi'rtlng. campc»o Iwriüguí*.
por 3x0, o Flamengo voltará
a jiiuiir hoje, cfeatn feita na
cidade eHPn abola do La Com-
fla. cfiitiii o Nnclonsl de Mun
levidéu.

O encontro laz parte tf»
disputa dn "Tâçu teresa Her-
rern", devendo o rubro-negro
alinhar cem a mi.smn forma,
fftu (|iic giiluou o Sporttng, Isto
6: Fcrnaudb; Jouber) e Mllteb
copolllo; Tiimii'Cs. DiqUitihB e
Jordnii: BabA, Ducn. Héiirl-
«|iu\ Mauoclzlnho e Alfredi-
nliu.

VASCO E BANOU
EM VALISNCtA

Vhsco da Oiimrv e Bangu es-

TENTARÁ DESCER
A 4 MIL METROS

Túyuio, 14 fFl1) — o imtu-
«jutu Un Marinha DVillieesti ffia
U Hí!ll pi'lllll'll'11 llllIVlHllIlll 111.
Oceiiilò Pacttlüd lni.li! ü«" iiiiuili:\,
ii 127 qullfimutrog im Im'l'0 «1«-
Onagaiva, porto d» norte do ia-
pilo.
. O biitlseafo tlnlia sido reboca-
do mil em para o local «lo mel',
eullio. depois «íUè a êSpUrtêfis
cia prevista para «lillnta-feírã
fora adiada devido fls tnfts crni-
dit;Ões do tnar.

O niiíii-iillio foi Ihiiiailo a. 9
horas, tlevcnilo atingir a uma
profundidade do 2.000 iiiêlfos.

Kstao previstos! sete rhergu-
lliu?. ae largo dò norte do Japjo,
u quatro outros devenl ooorfèr,
ao 1ar«jo do Boso a sudeste dO
.injino.

O Cápllâo do batiscafo, co-
mandante tíeorgea Honot, e ó-i. .Iiitsuo Ivusaka, diretor da
í-oe/io Cientifica da Cadela di
jornais "Aslil", dúa patrocina,n experiência, participaram do
t.iimelro mergulho.

Iipniarou ò comandante Houot
iu, nesses mergulhes, esperava---¦Miili- descer a profundida-<l« nlals dè 4.00Ò metros. '

Constrói o México Stu
Primeiro Navio de Aço

MÉXICO, U (FF) - O Mc*l>
co procedeu hoje ao lilhçftnicn*
to do primeiro navio Com Casco
de açu construído no pais

O "México", «Teslocatido' 780
tonelada8 foi lançado ao nms
ontem, nos estaleiros de V8rs
Cruz. Pensà-se que 6 nótfo na.
vio poderá efetuar a sua primei,
ra viagem em setembro vindôu-
ro.

O Ministério da Marinha ten
dona construir outrOg navio»
com ag mesmas cãra«teristieas
do que o "México" * em segdl-
dá construir unidades de maior
tonelagem.

turfto jogando lambem na hn-
panlin. em Valencla, contra 0i
Vnleiicl» e o Ho«pllale|, res.)
Pcctivaiiieiito. A novidade dn
cotejo entre cruzmalttnos •
espanhóis sct**., sc'n duvida, k,
presença do niol» brasileiro
Walter contra seus ex-oonpn.
nheiros.
tíANTO DO RIO EM Õ8LO

Na norUcga, em ObIo, o quu-
(iro nltcróiense enfrentará
hbje o quadro da Fábrica da
Armttmeiilos Itolfess.

CONFLITO
ELEITOIUL

NO MÉXICO
México, 14 <fpi - o

vespertino «Últimas Noti-
cias» anunciou «-ue o sr. An
tini» Alvarez. primo d0 i.-ãn-
dldato da bpõsldao ã ptebi-
dericln da Repúbllea. SI.
Luis Heclui- Alvarez, loi le-
tido ontem íi noiie, ein Chi
liuahua. ii0 norle dn pais. du-
raílte uni t-unSlIto «3leltora3

entre membros do fartldo tle
At,ao Nacional e do podèrósb
partido govèrnamenial PHí-

Scglilldo o jornal os comi-
Cios dos dois partido»; nollti.
cos se desenrolavam porto
um do outro Huma atmosfera
de nervosismo causado palós
ataques ínüt nos lançados, po-
IOs oradores. Ignora-se corno
se iniciou a desordem, ma»
os paxtlüài'los '1 dois caildldá-
tos nâo demoraram primei;
fo em atirar pedras e depois
a entrar em luta corporal.

Fez 800 /Viios
a Cidade

de Muuique

Faz Bom Tempo
na Suécia

ESTÔCÔLiMO, 14 tpü) — As
previsões mèteOroiAgicas cóhtt-
nUam favoráveis para amanha,
terceira rodada das Oltànas dè
final do campeonato müildiâl d*
futebol: bôm térnpO, íirrt feBíài.

Todavia, alndá sao esperados
aguaceiros hoje, na reglaó com-
pieeiuikVi tntrè Estocolmo *

Orebro, quer dizer, qué êssei
Campos e o dé Eskllstuna ainda
estarfto pesados.

Mais áó rtôrte, olri Sa.ndVIKén,
o céu ainda, estará Coberto ho.
je, mas ê esperado o sal pata
amanhã.

Na costa, meridional (de Mal-
moe a üddevalia), onde reina o

bom tempo há dois dias, o ter-
tnõmetro registrará uma alta
sem ameaça, tempestuosa de
imediato.

MUNIQUE. 14 |FP) _ A
cidade de Munique coitiemo-
ra hoje o 800' aniversário ds
SUã ÍUtiação. Com efeito, a
14 de junho e 1158 foi que
o duque Henrl de Liou rece-
beu dd Inipcrodõr Predeficií
Barba Roxa os direitos d«
Stlseranlâ sobre as terras oa
de a cidade ia ser construi
da, O local estava então, deu-
pado por uma colônia de mon*
ges beneditinos do cluastro dé
Tegéínsés. Alguns século* a»
tes, os romanos haviam esta
belôcido ali um campo entriw.
cheirado,

Hoje, às 7 horas da mav
tlllã, do alto da torro do «V*
lho Pedro», mnâ banda df
clarins deu o sinal paM. ai
cerimônias qu» vao se suee
der durante 10 semanas ns
capital Bâyara.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OA. PAULO VEZ AR
PIMENTEL

CONSULTüKIO:
Soa 15 de Novembro, 134
Niterói - telefone* r- -¦?
üssk, «aa. « eas., das 14
àe 19 ha.; Zsuu, Bem. e itV
batkM. éh II si Uns.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| eeg., poder-«e-á efetuar
um vôo sem eacala TerrârLua-Terra em 10 diau e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)
LEIAO VÓO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 90 — Sobrado. D. W.

(antiga Rua das Marrecas) Tel: 22-1613

CLÍMCA PSICOLÓGICA
Nfêrvosoa. «igrüstu, rlaUnlmo, tutela, fMgikte atomal oamulher, impotência aa homem e oatew AtMrblMneurotlcee « peleoatMnAtloofi.
DR. J. GRABOIS ficai Srody M Bmum

... Issue» — CSA
K. Álvaro Alvtan, ai 18» » a« 12 -e 14 às 19 horas

Telefone: 524046

NAS BANCAS 0 N.» 17 (MAI0-JUNH0)

REVISTA BRASILIEHSE
EXPRESSÃO Da^ElSflAJ^

[NACIONALISTA BRASILEIRO
"v**'*'*-^-'**-^^--*"*'-*'*-**-"'-*-^'*'-*''^r*t-'*'ir*-i~'J>''^'*iTi ~n iftL#iismv> — I
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Empresas Distribuidoras de Filmes Ganham
Fortunas e Kegam um Justo Aumento Salarial
Estudioso Paulista Falará

Sobre Música Folclórica
Ultima palestra no curso de Folclore da Divisão
de Extra-Escolar — No Rio o prof. Rossini Lima
1 A niâsk-a fololói-lca brasllo!-
ra s-irft alvo ds UKM ntllillss,
¦iiuinli", 16, As 18 horas, no sa-
Iftu da Associação dns Emprega»
dns do Comórclo, I. Avenida Iria
lirunco, qunndo o' prof. Itosalni
Tavares do Uma nprosontar*
•ob alunos do Curs» da Folclore,
patrocinado pela Divisão d» Edu-
cnçnn Extm-Escolnr, os resulta-
dos dns pesquisas quo vem ate.
tinindo mu dltorentes pontos do
pais.

Tal palestra foi colocada rio
{iriiKMiiiiu oficial oritanlsado D*>-
Ia orientadora do curso e res-•ponsftvel pela pnrte prática.

dst missão Nacional do Fololorii
• autora do InvnstlBriçooH nu
tcrrono das danças ronlonalb
brasileiras.

MESTRES-ALNOS ESTÃO
INDO BEM

A prof a. Ziildo Mu:lei do (iis
tro Informou íi reportagem qu»
o Interesso dos mastrcs-nlunot
polo curso esta sendo surprecn.
dentomente. Todos oi Inscritos,
cm número de novonta o In'*,
86 Interessam cm penetrar » iiob.
so popiildrld a fim do poderem
organizar, nos ostnhcleclmcntos
cm quo lecionam, pequenos gru*

profa. Zalds Maciel d» Castro, ( pos exporlmontals de folclore,

Processos usados na burla ao tabelamento dos ingressos de cinemas — Nio existem dificuldades
financeiras para as Distribuidoras de Filmes — Dados expressivos — Enérgica nota do Sindicato

dos Empregados em Empresas Distribuidoras de Filmes
Em unia divulgada pela Co*

missão Pró*Rca,|tiBtnmènlo do
Salários, dn Sindicato dos Em*
pregados om Agencias Distrl*

Conferência Sobre
Reforma Agrária

e Produção Animal
"Reforma Agrârln c Dc-

«envolvimento dn ProduçAo
Animal o o tema da confe-
ríncla que o sr. Tomnz Pom-
pcu Acioli pronunciara a 20
do corrente, na Sociedade
Brasileira dc Medicina Ve-
ti-rlnnriii. no •!.* andar do
Edifício Caca c Pesca, na
Praça 15 dc Novembro, ns
20,30 horas.

buldorfti do Filmes, sovoras com «m produto tabelado,
li!".?01! ,8no foltas contrns •»•• Entrotnnto, afirma a Comi*-,dltrbuldorns cstrangclrus. ea. «ao Prô-Honjustamcnto Sala*
poclnlmento a norte-amerteía* rlal quo os preços da Clno-*¦•-"• mas, fixados pela < jFAI».

Afirma aquelu comissão |via do regra síio burlados, com
quo as empresas: americanas, 0 «batismo dos filmes comunsembora auflram lucros tabulo* de Naturama Clnemoscope,
sos, negam-se a concordar Vistavlslon, Superscopc, Mo*com o aumento reivindicado" troscope Art-VIslon, Warner»*
pólos seus empregados, sob a cope, Amplavistto e muitos ou-
alegação de que só comede- j tros nomes».ra0 11,75 por cen tu, baseados
no Indico dc aumento do eus.
to de vida fornecido Pflo
JEPT.

BURLAM O
TABELAMENTO

Os empregadores alegam
ter dificuldades ,mra atender
au aumento salarial reclama-
do, em vrtude de trabalharem

Pode Ser Conduzido nos Sapatos
E na Roupa o Viras da Hidrofobia

ittesmo os caos e gatos guardados em casa com carinho podem ser atingidos pelo terrível mal — (*•»-.
tos de raiva ocorridos nos últimos dias recomendam a vacinação dos caninos e felinos — Relação
,1 dos Postos de Vacinação da P.D.F.

Nestes úi|itnoj dl*»
-ocorrendo, em diferentes pon
to8 da cldad* Inúmeras etmn
te caca e sato» ataewfM de
raiva, causando Justificados t«
pioreg na população. Nossa re-
fortnBem, e-° contato com o

Departamento de Veterinária
da Secretaria de Agricultura
da PJW., tcve oportunidarií
de apurar que embora não ha
vendo uma incidência alarmou.
te de casos dc raiva na cidade,
existe, entretanto, uma 0cor.

UNIÃO NACIONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MAH1TI-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Varaaderee
ARMANDO MAU E LUCILLO MACHADO

FERREIRA

CURSO DE GEOGRAFIA E
GEOLOGIA DO PETRÓLEO

rência maior, çtn virtude do pe
riodo do cio, quand0 o promls.
cuidado entre cães o infra SU-
tos é maior, rcqucrondo, poi
isso mesmo, que tedos os pos
suidores cte tais animais, qje
ainda não os tenham vacina ii,
» façam imediatamente, n Um
do evitar qu(> o mtil s(; prepa
guc.

OS CÃES ISOLADOS
Mesmo os c5o8 c gatos guar

dados com carinho nas depco.
dênejas da casa, resguardados
de centactos com outros, que
não saem à rua senão aupmpa
nhatfos de seus donos, mesmo
esses, segundo fomos informa
dos uo Departamento de Veie
rinárla. correm riscos dc conta,
miuaç&o, uma vez que o viruH
pode ser conduzido pelos snua
próprios proprietários ucs sa
patus na roupa, etc

A SOLUÇÃO Ê VACINAR
A única maneira de evitai

que Os referidos animais casei-
ros, lào queridos p»r crianças
e adultos, venham iiivolunlfl-

fr_0 petrólao eonstttut vm dum recursos minerais de grandeimportância para a .«eoamnt*.nacional. Visando fornecer uma
base científica slstonatísada «m tio Importante assunto, a As.
•oclaçao dos Geógrafas Brasileiro» vem realizando um impor,
tante ciclo de confortados com o auxilio dos técnicos da Petro.
proa cujo encerramento está previsto para o próximo dia 18,
quarta-feira às 16.30 Noras, no auditório do-Ministério da Fa-~enda com a realIzacSo da conferência do Coronel Janary Gen-Nunes, atual praldtnte da Petrobrás que falará sobre oTiejamento da nossa ooonoasla petrolífera

rianiente a inocular no8 seus
protetores o terrível vírus da
hldrcfobia, e vaciná-los. Nesse
sentido, publicamos abaixo os
endereçus dos postos de vacina,
çfio da prefeitura, prontos a
cumprirem sua missão:

LARANJKIRAS. run 
'Marque-

sa de Santos, 57; LAPA S GL/>-
RIA, Beco dos Carmelitas, 6:
CENTRO, rua Vise. Rio Brar».
co, 28; TIJUCA, rua Otávio
Kcly, 48; HIGIENÓPOLIS. Av
Suburbana. 1779; BONSUCES
SO, Av. Teixeira de Castro, 54;
PENHA. Pça. N. S. dn Penha
(mercadinho); SAO CRISTO-
VAO, Av. Bartolomeu dn Gus-
mão, 1120; JACAREPAGUA,
rua Professora Francisco Pira.
gibe, 78 (Taquara); CAMPI
NHO, Pça. do Lavrador, na sé-
de do Serviço do Leite; MA-
RECHAL HERMES, rua Sao
Vicente, s.n., na Escola Visco i
de Mauá; SANTA CRUZ, no
Matadouro Santa Cruz; CAM.
PO GRANDE, Estrada Montei-
¦o, 40.

CONCURSO BONÉ ESPORTIVO
A Organização Nacional São

Vicente Contra o Câncer esta
promovendo o Concurso Bono
Esportivo, com o objetivo de an-
parlar fundos para o seu fuh.
cionamentd.

Aos quo adquirirem, por CrJ

; Exportação de Vinte Mil Toneladas de Soja
Concorda o Conselho Coodernador do Abastecimento com a medida

f 
'A exportação ds -Inu mil ia.

melados ds soja, ta atual saíra
loi aprovada pelo Conselho Co-
^Wdenador do Abastecimento, de-
.pois de exame ta questão por
paris d* seus setores ••peclsll-
aados. A aludida reunlfto estlre.
ram presente os srs. Renato Sara.
caio, diretor do Departamento
Econômico da Confederação Ne»

1 Quem Compra m
/Fábrica Paga Manos
[ Isto acontece no Amaurjr onde

Mxlstem blusocs a partir de Cr»
(100,00. Vários modelos diferentes
[para todos os preços Putower de
\IB pura a Cr$ 700,00, 780,00 e
BOO.OO. Espetacular blusfies am-
írez de 15 a CrJ 85.00. Preços
especiais para revendedores. Rua
da Alfândega 318 — 1* andar.
Rua Vinte de Abril, 7 loja.
Rua Jos« Maurlctu 288-A, ns Pe*
nua. Av. Nilo Pecanna 376, Ca*
stlas, E. do Rio.

cional de Indústria, Alcides Coe-
lho Rosauro e Vltorino Meni-gu*
to, respectivamente, -residente
da Associação Brasileira de Ex-
portadores, e produtor de aoja,
que prestaram osulareclnientos
em torno do assunto. i

PRODUÇÃO SUPERIOR A 120
MIL TONELADAS

Depois das Informações pres-tadaa pelos representantes dus
Interessados, o prof. • Eduardo
Silveira aMrttns relatou os pro-icessos que estavam em pautasObre a questão, im númoro rto!
dois. Discutido o assunto, con-1
coroaram os conselheiros pre-sentes em manifestar-se favora-
vélménte s. solicitação de llcen-
«a para a exportação de vinte
mil toneladas de soja, exceden.

tes do consumo Interno.

COMUNICAÇÃO PEITA A
CACEX

l

O CCA Ja expediu correspon-
dêricla à CACEX comunicando oseu ponto de vista sobre o as-sunto.

100,00, o boné dc fim clube pre-
ferido, será dado um cartão pa-
ra concorrer a r. valiosos pré-
mios, no sorteio n ser realizado
no dia 9 de agosto, na todo da
Loteria Federal.

PRÊMIOS

São os seguinte» os prêmios:
1» Prêmio — Um Automóvel"Chevrolet" O km. Alod. 1958;
2» Prêmio — Um J.-njuwido••Phillips'! 21' com automático

de 3 velocidades;
3' Prêmio — Umn Geladeira"Prlgldalre", 10 pós4» Prêmio — Uma Maquina

de lavar roupa "Prima" moto-
rlzadu;

5» Prêmio — Uma Bncnradel-
ra "Wallta" 3 escovas.

carta patente 212'
As pessoas Interessadas po--dem telefonar para 52-112023-1326 e 52-0316.

Ainda afirmam os mcmbios
da Comissão que, cm nlguns
casos, sao cobrados até '2(1 cru-
zeiros por um ingresso du cl-
nema. Afirma a nota duque,
les empregados que tudo Isto
é feito sob a Indlicrençu com-
pleta dos fiscais da COFAP.

o película <Clndereln em Pa
ris» em soto dias do exibições
rendeu porto de três milhôc*
de cruzeiros; o Circuito Llvlo
Bruiil, com o filmo «Mau Pc
cado Foi Nascer» obtovo três
milhões e oitocentos mil cru-
zeiros.

Cinqüenta por conto destas
grandes somas sao destinadas
as empresas distribuidoras,
razão por quo não podem ale
gar situaç&o financeira dlII-
cll.

DISSÍDIO COLETIVO
Os empregados, por lnt«r*

licitaram a instauração do
médio dc seu Sindicato, Ju so-
dissídio coletivo, polo Tribunal

jReglonul do Trabalho, no que
LUCROS FABULOSOS | toram atendidos. Com os ca

No trabalho da Comissão dos que divulgamos na presen.
PróReaJus'.amento de salário.-., te reportagem e com muitos
é afirmado não terem pioce- outros de quo a Comissão
dências as alegaçbcs do& em- Pró Rreajusiamcnto Salarial
pregadores de que têm difl- dispõe, pretendem os empre
culdades financeiras. Funda, gados cm Empresas DIsMhul-
mentando o que afirmam su- j doras de Filmes convencei aos
l.cntam o» empregados que o juizes, quando da époen do
filme «Caldeira do Diabo», jm I julgamento do dissídio, que
sua primeira semana de exl- os empregadores podem con-
blção. em cinco casas du et- ceder um aumento condlzcn-
potãculos, apenas, rendeu na- te com as necessidades dos
da menos do Cr5 4.326.480,00; trabalhadores daquele setor.

Cursos de Piloto dc Linha Aérea
e Piloto Comercial

No dia 4 d* agOsto próximo,
a Esools. da Aperfeiçoamento a
Preparação da Aeronáutica Civil
(EAPAC) dará Inlclu As novas
turmas dos curso* de Piloto de
Linha ADrea • Piloto Comercial.

Os referidos cursos .Intclrn*
mente gratuitos, cuja Instrução
£ ministrada das segundas As
sextas feiras, durante cinco mi—
sos, compreendem ns seguintes
matérias: NovegacAo, Rndlogo-
nlomotrln (eOmente para 1'I.ai,
leorla de VOa, Meteorologia, Re.
liiilnmentos • Conhecimentos Tco.
nicos.

As matrículas, qu* sorfio aber-
tns no dln 16 de Junho, oncer*
rar-se-ão a 15 de Julho, devon-
do os candidatos prestar um
exame d» Matemática e Porlu-

nuêii no dia 21 de jmno paranvniiiiriiiiin os seus ronhiclmen*
tos.

Os candidatos dsverto treen.
oher os sugulatos ranulslios, sllm
ilo fornecimento d* S fotogra-
fias a x 4 o de tor csneclda*
dn física para o exercício dn
função:

PILOTO DU UNHA AE'HBAi— Hrr piloto comercnal com ninli
du mil n qulnhciitit. hora* ir
vto.

PILOTO COMERCIAL: - Ser
piloto privado, com mais de J00
horas dn võo rcKlxiradns e Ma-
di- mínima d» 1S nnos,

outniM IntormacOoü sobre es
eus doln cursos, poderão «or ob
UiIiih na Uòorotarla dá RAPAC
a Av, Marechal Câmara, 210, so.
breloju, fono 32-GGI3.

PR0TECÍ0 AO TRABALHADOR
DA INDÚSTRIA ATÔMICA

Entreposto Para os Pescadores
do Rio São Francisco

Estudos para sua construção na cidade mineira
de Pirapora

Com uma palestra do minis.
tro Parslfal Barroso, titular da
pasta do Trabalho, Indústria
e Comércio, sobre o tema:
«Perspectiva de proteção ao
trabalhador da indústria ale-
mica». será realizada amanhã.'

Deverüo acompanhar es'e
curso treze médicos, Iodos ra-
dicados nesta Capital e inte-
ressados em conhecer as malj
recentes conquistas médicas no
âmbilo dus condições gerais de
funcionamento dos estabeleci.

A Divisão de Caçn c Pcsc-i
do Departamento nacional d<\
Produção Animal, em eolnboií*
ção erm a Secretaria dc- A,; i.

ra, para localização de calxaj
Inotírmicas, com capaclda'i'>
entre 2 a 5 |onclr>dns de pcsia*
do. As caixas isotermioag s?rco

cultura da Minas Gerais, reiili j abasieciefas diariamente cem
zará em Pirapara, estudos par
n construção tic Um entrcpo0to
de pesca que será dotado d-j
um túnel para ccngekim-u-1
do pescado, uma fábrica de g6.
lo para abnsteclmcntu dos p,-s-
cadores e cftrnai-a ftigorifica
para armazenamento de peixe
congelado, numa temperatura
dc 25» C. abaixo de zero.

Para a realização desses s.i.
tudo.s foi desismiip o sr. Alva.
ro Agüirro, chefe du s-'Ção de
Pesquisas e subolretor di
D.C.P., r.o qual foi atribuída 'i
tarefa dc determinar quais m
melhores núcleog de p^scador,^
do rio são Prancicco, mis vi/.t
nhanças daquela cidade miu-i-

gelo do entreposto de Pirapoiu
e receberão 0 produto das ati
vidades cios p.-íscadoref rfe ca
da núcleo, encaminhando-o ao
entropostq, dc onde será clist*-»-
buido pnra es grandes cenfos
d,, consumo por terrovia e avl-
âo.

seguna-feira, dia 16, às 9 ho j mentos fabris e comerciais em
ras a aula naugural do Curso; tot]0 o Pais, de acordo com ou

princíoios estabelecidos peis
Consolidação dns Leis do Tra*
balho o a própria Constituição,

GINÁSIO DA GNEG
EM BRASÍLIA

BRASÍLIA, 14 (AN) — Ta
autorizada a construção, pela
NOVACAP, do primeiro Glná
sio da Campanha Nacional de
Educandários Gratuitos, nesta
cidade. O referido estabeleci.

. . mento, que irá proporcionarzarse amanha, as eleições no educaçao integral ao operaria-
Comitê de Imprensa do Minis-, do do Brasília, será dirigido
térlo do Trabalho. Todos os polo vroL Eli Sales> A fjm de
jornalistas credenciados estão príSidir a instalação do referi-
convocados para participar do rj0 ginásio, chegou a está cida-
pleito, sendo que a votação se- tie 0 prof. Felipe Tiago Gomes,
sá procedida em dois turnos j diretor técnico da CNEG, que
Pela manhã, das 9 às 14 ho- ultimará os preparativos para
ras e na parte da tarde, das'14 i o funcionamento da nov» uni-
às .8.30 horas. 'dade da Campanha.

de Higiene do Trabalho, orga.
nizado pelo Setor de Cursos
do Departamento Nacional de
Saúde. A solenidade deverá ser
presidida pelo ministro da
Saúde, prof. Maurício de Me-
delros.

Eleições Amanhã no
Comitê de imprensa do
Ministério do Trabalho

Estão marcadas para rcall

Prefeito de Icó (Ceará) Controla o
Fêz da Seca Ótimo Negócio

AJUDE A
IMPRENSA PU1-CLAR

SOMENTE O MARXISMO DESCOBRIU O ÜNI-
CO MÉTODO CIENTIFICO E UNIVERSAL DE
CONHECIMENTO DA NATUREZA E DA SO-
CIEDADE» CONHEÇA-O, ESTUDANDO OS

CLÁSSICOS.
FOUTKA

'/ Or»
©bras KscntnMt» Sm titsda <I *••!.) „,.,, Sj>0o
übrus Escolhidas d* Uaia (U • m reis.) eada 45,00

.Obras escolhidas da Mata a laceis (I T»l.) .......... 80,00
(Juesteos Fundaawntals (O. Makluiaov) so.OO
ConcepcAo MaterlaUssa da WsMrla (O. Flekhaaov) .... 35,00
O 18 Rrumárlo ds Napoleio Boaaparte (K. Man) 40,00As Liitas Ae Classes Barranca <K. Mau) 40,00Salário, Preço e Lucra (K, Mau) 10,oo
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Mnin) 20,00

FILOSOFIA
Matorlullsmo Dialético (lha. dè "filosofia; da URSS) SO.co
Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Bosental) .... 80^00

CIÊNCIA
A Orleem da Vida. (A. Oparin) :......; 40,00
A Albumlna e a Vida <A. B. Bráunsteln) 2b|ooO Vôo no Cspacs Cósmico (A. Sternfeíd) ,. 10000O ABC do Sistema Selar (V. O. Fesehkov) ioooO
Hlstírla da Antlculdaos (A. V. Mlchulln) 10000

EDUCAÇAO
A Educacüo na UBM (rasehoal Lemme) ««,00A EducaçSo Norte-Amsrloaast ess Crise (Prefácio ée r.I-orame> 70,00
O Socialismo e a Educação das Filhos <A. S. Makarenho) 40,00
A Educação ComnnMa <M. I. Kallnln) ...' 35>90

UTE8ATUBA
üm Homem de Verdade (Boris Polevéi) .'.,, go.ooA Colheita (ünllna NlkoUleVa) 80|00
A Trnffédla do Socco e Vahsettl (Howard Fast) 80,00Coolle (Mulk Baj Anand) Famoso - escritor indiano .... 80^00
O Cavaleiro da lispcrança (Vida dei.. O. Prestes) escrita

por .lorj;« Amada gO^O

DIVERSOS
TUviktas Chinesas. JJaãsaas, V-rrsnss. IsTtWlias. «te. fsiitlss.
Foutals, Gravuras lasladas, Alkuaa, lêtljas da gravuras, ai».
RUA JUAN PABLO OUARTa\ 50 — Sobrado — Tel.: SO-lsUS

(ANTXUA HUA DA3 UARRECAS) — U. FEDERAL
COMUNICAMOS QUK AT* O DIA 18 DM MAIO ESTAREMOS
COM A NOSSA BARRACA NA FKIRA DO UVRO, (PRAGA
FLORIANO, KM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES
BARRACA N.» 8), DESCONTO NA BARRACA: 30 POR CENTO.

ANTES DA DECISÃO...

B '.\« SB^S#JsH

sssLN-^

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
o do
Grau

lemos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

0 "Bid" do Çoriieiüe
ei Português

A famosa obra cie CcnicUK-,
"Le Cid", ti-aduzicla pelo w
fessor Josó Oilicica iiVUinio
trabalho literário seu, leito P'.u
co antes de falecer), om cin
qiieiita e gcis páginas, incluii*.a
no núr.icro oito da revista es
pecializada "Dlonysos", ma'it'.
da pelo Serviço Nacional Ce
Teatro, é um dos mui.os ira-
balhos qua este ór£?.o d» Mi.
nistírio da Educação c Cultur.'
delibereu pasmar parn iioí.íj

j língua visant'o melhor difundi
as granu*3S peças teatrais ca
cuntrnclas no repertório univru.
sal e possibilitar sua apresi..n-
tação por elences ama^or=?j,
principalmente os de nítido
sentido universitário, como js
vários grupos que estão sen-ii
f-mades nos' mais diversos po.-).
tos do-pais.

Hsmeou como fsrpecodor único do DN0CS o seu próprio irmão que chega
a eofjpar CrS .Sü-CO por uma barra de sabão — Aos amigos manda pagar
: ..'--Io do *;j«e se [paga aos "não amigos" — Determinou a construção de

uma estrada para uso exclusivo
FORTALEZA, junho (Cor-

respondCncia especial) — lim
| troca do apoio que empreslit à
| nanoi-atura do sr. Euclid.es Vi-
I co. irmão Co diretor do Depar.
j lamento nacional de Obas
i Contra a tíéca, o Prefeito cie
| Icó, Esiaúo do Ceará, manobra
> a seu bL-1 prazer o Serviço do
| DNOCb em Icó c aijacôncias.

Paia tanto, o sr. N.lton Ker-
nandes, Prefeito de Icó. colo-
cou cabos eleitorais seus cm

I todos os pos-us de mando do
j DNOCS, nomeou o seu pró-'
I prio irmão como fornecedor ex |
j clusivo e sua própria esposa |

para tesoureiro rjo serviço...

AMIGO DOS AMIGOS
O Prefeito Ni ton Fernandes

é amigo dos amigos. A esses
últimos ela manda o DNOCS I

pagar Cr$ 1.500.00 pelo frans-
porte de um caminhão de água
para os traablhádòres empre-
gados pelo Governo Federal.
Qualquer particular, «não ami.
go do Prefeito de Icó», faz o
referido frete por apenas 500
cruzeios.

crs 100.00 pon UMA
BARRA DE SABÃO

Fornecedor exclusivo e com-
pulsórlo do pcrsoal empregado
pelo DNOCS, o irmão do Pre-
feito de Ieó chega ao dsspro
pójito de cobrar Cr$100.00 por
uma barra de sabão de 250 gra.
mas e Cr$ 20,00 por uma ca
bnça de alho, como se pode ve-
rificar examinando a cademe-
ta de fornecimento do traba-
lhador Pedro Mota.

Quem não quizér pagar os

¦Bssk.>.uíí <i,yk..A >¦ r

7&é procurai*/
a preços do

CONVJE DA SEMANA
Ifocè MO 1/Of
encotffwr/

Ajuda à IMPRENSA POPULAR

DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais •'-'-cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO

ssHess!síÍií"; - .^ra?P

lfp% '-. " '_____________\\ \\\\
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; P01TR0U GONCHI
tstof. do sm 10 moder-
noi a lindos podrôsi.

CONFORTÁVEL,
ATRAENTL

De 5.000, por 1.990,

*

BÍKCÜE1B ESTOFIDI
caro COPA e C02INHA

Vorioi Corei
De 5L0, por 395.

9),

^^CÃ^fl^

MESA DE FÓRMICA MULTICÔR
MODERNAS. RTRIENTES. FUNCIONBIS.
NIS GOMBIMCOES DE CURES QUE V. DESEJO.
Tamanho: — Cemp 1,10 x 0,73 laig.

De 2.600. por 1.699,
ei: pelo CREDi TOP1S9, mensais

tkTREGA fl JATO
Toda a COMPRA FETA ATE O
MEiO 0:A (12 H.) £ ENTR GUE

• NO MESMO DIA

preços do irmão do Prefeito
tem que ir embora, pois 40
cruzeiros diários que o Govêr.
no prometeu aos trabalhadore»
não são pagos em dinheiro t
sim em vales pai-a retirar mer.
cadorias no armazém.

ESTRADA PARA USO
EXCLUSIVO

O Prefeito de Icó, que sá
permite ao DNOCS contratar
trabalhadores eleitores, decidiu
que a estrada de rodagem que
o DNOCS está construindo en.
tre Icó e Icózinho deve pasar
por sua fazenda e não pelo
trecho em que beneficiava 2!
outros proprietários. Para sa-
llsfazer o prefeito o DNOCS
construirá a estrada através
da serra e em terreno Impró.
prio, aumentando o percurso
em três léguas.

A Comissão Parlamentar de
Inquérito passou por Icó: os
depulados desceram em avião
da FAB, sentaram-se numa ca-
mionete e rumaram para
Iguatfi. Não tomaram conheci
mento de nada do que ocorre
em Icó.

Gmts EMtrlet Snén
"BIM BON»

i D 3 850, per 190,

**>•!,̂
°

ín*

fafdktoe/Ao*»/
RUA D» GLORIA, 5 Tel. 52 4871

S. VISC.RIO BRANCO 7, *»T*-4.22-3251

IRMlRIO DE COZINHI
' porto. COM MOLAS
D* 1.200, por 895,

ma»

Bacharelando»
da ENCE

Colam grau, na prór.ima
terça-feira, os concluin-

tes da turma de 1957
Oa bacharelandog 4c 1957 di

Escola NaelonsJ de Ciências
Estatística» farô0 realizar r.o
próximo di» 17, às 20 hora.-.
no auditório do Ministério da
Educação, % sua festa de f()r
tnatura.

Oa diplomandos, que aclama
ram patrono da turma o Presi
dente Juscelino r'uBiisclvk
têm como paraninfo o profOscur Edwaldo Porto Oarreitn
e como homenagem os prot,-.
sôrcs Lourival câmara, Jnã-
Lyra Madeira, Rio Nogucii'u
Antônio Ablbo, Jessé Monte-'
Orlando de Maria e Wair-
Augusto do Nascimento.

A turma de 1957 da Escoi
Nacional o> Oiência8 Egtatísl'
cag é integrada P«los segui»
te» bacharelandos: Argcmir
Dias Soares, Caimen Han^
mann, Heldo Sebastião Noguei
ra, Herbert Marchessi Duart'
Maria Fonseca de 01t*«lr!
Reis, Nelson Autonio Rafa.!
Rubens Jí»rge de Campai
Sérgio Ramos de' Miranda ¦
Werner Paulo Scheltfemantcl

SOO Milhões Para
a Valorização
da Amazônia

llodlante decreto assinado pe-lo presidente da República, (oi
o Tesouro Nacional autorizado »
prestar fiança ao Uanco do Bra-
aü 8. A. do financiamento d»
fiulnhentOB milhOes de cruzeiros
a ser concedido por este à Bupe-rlntendêncla do Plano ds Valori-üiclo da Amazônia, correndj a
respectiva amortização por cosv-¦n "ia vcceita do Fundo d» Valo*-imsA» mm «K-H-eísias íatssrs*
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Clanstro, Ribol e Zepinlüi, os Melhores do laul de Cai vai
Excelente relnwpecto po«8Me o pilotado de Rigoni — Ribol é um animal muito azarado — Zcquinla atmmmmmm^^
em pUta leve, pode surpreender os favoritos da prova —- 0» três nomes em «vidência no "Raul def

Carvalho" — (Toxto de G. Hicolaesvsky)
Muis uin :Haul do Curvo-

lho» icrt disputado no Jo
,*Ui*y Club Urailloiro. Comu so
•abo esta caroltft ruuno os
mei,")ii-M ua» anos da novo

A; i|-.-i-i-:i<luiraM oxIblcOos do
uniu d.i Cadlr cm Mim Pumli
(oram: 1* po.v« Enrl o Kttrfi.
ne, vencendo por dois corpos.
Uepofs, venv-iu do Ribol ¦¦

i-uraçtto. Cato uno, como nos Z-íõuIntiu, na dlsianclu do
im* nntecederum, u prova t!WO metro», mnreando d
Hurosenta-se multo Intereb* tempo de 73" nn pista do
imite, devido ao equilíbrio dos «Toma que so apn-si-ntnvn
imrollielros Inscritos. Os uni* pecado. Roupai-eceu om m*u

* immt iiiüEPFNüENií 4 umu

mui" que vft0 alinhar*»» na
,,-ti. dos -1*800 metros: Claus*
iroí, Numantlno, Ribol, Lo.*
Caramia, JSequlnha. l.uck
¦rinec. Jet, Earl. Cons » Hm-

uno, «tentam grande tormu
4. treinamento.

Depois de umu longa una*
Use, selecionamos trís nonn-*
um que pesam nossu preto-
rtncla: Cláüàíro, nibol k /* .
¦minha. Cremos que entro Os- in Zequinha o Goiik, em pisiu
L estará o ganhador. Claus- dc areia leve. A gçgujf, cn
ir * sem duvida, 0 grando . pista cln graniu onde rondo
nome da competição, pois mais, Ribol derrotou o mce.
nns vezes que correu na tur-

mn *, - íu a «petlt gafipe»,
marca.. • excelentes tempos
para Ls cronômetros.

derradolro ppiüíJ-w.-nlBio. pn-ru vencer multo f,i(..|| (|U Zé.
qillnha, Platino o Rnrl. Co
mo se vft, o Clnustro (' um
«ulôntlco illden.

Agora, o Ribol. Rsio pwi*sionista de Miguel Gll apre*
sontou-so em público treá ve-
/eu. Km sim ostrôln, riíultó
cheia de pereulcos, perdeu pu-

à Barbada;
CLAUSTRO

0 Tiro:
LUARZINHO

0 Place:
MARY KAR

A Dupla:
I.' a 13

mo Zequinha pelu dlrorènçu
de cabeça. Finalmente, reupu-
receu no páreo vencido polo
Claustro, onde íoi segundo lu*
gar, depois de atra/urso mui*
to no percurso.

Finalmente o Zequinha, que
cm olnco apresentações, ob-
teve as seguintes colocações.
1', \x_ncendo de Ribol por
grande margem de luz; 2», pa*
ra Ribol, pajihàndò de Efíré
no; 1', ganhando de Tio 1-itu
lo o Platino, com dois corpos
na frente; 3' para Claus-ro e
Ribol e 3' ainda para 0 Ônus*

I tro. Agora em pista leve, m-
ide venceu por duas vezes, Zc
quinha poderá vencer o Claus*
tro e o Ribol.

Pr ' ' J* \/m%í ¦ • .¦¦V*|

Torcedores do futebol umu*.
iIiiiíhIu da cMimiui (ln (.'i.rili-vil
iiimlrtllifto hojo 11 iTiillziirftii dt»
encontro entre u equipe dn 8,0,
Quitungo c a do VanQUlnhn (Je
Cordovll.

A pi-lej». que terft como pule»
a pisca de c**Por|*>* do cium*
local, devera constituir um
acontecimento nu wtor unuuf.*
rl.itn nu (Uu dc hol».. naQuei»
niibürblii. A equipe do Quttuim-i,
que at-^vessa «Ua meth»r (nu.
lÉcnlen e QUO tem a seu diver,
o tu|or cumpo e torcld». dev-
rá pisin o gramado com certu
dose de tuvcrltlsmo. «em QUc,
todavlii. pos»» ser apontuUu

SENSAÇÃO EM CORDOVIL
0 S. 0. Quitungo rsceterí a visita do Vasijuinho F. G.

como a vinccdora, Jà que i.-uv
u" onírontiUii um advorsArln
liiUuler.

O qundrn do QuIluiiRu, pm .1
logo iniilH, deverá nproMHUar-|C
cniiHlliiildu (<c todos Ca tu.'»**
valores ctfollvog, o nue gorvlrá
Pura uuriintir o àxlto do encon
tro. Antecipando o enconirn
principal, estará" ct" «çtto hh
equipei; dç HHpIrnnieN.

EM PUGNA OE SENSAÇÃO
O C.M.A. E NACIONAL E.C.

¦. ^«'j^j ' -".-^.l: ji^ ¦ * *-'***:®"V-**'*•."'

A tnrdi! de hoje, »*m Pndu;
Miguel será du empolgar »•.
amniiicH do csporic amado,-,
pclH leremos novamente ií vinl-¦p ta do esQuadr&o do Qriini.)

aMonle Alegre de MagalhA-*".
g Bustos, tendo a treiitc da ca.--.--
pvann oh desiicrtlstris RcRlnulil)
Ú i.'(i*i Santos e João dc Mimo.
f (Diretor dè Esporic e Tócnlo i
^du ngrernlnçfio de Curiós Ma.
|l gcssl.

horas, h» ri-nllüiiráo uh conten*
d»» entre •¦•¦ cquIpcb do Nnclo*
nul G. C. |. do Clrômlo Moni.*
Abgre, no grnmndo do clube
local.

yu_U3Roa
NACIONAL. E. C: Riilinunrto.

Roinoii- Cnilo.-,; Hello. LUlu e
Ciirllnhcs; Mareei», Vieira, Enir
Itnlu c Canhoto.

O. MONTE ALEGRE: Ed**-,

O quadro ae aiplrniitçj do S.C Uuíiuuho, i-í.cí„ u.i i
(rente ao de Iflnal categoria do Vdsqinnli;) P.C,

Boa Peleja em Vigário finai

0 S. C. Ferroviário Dará íimáaic
ao Mundial FC do Realcaigo — Ninas

Hlgonl, piloto de Clnustro

O PRÉLIO
Nou horário., dc 13,3(1 o 15,'Jl) Beto e PlJUIòii.

1 NOSSAS INDICAÇÕES:

I Mary Kar — Faenxa — Elza
I Sea Venon — Jontenes — Lazanha
% ri*
| Bom Dia — Bambinal — Desert Prince
| Luarzinho — Verbo — Rugendas
f CUUSTRO — RIBOL - G0NG
% Classe — Etchika — Xeré
1 Rosa Miei — Violeta — Cinderela

Branchetto — Ulo — Jugurta
«SS»MV*((IM-»,^*ÍS

ANALISE DAS CARREIRAS
GUINÁLD0

I

II

0 PROGRAMA DE HOJE

P*_•RIMEIRA carreira, Dista
rio areia. Ganham destaque:
Mary Kar, Faenza e Elza. Re*
Irpspecto e trabalho, penen*
.¦•m a Mary Kar, que vai de
l.igorii. Diíicilmente perderá.
I'at.*iza c Elza deverão chegar
resta" ordem.

4'ESTA segunda competi*
»; a parelheira Jontenes é
retrospecto. Mas, nao é lá
confirmar atuações. Sele-

niamos: Sea Venon, Réai
....•light, Lazanha e a Jontenes.

..¦alemos o nosso voto a Sea
Venon, boa corredora ná rei
va. Luz-unim e Jontenes são
as rivais de sea Venon.

B,'OM Dia bom corredar no
tapete verde. Desert Grinc
também gosta da relva. íai.
xa é uma incógnita e ainda a
perelha Kibar • Bambinal.
Vamos optar por Bom Dia. te*
mondo o Bambinal. Desert
Prince é o favorito da prov».
«™ UITO equilibrado late
iiundicap especial». Rugendas

reapareceu correndo bem.
Evil Eye ji pode vencer na
grama. Luarzinho com o peso
t|ue carregará, será um gran-
do rival. Bacarat esti em (or-
ma. Venusta é aquilo de sem*
pre: «aluada» e, ainda a pare
lha de dona Zélia, Verbo-Tre*
ta. Vamos marcar o Luand*
nho, desde que tenha uma boa
direção por prte de seu pllft*
io. Verbo « Rugendas, brln-
u-ando peia dupla.

Claustro, Riboi, zequi-
uha • Gong, sfto oa com chan.

ce neste «Clássico Raul de
Carvalho». Daremos o nosso
prog»iósUc0 ao Claustro, _r.as,
temendo muito o Ribol, que
tudo fará para desforrar-se do
pilotado de Rigoni. Zequinha
e Gong, são os azraes da im*
portante prova.

**GOIjtA, a primeira carrei*
r» dos «beltings». Nela, va*
mos destacar: Xeré, Etchika,
Classe, Xilos, Eglantier e
Cuba. Por mero palpite, pois,
trata-se de uma carreira mui-
to equilibrada marcamos a
Classe, que logrando uma
boa largada, não vai perder.
Etchika e Xeré são as rivais
de nossa marcação.

V,

1» PAREO — ir.nu ..tiüTROS — I
Crí 75.000.DO — íis l.:.*l*J HÜltAS ü*
(PISTA IJI" AREIA) '

l|llllO.*J

1-.1 Mary Kar, L. RIgbnl .. 50 I
2 Supimpa, .1, Martins *• ">0 ' 4

2—;i CadSncIa, II. Unm .... úò ]«1 Gnlailoru, M. IIciirlquo r.ii
li—5 Fncnzn, l*. Ciinlin r.n

0 Sniuvft, SI. Teixeira .. DC
7 Jusalei)u, A, Snuto.*; .. 52•1—S Híiforaila. C. Paianluis HO
ü Elza, M. Silva 5<i" Qutrunc, J. Silva 51- )) ((• —

2' PAREO — 1301) METROS —
Cru 70.000,00 — il? 14,05 IIPUAS

Niimaiitlno, a. Portilho
-Ií itlbol, Lt. Dlns

:i L. CitriiiHia, K. Cnstlllo..
-I X.i-iiuiiiiia, I', I.al.iv ..

L, Prince, l>. I
Jot, U. Cunha

•7 l-_nrl, M. Hemiiiuo ..
(liiiiü, M. sliv i ..

;i Platino, d, .\!iii.*i.l.i

õll

O INDEPENDENTE DARÁ
COMBATE AOS CANGACEIROS
Na praça do esporte da esla

•"• i§j -.ão de Itealeiigo, serA disputa
Silva r.igtlo na larde dc lviJe, Scnsaclo*
.* •• 5ié * 

— )) ((
ii'' PATIEO
i.'r$ SO.OUD.uo

(BETTING)

¦4
MgmI

1000 SIRTRÕS --Ú
às ll/io iroitAí.1

Revanehe Entre
Argentino e Arakem

F.C

Eslão vibrando hoje á tar- todps os sou-i titulares.
do os torcedores slmpa-izan. ' CUNVOCA O
tes do futebol amadorlsfi' de' FEKIiüVIARlOCçyadn u Rui; Lagarfl. Tat.iu vigáiu Ueral com a realiza* Eara a peleja (ie logo t-.ais

c Ivo; Bo_crio, Toco, Adiv, Oi*lo ,|tt pi.)0jtt qu0 opitfea.á; H , direção do esportes riu S,
frento a frente a equipe do! '.'Ç.. Fçi;rov„ifjos. por n o tn.
S. C, Ferroviário e a'do Mun*
dial F. C. do Realengo.

A referida peleja levando*
su em (_o._.a o grande ni'i-
mero de bons elementos quo
Integram as duas equipes, de*
vorá ler um desenrolar dos

nal contenda, entre os tortas nli,ls movimentados,
esquadrões do E. C. Ipdepc:.. A equipe do Ferroviário,
dente de Realengo o o Canpri que vem atravessando, sua
celros P- C. também do loc.n nwlhor forma técnica, uftrei
O grêmio nlvl-vcide, (|Ue vem sc..n'.ar-se-á com certa dose dd
realizando boas PcleJns. eiu*-\- favoritismo. Entretanto, fis}
rão no gramado com na liiinri>.s i. favoritismo

AMOS agora, ao páreo pa*
ra as ligeiras. SSo Elas: Ro
sa Miei, Arancina, Cloche D'or
Cinderela e a parelha Violeta
Piiihelrana. Gostamos muito
da última carreira de Rosa
Miei. Será a nossa indicada,
oom a Cinderela na dupla.
Violeta * o melhor azar do
páreo.

wrTAVA carreira, última
dos «bettings» e das compe*
tiçOea. Nela, vamos marcar o
Braehetto que vem de exece-
lente exibição, quando acabou
de derrotar entre outros, Ra*
cy, Sciptto e La Morocha.
Agora, em urma mais fraca,
deverá confirmar aua de-ra-
deira vitória. São rivais do
nosso Indicado: Nauta, Ulo,
llie de Fr|nçe, Bar*el-Jebel e
Jugurta. Gostamos da ordem
expressa.

vvvv\A^A^^i*)^wvvvvv^wvyvsA<vyvvyvvsivvv»

Qualidade"SPUTNIK

quilo-:
1—1 Lazanha, D. P. silva 

'.. r,(!

2—2 .lonteiH-.**. C. Puninlioa .. .".O
Presa. O. ISaslOf, fifi

3—4 Sea Venon), 1 Souza T.O
Pendengn. C. Dia» .... 50

4—C Real Dellfíht, .1 àimiüs 50
J Sertanlá, K. O. Silva .. 50

ü» PAREO — KIKI MMTItlJs --I
CrJ 55.000,00 — ils M,30 HORAS

Quilo;'
1—1 D. Prince. U. Cunlia .. r,c

Dourados, .1. Silva .. .. .._' '
2—3 Bon) Dia, I_ Rlgonl .. 54

Kalxa, I. Sou/.-i I
ü—5 Sanam, M, Silva .... 00

6 üoral, C. Parnnlios .. 50 I
4—7 Kil.ar. R. Pilho  00 ." Bambinal, A. Santos ., h'í

*-) (( —
4' PAKEO — 2400 METROS ~-
Cr? 100.000.00 — fts 15.00 horaa

HANDICAP ESPECIAL,

(JUÜ09
1—3 RuKenda.**. U. Cunha .. R8" Evll Eye. II, Vnseohe. 50
2—2 Pi-eteó.closo, A. Santos 52

Luarzinho, C. Dias 5o" Mas Tua, A. Purtillio .. 55
3—4 Buccar.it, H. Cunlií. .. 50

Elu, A. Mai-çai  58
"Venusta, I_, Rigoni .. 55

4—fl Verbo, K. Castillo ..
" Tetra, ir. Silva  53
" Ubatln, M. Silva .... 50

))(( —
6» PAKEO — 1.500 METROS —
Cr$ 230.000,00 - fts 15,30 HORAS

CLÁSSICO RAUL DE CAR-
VALHO

—1 Xcrí, M. Silva .
2 l-Uc-hilia, A. 

'Santos
—3 Clareia, N. Curru *.

•l Classe, U. Cunha ..
5 Deriisc-u, J. Üàrèà ..

r 0 Xllüae, V. (i. Silva
7 Quetalona, lt, Urbliia
S liglniitler, .1. Mai-iiti-

-li Uslngn, E. Castillo
10 Cuba, II i unha ....
11 Kòbj-lu, .M.. Henrlijue

— )) U —

'0 
Interessante poríia deverá

íiuilo-i^ser realizada no gramado do
61 .-^Argentino A. C. de Padre -Mi
r.ipguel, quando o quadro local
5*1,^enfrentará o homogêneo es-
í.t^qundrâo do Arakon F. C, iam-
r,|pl)ém da localidade. O prélio es
_4-í!tá previsto para o horário de

de favorito, devendo o com.), para lhe dar o direito de po*
lente técnico Cnialdâu, forma/ '¦-.*• •'¦--t apontado como ven*
o plantei eom os seguintes atl* cedor do encontro, já que
tas: Nerís, Dico o Helio: Wai lera a enfrentá-lo um idver
ter. Alcir u Canelo; Xavrint- srio possuidor do um con*
Muniz, Carlos, Barata, Turibas junto categorizado e que di*

termódiu, cpnyocq
«eu?. -J.og;ulore.s para catarem
na sede, no horário ciíiu
melro.

Rivâr ua ?ièúaüè a
Suas ÁHwiiiau-ss

;,.; . ,Pa;-a Hoje
.. .,iO;.D_pat-iíiiiipni0 Esportivo

do Ri\-.'•.• 1-*. C. organiitci, o
,. segjijnjo pro^rania párh na-
...je^.çni sua pra.n de espnr-

nüo cht-.gi.ra -tos ria Eiedadu Infanit! do

ou Tavares,

^áVi,30 o í5.30 horas. Paia ésle'.''.^prélio o técnico Aniu.r eonvo;
!-|4-0ea os seguintes atletas; üeca,
B4ÍCàpit8ô e Bolüo; Carmito, Be-
sfio e Tião; Pedrinho, Djalma,
lHelinho, Pinha e Didiu.

7- PAREO — UO') METROS —0
CrS 7...0 0.00 fts 10,30 ItORÀSp

(BETTi.NGj á

1—1 Clarlta, N. corre
Qullérla, .1. Silva .. ..

2—3 Rosa Miei, C. Puranlics
Fuligem, C. Dias .. ..
Arancina. J. Graça ....

8—0 Tia Mimi, J. Tln-jco ..
C, D'Or. A. Portilho ..
Cinderela, L. Rlsiüil ..

4—8 Kuty, A. Santos .. ..
ti Violeta, Q. Queiroz. ....
" Pluhelrana, il. Silva ..

— )) (( —

llUilOSgj
00 1

Motoristas
Olha a Sopa

Esmagadora Vitória
do í C. União

Na refrega, realizada domln-
go último, na prava de espor-
te do K. C. União do Padre'
Miguel, entro o mesmo e o cs-
quadráo do Tapiranga F; C„
lambem da localidade, os alvt-
celestes de João de Oliveira,
lograram v-nicer mais uma vez
de goleada, desta feita de -3 x 2.

íicilmente perde ' quando se
víi envolvido numa peleja.

PRELIMINAR
Outra boa peleja será' a

(iuu servira como prelin.}-
nar, quando estarão se de*
fiMiilaildo os quadros d& as*
pirnir.es rias mesmas' agre.
nilavOes. Nesta peleja os as*
pirantes do S. C. Ferrovia—
ris formarão cora a sua cuis-
tituição normal, integrada de

Rlver x Sâo Jorge, U li
Peladas entre associados do
clube, 10.30 horas campo
cedido uo Sirid.caio ila In*
dústria de Calçados. 12.3G —
saida dos jogadores aspirai!
tes paru o jogo com o EC.
Anciileta no camp0 lü-ite
com os seguintes jogai.*;es:
Taludo, Aldir, Oscar. Wll-
ton. Mário Linio, Lira. Cie-
res, Jurtuidir, A'.a. C't:nha,
Edson, Fernundo, Onrcla,
Manteiga.' Dai-i-acão. Jorgi-
nho, Jair, Zinho, Pnulo, i'.l-
vsij Paulinho, Ademar, Os-
valdinho,,.Weliiii2ton <¦¦ JBe-
beto.

so i camisas beije 150,00, 180,00, o "Rolo Compressor" de Padre*5.lgJ20,(X| e 25O,(J0. Blusôes de Couro yi\aUe\ tevp em <.ua<- fileirasr.Ml tipos diferentes t preços espe- -"••uSuel m-vl em suas uieiras
"Icluls*. Ulusões de il Ouniaás destacados jogadores como:•^luruncas 100,00, 180.00, «o.oo Sldney, Caubi e Enoque; Ga5S|2so.0O Preços especiais para re- bl.ie* Didi 0 zenas; Português100vendedores. R. da Alfândega. J18 „.. ' ,-.„_., WMJ ¦ n„„| nc5s|i*. andar. Rua vint* de Abril alias, Leara, vaitei e Kene. us

ecos especiais para re- 1,,-i.el,"Didi e Zenas; Português,vendedores. R. da Alfândega. J18 "" -
,^1*. andar. Rua Vlntu de Abril 7

vSlm» 5UU ^-iSÍSÍF^fc-íSteSí goleadores: Português (2), Si-'""fi-a Penha. Av. Nilo Peçanha 27G. "ti „ • *!¦••*• '
™§ caxias E. do Rio. Ias, Ceara, e René.
5Sf

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA OUS MAKI1I*
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADOR-ÇS.-2 CLASSES ANEXAS

Para Depuiàilo Múml
WALDIR MEl|Q W&m

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LÜ3ÍL10 MWMl-

., méMy 1

;_ t

S' PAKEO — 1200 METROS —
CrS 75.000,00 -- fts 17,00 HORAS

(BETTIN-J) |
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1—1 Claustro,
quilos

U Rlgonl .. 51

quilos
Braehetto, J. Tinoco .. 54
Xanta, A. Santjs .... 50

;i riu amai-, .1. O. Silva .. 50
2—1 Jugurta, II. Cunha .. 5*1

r. Serraeèno, C. Paranlios 50
0 Wlnetltou. G* Queiroz .. 50

3—7 Ulo, M. Silva 58
Malim, U. Cunhn .... 50
F. Gloom, Mi Nlclevlsli 52'-10 Bar ei Jel»el, H Vasconc. 50

11 Scaniaster, C. Dias .... 50
12 Hí)a Vista, N. Corre .. 50
13 llo de France, M, Henr. 50

##

TIC-TACéotal!

Chapéu»
Flumai

flôns»

ilii
li

V e putro»
ffftQÉOg por preços jrigoroÉfttfleii»

te fvanffuanieanosl (baixos)

fábrica Narciso
Boa da Oonoeis&o» 16 —* V andar

»MMMM>« au .1 imiiuiv^u) )»»»%tw-»«*»r.iniiiij).*»ni'*..~'

A»

' '*\j*'

I CONSERTOS RÃPIDOS E GARAKT1D0S
PRAÇA TUtADENTES, SI

ACONPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA PO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
Cr$

1» — Chin» Sem Muralhas (JUREMA YARI Fl-
NAMOUR) .. .... .. .. .. .. .. .... .. 120,00

2T — A Chin» de Hoje — I e H vol?. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  90,00

3' — Ainda Sobre a Experiência Histórica (NOTA
DO JIN-M1N-PAO) .. .. ..' .. .... .. ;. 20,00

FlIBLICAÇÕES EM INGI.fiS
(LITERATURA)

l* — The Hurrictae (CHOU LIJ-O) 200,00
_F — VWage Sketches (CHIN" CHAO-YANG) .. 50,00
3» — A Thousand Milles of tovcly L»nd (YANG

SHUO) ; L..:.'! .... .. .... 50,00
4» — S°cialist Upiurge in China's Countryside

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.) .. ...... .. 200,00
d» — From Opium W»r «o Liberation (ISRAEL

ÉPSTEIN) .. .... .. .... .... ...... 100,00
6f — Hamlbook on PeoplCfl China .. .. .. .. .. 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INOLÍS)

1» — Peopl-s China (NÚMEROS DE (1956^7) .. 15,00
2» — In/ornem*-»! Chlriâ' (NÒMEROS' DE' (DJ5Í-57) 15,00
3* — China Beòònsthiefai (NÚMEROS DE 1056^7) 15,tó
4» — China Plctorial (NÚMEROS 

"pE 
mp)'.''."".', 25,Q0

' SEVISTAS ILUSTRADAS EM .,.'"" 'CASTpLIpfí» ¦ ¦¦

1* — China Ilustrada (NÚMEROS DE 1856-57) .. 20,00
a? - cpfespostais......::.......:.... 35,00
3* — Revistas URSS (NtjMEROS DE M66-B7) 5,00

EDITORIAL VITÓRIA LTPA. (Rua Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se polo Reembolso) tel.: 22-1613

AÜVOGAUO

Dr. Odiion Niskier
Causes Cíveis, Comerciais

B Imobiliárias
Rua Ouvidor 169 sala 913

Tel.: 43-6473

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
Bluslniias de lã pura menino, e

meninas preços nunca vistos. Blu*
sfies ae couru u preços especiais.!
Cuecas, camisas cultas (1_ todçl
tipo a preços espídals. • utlmi<
oportunidade pnrn revepdefloresí
Ámuury: Ruu du Altahdegu 31S •
— i»'andar.'Rua Vinte (Je -AOrtl-.
7 loju. Itua José Maurício" Ü86-A, i
nu Hepnu. Av. Nilo 'Peçanfta 27&.
caxias. E. do Rio.'

Gomes-Aliaiate
Itoupu. aob medida, pelo

oretliarli). tecidos paçliinslf
o estrunueir0*

Uua Ula» da Cruz, OS» •
1» ituuur. Sulu Ml. Teleton»
tB-0160, '

I VENDA
¦¦ «FÕKÇADA»

da

SAPATARIA

AJUDE A

IMPRENSA

POPULAR

n tm^KrtriMÉMr-^rn-WiaiilililiafcmsMfc—M^afc»

%m® I (25.
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' 

J0, .*.-v- '*a-.-.-.^„ «.

BSPECJAIJDADB

EM MÓVJrilS DS OOFA

il. 0A0BI, 128 - IRAJá
PIS. TEU 29-9173

rio ai JANEir.q

:!

VENDAS A PRAZO EM 10 E 1

RÁDIOS
ELETR0LAS
ENCERADEIRAS
ÜQUIDIFICAfiGRES
SELADEIRÃS
F0£Õ£S..

a gaz, a óleo
e a Querosene

AC0RDE0NS
MÁQUINAS 0E POSTURA

ETC

BAZAR DOS
Av. Mem de Sá, -gft*.u-jt)3

'7mt^-^m

^1»l^^';!*^^^^l^-^^itíí__l

h ¦ -"'W-áL ' --m itffll^i

Vende-se:

«-iliS-iU-
"im \ms

í compra-se sobras de:
CT^ÜL D£M0LI(^ÔES
T~ 1 REFORMAS

>E tOMSTRUÇAQi. . _ r.__._,_ n-rrr*
^^- K. ,ÃQbit-.ifeJbabSaia4.;» BtS<«.r>afl.o J^ : UL- ,RuÇ Oena^al Põl|Hqrj5>, ty« BQ^iag^ - Tel.| 26-92P6 \
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Artigos de lã

Grande Sortimento

Preço de Atacado

Compre Melhor Pagando Menos

CAMISARIA PARIS
Bua Alcindo Guanabara, 5

Km Frente a Câmara de Ve-
readpres

iJiipaLo .. cJÁssicp ili'*.-. .oi.
Marron, cIiücoí_iic priío
m '¦'¦: huydua
jftejoi' 'di pra-;-: 6ÜS•¦; venda ;F0í.gA!lA5

WÊÈm

•"Para senhoras várias côr
.. ¦:_. ¦¦'." inüito cômodo
preço da paça; 210,

xanda forcada

e o mellior
pagando menos
SAPATARIA
CINTRA
Avenida Gomes Frei-
—: re, 275
*—¦ —-i

A.IUD1Í i
D-IPUENÜA 1'Ol'ULAIt '

t«
. . ,ntl'i."U.i.illmi...,u.nl.i.liídiilii^llll.'IH'

ivíVÍAU-VV*

¦ , , i i\u^.lXL^^IÍ^âiWMM^AW\iúlúmil., -
j* "-"-<:-i.Í ILEGÍVEL
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NI MUUUKRDB PHU O TÍTULO MUNDUL
UM SIHBL É VERMELHO
Brasil x União Soviética, o cotejo maravilhoso —

Duas concepções de jogo «diferentes - Primeiro en-
conlro entre brasileiros e soviéticos — Pele fará a

etetréia

«•^fto-xv-vv -: <•*•,•:-*¦£* .;'i...>;y--¦¦•v>í-.::«-ji\-.<*.¦..,¦

GOTrornuncjo —* 05spe>.
in'.) — A opinião gorai é

a de quo brasileiros e sovlé-
ticos, amoiiçados do regres*
•o nn terça-feira caso nao
ce classifiquem para as quar-
tas dc final, farto hoje a
«pariIda maravilhosa».

üidi. o "lúllia-sèca"

sua
ARREBATADO»

E CALCULISTAS

O Jogo frio c metódico dos
Mviéticog formará com o ca*
lor, a vivacldade e o impro-
viso doa brasileiros um pa-
radoxo, cerUm ente, ines-

âuocivcl. 
O fenomenal esta-

o físico e a velocidade dos
soviéticos sao multo impor,
tantes para a decisão do pró-
lio, mas é preciso convir que
os pupilos de Kachalln nao
sabem mudar o padrão e o
ritmo de velocidade durante
uma partida, São monótonos
pois sempre sc repetem. £s.
te é o trunfo dos brasileiros
que, valendo-se de sua cias-
se inata e improviso, pode-
rão desbaratar os soviéticos
no momento menos espera-
do.
SÓ PENSAM EM VITÓRIA

Os soviéticos, a exemplo
dos brasileiros, só pensam
em vitória. Igor Nctto, consi-
derado o melhor médio apoia-
dor da Europa, nesse seu rea-
parcclmento terá uma tarefa.
dupla; alimentar seu ataque
e destruir a «armação> de*
Didi. Irradiando otimismo, o
famoso Jogador afirma que
a União Soviética ganhará
do Brasil.

Didi, quando soube disse
na concentração dos brasücl-
ros, sorriu e exclamou: «Rs.
se Netto é um brincalhão!».

PRIMEIRO ENCONTRO
Brasil e União Soviética fa.

rflo e primeiro eneonrt*» *m
hiMórla do futebol mundial.

GARRINCHA E PELE
A formação oficial do i«-

lecionado bnifillelro ainda
nao foi fornecido A impren.
sa, aguardando o treinador
Vicente Feola n revisão mé-
dica desta manhã. Todavia,
acrcdita.se quo entrarão Gar-
rlnclia e Polé. Ah condições
físicas de Jocl e Mazzola não

m

' Bfv>-,;::'!'.¦¦'¦¦'¦'¦¦'¦'^wS^m ,:

Salnikov, o melhor atacante da
URSS

I
são boas. Assim, o Brasil
alinharia com:

Gilmar; De Sordi, Bellini
c Nllton Santos; Dino e Or.

Alemães Caminham Para Para o Bi
lmmmmm„_^^__

Chutam
JChopp no
Intervalo

t

de Bit í Bebem
Não te deve me^oojjrezar, como em 1954, o
futebol dos germânicos — Estão dando provas
de que não são de brincadeiras — Frios, impas-
aíveja, calculistas — Um treinador que não

prega olhos

MALMOE, 14 (Especial)' — O K-fel-IUilurW'ilemão marcha decisivamente para o bU
campeonato mundial de futebol. Em 1954
comer em 1958 não se deu muita importân-
cia aos germânicos, considerando-se o seu
íutebol ain;la primário.

Nem a vitória sobre a Hungra por 3x2,
a, consequentemente, a conquista do titulo
mundial, abriu os olhos aos incrédulos. Para
eles, a Alemanha ganhou na sorte como o
Uruguai, em 1950, tinha ganho do Brasil.
Efetivamente, os alemães, não tinham uma
equipe tão técnica quanto a da Hungria,
imãs dizer que venceram o certame na «bam-
ia» é ir longe demais...

j FRIOS. IMPASSÍVEIS. CALCULISTAS
Os alemães são fortes, frios, impassíveis

* calculistas. Não se afobam nunca. No
(campeonato passado, deixaram-se vencer ini-
icialmente pela Hungria colocando em cam-'ido sua equipe B. Na decisão final, abalaram
o mundo esportivo com um triunfo ines.
jperado.

No atual certame, porém, não pode cau-
«ar surpresa um triunfo dos alemães. Eles

rtão 
p:atieancio um futebol rápido, violento

eficiente. São sérios candidatos ao bi,
•portanto. Estão a um passo da classifica.
gão para as quartas do final, tendo triun-
lado sobre a Argentina e empatado em sen-
nacional reação com a Tchecoslováquia.

MAIS UM CHOPP
! Conta-se ã boca pequena que os alemães
Woram chutar de bico e não perdem uma
(oportunidade quando a ocasião se apresen-
ta. Mandam às favas o jogo técnico, as Ü-
«ulas, as jogadas bordadas. Enchem o pé
!<ou o bipo do pé) à vontade, na bola ou na
canela do adversário. No intervalo do jogo,
foebem chopp. São inveterados e bons bebe-
flores de copo, não dispensando essa bebida
ttem por nada.

O TREINADOR NÃO DORME
^ Nas imediações da concentração dos ale.
iinães, pode-se ver uma silhueta solitária pas-teear dia e noite. E' Sepp Herberger, trei-
nador da equipe. Sua preocupação não é
Wã. Êle sabe que a Alemanha pode conse.
guir o titulo pela segunda vez consecutiva.

Além de competente treinador, Herber-
ger entende um pouco de psicologia. Após
o primeiro tempo do encontro com a Tche-
coslováquia, quando seu time perdia por 2x0,
êle foi incapaz de censurar os seus pupilos,ao contrário: «Vocês fizeram uma partidaformidável até agora — disse-lhes — e não
podem perdem. Continuem a jogar como no
primeiro tempo.»

A reação não se fez esperar.

m
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Frite Walter, 37 anos, um grande atacante da
seleção alemã
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lado dc Monde í

YACHIN

Pele. que é visto .lo

lundu; Garrincha, Didi, Vavft,
Pele e Zagalo,

OS SOVIÉTICOS
Sem nenhum problema de

ordem física, o treinador Ka-
challn anunciou a seguinte
equipe para dar combate uo
Brasil:

a grande cspertunu do Brasil

Iachin; Kcssarev, Kusnet-
sov e Vblnov; Krljovskl e
Nctto; Alex Ivanov, Valen-
tin Ivanov, Simonian, Salni-
kov c Illin.

Inicio do jogo: 15 horas
(Bnsil). Juiz: Guige (fran-
cês).

0 C0LEIR0
FENOMENAL

JLMU1TOS são os bons goleiros
europeus, mas nenhum se

iguala a êsse fenomenal liachin.

Sóbrio e preciso nas jntervenções,
Iachin constituir-se-á sem dúvida

uma barreira as pretensões dos

avantes brasileiros. Contra a

Áustria se deu uo luxo de pegar
um pênalti e no encontro frente à

Inglaterra, chamou o tneia-direita

Robson — venha cá, menino —

supocando-lhe três finlo» ^escon-

nrlantes.

Ano XI -<¦-: Domingo, 15 de Junho de 1958 -ò: N.» 2.4S9
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GRUPO A

Alemanha x Irlanda (ío Norte
Tchecoslováquia i Ârsentina

^òsm^ÚMh

Jogo dos mais interessyn-
tes em face a situação cie
ambos os adversários, laráo
esta tarde as seleções da
Alemanha e da Irlanda, pç-
lo Grupo A, das oiiavas de
final. Os alemães, campeões
do mundo, para classifica,
rem-se às quartas de final,
necessitam tão somente dc-
um empate ao passo que seu
advertãrio jogarão excl.jsi-
vãmente com 0 fito na v.tó-
ria. Caso empatem, ficanio
à mercê de uma possível der-
rota da Argentina, que por

. seu turno jogará contra a
Tchecoslováquia. De acordo
com as apresentações de am-
lias as equipes, adiamos que
os alemães têm mais el^an.
ces para vencer, devendo des-
sa forma desclassificarem
os irlandeses.

PORMENORES
Local: Malmoe — horário:

15 horas (Rio) — Juiz: Joa-
quim Campos (português).

QUADROS

ALEMANHA: Herkerirath;
Stollenwerk, Erhardt e Jus-
kowiak; Schneliingcr e ázy-
maniak; R*ihn, Fritz Wal
ter, Scelers, Scháêffer e
Klodt.

IRLANDA: Gregg; Kelth,
Cunningham e Peackouk;
Blanch Flower e Mac Michel;

Bingham, Cusch, Coyle. Mc
Ilroy e Mc Parland.
TCHECOSLOVÁQUIA X

ARGENTINA
Schecos e Argentinos r**a-

lizarão o outro encontro cio
Grupo A, sendo este um

jogo em que só a vitÃrln
imeressa aos contendorta.
Tanto os europeus como os
sul-americanos lutarão para
vencer, pois em cas0 de «m-
pate a classificação de qual-
quer deles dependerá do re-
sultadq do encontro antro
alemães e irlandeses. Op'.a-
mos pela vitória da Argenti-
na, não só por ser uma equi-
pe sul-americana, comp por
adiarmos que, em realidade,
possui um futebol mais vivu
e aprimorado que os s.'Us
adversários de hoje. No pre
sente campeonato os plati-

nos perderam para a Ale
manha,- na esiréia, e VMtUfc
rain' a Irlanda no segundo
encontro. Os tchecos, por seu
lado, ainda não obtiveram
uma vitória siquer. Empata
,arn com a Alèmanh' poj 2
tentos e perderam \ ri a
Irlanda por 1 tento a n

. JRMENORliS
:Is'.ngbofg

-.oias (Rioj - i•-..
í, i.s iiglês.)

QUADROS
i CHECCSLOVÁQUIA* Do

lej.si; Mraz. Popuhar e No-
vak; Pluskal e Masopust;
Hqvórka, Dvorak. Moinar,
FèÜMÍál e Zik;i(i

rZ.Z*z>wíú4 r/x ,
p Julinho continua driblando bem. E a prova disso Wtà %
^ na tinta que aplicou em toda a imprensa com a «barriga» %
Ú do contrato assinado com o Juventus. Deixou a todos fora |' f do Lance, assinando com o Palmeira. í-,'¦ •?

' 
p A «coincidência» faz a cobertura do técnico Feola |; ^ quiuido lhe ocorre mexer no time. Foi só pensar em colocar %

j ^ Garrincha, em lugar de Jocl, que logo noareceu uma re- f
I 0 portagem afirmando que os Ingleses só se preocupavam %

£ eom a esealação do nosso ponteiro esquerdo. .(Quando eles g
Ú virnni entrar Joel, diz a nota, llca ram aliviados», Oba. í1 si Oba. fc

''' I
á Perdido, no melo de nosso resumo internacional de |;
j| ontem, estava o telegrama que comunicava a vitória da |:
0 brilhante Maria Ester sobre a inglesa Angela Mortimer, Iú sagrando-se Campeã do Torneio de Tênis do Oeste da fI p Inglaterra. Voltamos ao assunto, para o destaque que %I ^ merece a nossa campeã, cujas vitórias — altamente ex- f¦ ^ píessivas — fazem jús ao mesmo espaço que as desmon- %

i á lidas promoções aos cartolas do futebol profissional v-I
$ . Esperamos que. meia hora antes do jogo, algum es- '

ARGENTINA: Carrizo De- | P»ito santo de orelha sopre, baixinho, no ouvido de Feola: \i ^ — Velho, se queres acertar, fica calado para não atra- ;
! pulhures os meninos.
! ^ Oizem que o bom e gordo Feola é bem mandado

lacha, Vairo e Varanka;
Còmbardo . e Nestpr Rossi:
CorbRta, Avio, Menendez, La.
bruna e Boggio.

OS DESPORTISTAS
30 USAM

JtWSr

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-MO& PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
UfALUIK MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA t LUCILLO MACHADO

FERREIRA

Italianos" Abaiam
Na Seleção Sueca
Influência do «Cálcio» na produção dos

suecos militantes no futebol italiano?

Skoglund, Hamrin, Liedholm e Gus-

tavsson apontados pela crônica sueca

responsáveis pelo êxito dos nórdicos

ESTOGUljviu, ±4 tDaniel
Rocher, da «France Press* v.
— A Suécia primeiro pais.
qualificado para as quartas;
da final, no campeonato mun-
dial de futebol, deve isso, em:
grande parte aos seus 1oga-
dores «italianos*-.

Realmente quatro deles
Gostavsson, Liedholm, e •so-
bretudo os doi6 dianteiros

nos dois sucessos de sua equi-
pe, primeiramente contra o
México (3x0) e depois conrra
a Hungria- (2x1). Hamrin,
muito seguro, destacou-se de
modo particular, pois fot o
autor dos dois pontos mar-
cados contra os húngatos.
Terrivelmente rápido, numa
equipe que joga lentamente,
Hamrin foi também mui.o
eficaz. Em toda a partida

Hamrin e Skoglund — tive-, de quinta-feira, constitua o
iam parte preponderante perigo número um para a

PeíKtflM QUINA PETROlinm
PtttílWífllifcÕM E N DADQÍ PÍÍ.05
MÀtóllfSaiINTISTÂiPARA COMBATER A
CAlPA fplSI ÔPS CABELO*. AO'Wm. SOBERANA

Iugosluvos e íiatiicriiaios deve-
rão realizar o prélio número 1

do Grupo B. Os europeus ainda
não sentiram o sabor da derró-
ta, tendo vencido a franga v
empatado com a Escócia. 'Of
paraguaios foram dcn-otaicn
fragorosametne na estréia, pe-
io» franceses, tendo no segun
do encontro conseguido sobre-
pular os escoceses. Para a cia»
-Iflcaçfio le quartas de final,
oi contendores terão 'rrues »
CuROilâvIa, vencer ou empatar,
o Paraguai vencer. Cano oe pa-
raguaiog empatem, só m ciai-
iflcarao ee vencerem o Jogo
xtra com os franceses, isto t,
e a Escócia bater a França.'..mo m observa, a «ituaçao

GRUPO B

IUGOSLÁVIA X PARAGUAI
e vv.mk X ESCÓCIA

•lo»
flcil.

guarani»" « Ba.íUinte fli-
Devera »«nc«r m.iorn.i »

Tufoslávia.

\JUDK A S
ÍÔIPRIiNSA PUPbLAB I

Sente Frio Quem Quer
Amaury oferece blusõea e Pulo-wer para todos os pretos e tama-

nhos. Cobertores t partir de (-'r?
12ã,U0, Blusões xadrez de lã Cr?
850,00. Biusões tricoline com man-
K* 200,00, 220,1)0 e 2ãD,00. Casa-
quinhos de lã para meninos e me-
ninas. Rua da Alfândega 318 -
1» andar. Kua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 2Sti-A, na Pe-
nha. Av. Nllo Puciiiuia g7lj. Ca-
ato*, êl aa iy&. . ___ .

PORMENORB" .

Local: Elkistuna — Horarie:
15 horai (Rio) — Jnli: Uacka
(tcheco)

QUADROS — Iugoslávia.
Bearu, Temic, Cernkovlc e Krs-
tic; Zebek e Uoskov; Petuko-
vlc, Veslnelofic, Mllutinovic.
Sekularec e Raskov.» Paraguair.i

Aguillar, Ai-evalo, Lescano «
Kçhague; Achucarro « Eeha
gufc; Aguero, José Parodl, Ro-
mero, Ké « Amarilla.

FRANÇA X BSCÔÒIÁ
A partida entre franceses e e».

cocesca, seyundo as apresenta.-
Soes já efetuadas pelos dois ti-

mente favorável aos franceses
eis gauleses praticamente po.
dem se considerar como cias-
«lllcados pois mesmo que em-
patem, ainda têm chance do
disputai- a classificação coin,
uni jogo extra com a lugosla-
via, se esta perder. Os eseoce-
•ee, mesmo vencendo, ainda te.
rio que aguardar uma derro-
ta* da Iugoslávia para poderem
lealizar o jogo extra cora os"Itches". Se empatarem ou
perderem, «atarão irremedla-
velment* desclassificado».

PORMENORE3

Local: Orebra — Horário: 15
horas (Rio) Juiz: Juun Brozzl
(argentino)

QUADROS — Frauç*: R«-
metter, Kaebel, Jonqu;t e Ro-

íer; Panverne e Lerond; Wies-
nieski, Fontaine, Kopa, Planto-
ni e Vincent. Escócia: Youu-
ger, Parker, Evans o Coldewj
Turnbull e Cowle; Leggat, Col.
UM. kiaàt*» Mmim * gági».

ati«sa núngara. A imprensa
sueca não se engana quanto a isso, e o «Dagens Nh-
heter> traz num titulo de
três colunas: «Hamrin mar
ca os dois pontos decisivos»,
escrevendo: «Hamrin, a des
peito de contusão, demons-
trou ontem que é um ver-
dadeiro combatente do tu-
tcbol». Talvez tenha sido um
pouco mais eficaz do quu 3
colega da «Internaz.onale»,
Skogiund, mas manteve o
papel preponderante nos
dois encontros.

BASTANTE EFICAZ
Contra o México, foi com

base em duas de suas pas-
sagens que o excelente dian.
teiro Simonsson — o melhor
sueco, a fora os «italianos>
— marcou, aos sessenta e aos
sessenta e quatro minutos,
Contra a Hungria, foi, prin-
cipalmente, a origem do pri-
meiro ponto de Hamrin, qu*
se desembaraçou tem dificul-
dades de Matray, centrando
diretamente.

Muito brilhante contra o
México, liedholm o médio
do «Milano», parece que foi
mai» eficaz contra a Hún-
gria. No entanto, os especla-
listas não deixam de assina.
lar que, tanto diante do Mé-
xico, quando da Hungria, no-
ve das dez ações perigosas

SVENSSOJf,

da Suécia foram feitas ou
encaminhaads por Liedholm.
O jogador do «Milano» M
igualmente ' 

encarregado de
dar os »penaltyes», e foi as-
sim que marcou o segundo
ponto sueco contra, o México,
mas fracassou conlra a Hún*
gria aos 70 minutos quando
já os jornalistas se Unham
preparado para enviai por
telefone as noticias do ter-
ceiro ponto sueco.

OUTROS «ITALIANOS»
Tnl como seu camaradas.

Gustavson, o centro médio
do Atalanta. integrou-se per-
feitamente na equipe sueca,
e constitui agora o centro
de sólida defesa.

Quanto a Selmonsson, do "La-
zio", não participou de nenhum
dos primeiros jogos, em nitme-
ro de dois, mas fará sua en-
trada na equipe que jogará,
domingo contra o Pais de <3a-
lee.

Com refe rêncla a Gunnar
Gren, que tem agora 37 anos e
que Joga na Suécia na forma-
Cão da segunda divisão, deu
prova de clarlvidência e de
técnica, que lhe permitiram porvárias temporadas constituir,

oom Nordhal • Liedholm, oi
pontos básicos doa belo» dias do"F. C. Milano". Jogou no» dole
primeiro» encontro* do cam-
peonato, do qual 6, com •» Ar-
gentlno Labruna e com o Ale-
mão Frlu Walter, um do* <**¦•

¥
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fiw*, há ao ano», exercita mm» mditouloH levantando,
grando esforço, peno*, do M quilo», Malchtnud Eivazov .to) já completou tumn tw ano», Nanam precimmflM*
quando »e deu o encontro^ om Erfnfi, tmtr» Naimii-flEi §
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Jtsttaiio sempre o mesmo «-joi-to uv pele, .vitiKiwuud pej
corre oc campos dn sua fuzeuda coletiva, tanto a pi-
como a cavalo. O médico Balaaga Bagirov. especial-
mente dedicado a cuidar da .sua saúde e da sua sefltt-
rança, acompanhai .sempre. O velho camponês recebe

t^iidadoo especiais, sob a responsabilidade d»
Instituto Biológico dc Karkov
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Completará 150 Anos
o Matuzalem da URSS:
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Seu Filho já Fêz 120
-^,. —.-— -.-..—yV»r'.»J,_J&^. r^-~-^

Pirasura, (que no dialeto «azerbadja-
mano» quer dizer «aldeia da longevidade») é
uma povoacão aUuada a mais de dois mil me-
trm de altura sabre o nível do mar. K nesse
recanto da República do Azerbadjan que vive
um dos mm* itethos cidadãos da União Sovié»
tica, o camponês Makhnuid Eivazov, hoje mem*
hro aposentado de uma fazenda, que em breve
completará mm 150 primaveras. Apesar da sua
idade, o Matuzalem soviético faz questão de
trabalhar, exercer qualquer função' na coleti*
vidade, ar aumentando, com demonstrações de
energia física * perfeita saúde, aos que pre*
tendem fique He apenas repousando e passean*
do pela vila. A qualquer- momento, sua figura

ligeiramente recurvada pode ser vista, com sen
inseparável chapéu vermelho na cabeça., andam
do pelos campos, pelos escritórios da fazenda
coletiva e pelos pomares, Com muita freqüência
grandes coleções de presentes são entregues a
Makhmud, eufas barbas- brancas como a ne-
ne, tornaram-se parte integrante, da paisagem
9 da vida local. JRecéntemente, o ancião de 148
anos, foi agraciado eom a Ordem da Bandeira
Vermelha pelo governo soviético, que, tam*
bém designou um médico especial• para acom*
panhá-lo permanentemente e zelar pela sua
saúde e segurança. Milhares de pessoas resi-
dentes na. URSS e outros paises manifestam
grande interesse em conhecer o montanhêes e

penetrar seu «segredo de longevidade». Como
lhe é extremamente penoso responder a cada
mia das cartas que diariamente recebe, dese-
nmdo-lhe felicidades, saúde e vida longa,
Makhmud divulga mensagens periódicas, diri*
gidas aos seus .amigos, retribuindo-lhes os bons
votos e desejando-lhes uma vida. tão longa
quanto a dele. «Digam aos amigos que me es-
(íreveram — declarou ao correspondente da
Agência TASS — que eu desejo a todos muita
paz e-, prosperidade. Que eles também tenham
uma vida tão longa quanto a minha, com mui*
ta felicidade- são os meus sinceros votos».
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Makhmud jamais saiu da aldeia oítil que i«áJ(7ii, i-i''*->->».''a,
situada no maciço do Azerbaidjan, a mais de dois mil me-
tros de altura. Sua atual mulher tem cento c seis anos (106);
ê pai dé vinte e crês filhos (23), tendo o mais velho 120
anos, Sua família conta, pelo menos, com 152 pessoas. Na
foto. brinca com suas robusta Shanan, a esperta filhinha
ds um dos seus bisnetos. 

.¦¦çi^j-a-r-a-a»-^^

Ultimamente, próximo a Kursk, um camponês comemorou
teu 115* aniversário; seu filho,, de 92 anos, ainda exerce
íjçazmente as funções de instrutor agrícola. Makhmud Ei-
fázoVi porém, é o m«'jis famoso de todos os centenários do
"vale da longevidade", dai a numerosa correspondência

que ré'ceh?e diariamente

rr-ft¥r>ír¥::Mmmmwmwmw'-
Teimoso como èie só, o velho Makhmud não agüenta ficar sem."trabalhar". Sempre arranja alguma coisa para fazer, encon-

tra imperfeições nas mínimas coisas. Durante as suas "tarefas",

entretanto, cada um dos seus trisnetos permanece de "plantão",

para servir-lhe o que desejar. Na foto, o pequeno Zakir, em
pleno exercício das suas funções dc "ordenança",

wkm*\WÈ*-*-*-**\***w»WÊ*w**^^

Este Suplemento Não Pode Sei Vendido Separadamente
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RÁDI •fi?
l/bSconcel

iscos
ESTA i A SUA FICHA:

NÁDIA MARIA

ÃLAIDK CCS TA continua cm franca asccnção. O samba Con-
selhos", que cia gravou, c lider de vendagem na Odeon. Seu LP,
de 45 rpm, é promessa dc novo sucesso, pois 

"Domingo de
iinior", uma das faixas, dc autoria dc F. Ccsar, (¦ um "estouro

UM COMENTÁRIO INJUSTO

QUANDO 
um cronista co*

mo feijoada nã0 deve
escrever durante as e i n c o
horas seguintes. Feijoada é
comida pesada, cuja diges-
tão não se faz com facilida-
u». Má digestão perturba o
cérebro. E cérebro perturba-
do dita coisas ruins. Daniel
Taylor, cronista de disco da
revista «Cinderela*»*», a0 'que
tudo indica, comeu feijoada
no dia em que escreveu sô*
bre Alaide Costa, jovem va-
lir do nosso rádio. E Tay*
lor, tenebrosamente, amea-
çou a cantora: «Seu nome
íiStará quase que práticamen-
te alijado das seções de dis-
eos espalhadas por Êste Bra-

sil a fóra!...:>>
O ameaçado*1* Taylor quei-

xa-se que Alaide Costa é
mal agradecida. Injustiça de
Taylor. A cantora, em en-
trevista, disse o seguinte:
«Na verdade os cronistas de
disco e rádio tôm sido mui*
to gentis*. Daniel Taylor
agora deve estar refeito da
indigestão, deve rever seu
ponto de vista sobre Alaide
Costa. A moça merece uma
reparação. E, quando a gen
te comete uma injustiça,
n&o deve ter acanhamento
para uma retratação. Re tra.
to-se, meu caro Daniel Tay-
lor.

Da ytmtiix resultou T"" x inscrição no concurso »,«-*• A
emissora estava realizando para escolha de elementos novos
para o rádio-teatro. Nádia Maria passou no toste inicia .
Na prova final, realizada nos estúdios da Rádio Ministério
da Educação, ela passou com uma das melhores notas, *,**..
A maior era 5. Ingressou na antiga Guanabara, aqieln na
Rua 1» de Março, com um salário de 600 cruzeiros. Ficou
na PRC-8 de 1948 até 1951. Estava escrito, porém, que as
visitas teriam influência decisiva na carreira de Nádia Ma-
ria. Em 1951, ela foi a Rádio Tupi visitar Gontljo Ycudoro,
a fim de convidá-lo para uma festlnha familiar. Conse-
qüôncia: foi apresentada, por Gontljo, ao Aldo Viana. Mais
um teste, mais um contrato assinado, mais uma estréia,
dessa vez como estrela do "Teatro da 4". Não fazia papéis
cômicos. Ela era cômica nos corredores da Rádio, onde imi-
tava, com perfeição, Nancy Vanderley. Sua grande oportu*
nldade veio quando Nancy, trabalhando em teatro, perdeu
a voz. Nádia foi uma substituta de primeira qualidade.
Quando Nancy Vanderley ficou curada de sua afonia, An-
tônio Maria criou um tipo para Nádia Maria, a prima nor-
destina Emerenciana, aquela do "evidentemente .

NÁDIA 
MARIA já fêz teatro de revista, trabalhando em

"Chez Copacabana", com a Cia. Válter D*Ávila. Mas o
que ela gosta mais é da televisão. Já trabalhou em três fu-
mes, mas acha que em "F a maior!", a ser brevemente an-
cado. teve sua melhor oportunidade no cinema. Exímia mu-
tadora, ela acha que suas mais perfeitas imitações foram
as de Vanja Orico, Inezita Barroso e Neyde Aparecida. Gosta
muito de imitar Maísa. ,,„,__*. n*r »twi ««*.
A 

FORMIDÁVEL comediante da Radio e TV-Tupi por
duas vezes esteve sendo cobiçada pela Nacional. Bem

recentemente, esteve para Ingressar num novo setor: Car-
los Machado Iria lançá-la na buate. Nádia Mana chegou a
participar dos primeiros ensaio*, mas desentendimentos ae
ordem financeira fizeram com c;ue ela desistisse. Ela é tor
cedora do Flamengo, admira Maflon Brando e Gerard PM-
lippe, gosta dc uma boa comédia musical, multo mais de
uma fãjoada, e é fã de Tônia C.irrero e Cacilda Becker.
Nádia Maria considera qué o grande problema do artista
brasileiro é a Insegurança, a Incerteza pelo futuro, a falta
rte proteção ao artista por parte do governo.

LfiDA 
«SOARES CAMA, Q

nossa muito engraçada
naseu em Per

nambuco. Aos cinco anos, de

mmmmWSr^ ^^^Êmm\\\\\mt^mmm\\\\\\\\\\\\\\
a\\\mY^ ¦*-< ^CH

^ffiijK^ ***** -^mmmamW^mmmmX

idade, jâ estava por aqui.
Fèz o primáro na Escoa Jo.
sé Bonifácio e o cursa («miei*»
ciai na Orsina da Foi - ca.
Desde guria quo Nádia ti-
nha vontade de ser cantora
Uo rádio, mas o pai era du*
reza e não permitia que ela
comparecesse aos programas
infantis. Até que um «lia
ela resolveu fazer uma visl*

»ta a uma sua ex-colega de
escola, a Iracema. Entretan-
to, para surpresa de Nádia
Maria, a Iracema não era
matts Iracema: transforma-
ra-se em Alba Regina -
atuava na Rádio Guanabo-
ra, onde fazia, ao lado d<r
Carlos Pallut, o programa

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL

10,00 -
I

11,30 -

12;00 -
12,»35-
13.35 -
14,00-

15,00 ¦
17,35 -
18,15
19.00 -
19,20 -
19,40 •
20,00 •

21,05 -
Filme do longfv -W.30 ¦
metragem 21*»35 -
Sua manha de do- 22»15 **
mingo CASAL
Escola de Ifellet 11,00 -
Clube do guri 15,05 -
É proibido falar h
Grande teatro lB- -13.30 -
fantil J43» -

Tarda esportiva 18,00
Sessão de cinema 18-55 •

- Tele-entrevista
Convite à música 19,20
Filme 20,00 -

• Reportagem Ducai
Teatro Walita 21,05 •
va 21.35 •

Boliche Royal
Resenha esporti-
Ford na TV
TV de Vanguarda

13
Cinemax Factor
Malasarte e suas
bonecas
Estúdio V
Jornada Esportiva
Ginkana Estréia
Clube dos Gour.
mets
Aquele teatrinho
Teatr0 de Varie*
dades
Drago Show
TV-Rio fting
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POESIA E CIÊNCIA EM
EM; CAMOJRTA-METRAGl -VjO

(Ht Gennyson AZEVEDO)

Para nós o filme áe curta-metragem é uma coisa
quase desconhecida, exceção feita ao desenho animado.
No Brasil apenas um curta-metragem como "O balão ver-
melho" foi exibido nos últimos anos, com um sucesso
relativo, o que por certo não deve ter encorajado ou-
trás importações. Acostumados aos cine-jornais de ma-
qualidade, é difícil imaginar o que vem sendo feito fora

¦de nossas fronteiras. E' surpreendente, porém, a varie-
dade e a qualidade dos curta-metragem que nos foi dado
ver no Festival Internacional de Cinema de Cannes. Ler-
\/\,i tv\s t_-_ nAhiv»/-. /in AMADO
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ca de V0 países apresentaram seus curto? sobre os mais™,™sG, 
assuntos, ãc*d.e o vumrizawo ctén-tifua ate o

COM O HOMEM SUBIU AO CE'U

simples filme de viagens, em preto-e-branco ou em côree,
demonstrando o respeito com que é encarado êste gene-
ro em países culturalmente mais avançados.

OS PREMIADOS
Seria cansativo falar das duas dezenas de pequenos

filmes apresentados. Assim, limitar-nos-emos oos quatro
curta-metragens premiados 'pelo Júri de Cannes, à frente

mmmmmsmsss,^ ão qml se enContrava o conhecido inovador canadense.
Nor man MacLaren.

A ambicionada "Palma üe Ouro" foi dada "ex-aequo"
(por iaual merecimento) respectivamente a: O Sena en-
controú Paris (La Seíne a rencontré Paris) e A Gioconda
(La Jcconde). Dois prêmios especiais foram concedidos
aos filmes — Nas fontes da vida (Alemanha) e Como o
homem subiu ao céu (Tchecoslováquia).

Idealizado velo crítico de cinema Georges Sadoul,
O Sena encontrou Paris foi realizado pelo documentarista
holandês Joris Ivens. Sadoul, que mora na ilha de São
Luiz, justamente no Sena, passa diariamente por suas
margens. Um belo dia lhe veio a idãa contar a vida do
Paris banhado püo tio. Nada que não fosse absoluta-
mente autêntico. Munido de um caderno, saiu andando
pelas duas margens, anotando tudo — os amorosos, aa
crianças, os desempregados, os "clochards" (vagabundos),
o trigo e o vinlio que passam pelou pequenos portos, os
manequins que posam para as revistas de moda, o "ba-
teau-mouche" que percorre o rio cheio de turistas. De-
pois de ter anotado cerca de S0 idéias, entrogou-as a Joris
Ivens que, com sm talento, transformou num excelente
documentário, inserindo também a sua contribuição pes-
soai como a seqüência da chuva sobre o rio.

A Gioconda é um curto irreverente, com excelente
irucagem. Segundo seus autores, trata de "ãesmistificai
a famosa tela de Leonardo Da Vinci, livranão-a da admi-
ração beata dos visitadores de Museu. Diverhdíssima, a
fita de Hénri Gruel mostra-nos uma nova espécie de ma-
via que leva ao hospital de alienados os admiradores do
"sorriso da Gioconda». Seguindo as alitcinaçoes da «vi-
tima" vemos a Gioconda de bigodes, dançando, radiogra-
fada 

'como 
Mvo, num parque üe ãwersães, eic. .A angu

m-lhiadei e <i audácia justijicayn o p-epíao. 
• ; *

O dociimeniario de vulgarização, óiônlifica Nas fontes:
da vida procika, 

'ex&wr-nos a função: çlorofilmna ?»*o„
cessada na intimidade das células. O cqmvlexo das trans-;
formações, mfififo çc^ri^j^i^.m^a de molecur
Ias

•71WÜUC501 yt**7/wMU*»**o vw." — ¦ ¦ <• -i ¦*•*
.., de carbono, hidrogênio e oa^ênid,;formando os açu-

¦ ares, é mostrado de forma didática, com a utilização do

desenho animado e com notável preocupação dnemato-

gráfica.
Finchnmte, o divertido e não menos cwioso Como o

:•:'¦

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - «Um Casal entre

Aspas» - às 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16
horas Sábados: sessões às 20 e 22 horas

TEATRO JOÃO CAETANO - 43-1276 - «£ Udo
Juiu-Frufru» — revista de S. Sena, M. César e Bolteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e sea
bailado folclórico, Elionor and Jackson. _,¦_.'.

TEATRO DÁ MESBLA - 22-7622 - «Calúnias de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. Tôma-CeU*Aiura:i
— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas.
Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - «Treze à
Mesa» de Sauvajon. Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas. Vesperais: quintas e
domingos às 16 horas. ^

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Timbira*- de
Luiz Iglézias — às 21 oras. Vesperais: quintas, sábados e
domingos, às 16 horas.  ^ , »*•.*..

TEATRO RIVAL — 22-2721 — -«Que pedaço de Mau
Caminho», de Luiz Iglézias e Mario Meira Guimarães —
às 20,15 e 22 horas. Conduta Mascarenhas e Grande?

6 -TEATRO COPACABANA - 57-1818 - iGIGI> De
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henrique Morineau e outros. Direção de
Luca de Tena. Âs 21,30, diariamente. Vesperais às 16
horas, às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — < Peguei um Ita
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
bados e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA -- 32-5817 — «Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'Neill com
o elenco de Cacilda Becker, Direção de Ziembinski —
Diariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas e do-
mingos. , . ,

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 — «Diário dc
Anne Frank» —, às 21 horas.

TEATRO DO LEME ~ «Tem água no Bikini>.

I
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o homem subiu ao céu narra a evolução dos meios de
locomoção humanos e, mais detalhadamente, dá-nos a
visão dos transportes aéreos, combinando muito bem o
desenho animado e trechos de velhos documentários sã-
bre as primeiras ascenções aéreas realizadas no velho
mundo, entre as quais a do nosso Santos Dumont. Sua
história vai de ícaro até o "Sputnik I".

A GIOCONDA
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CAPITÓLIO --22-67eSS -
"Sc-sscc*. Passatempo".

IMPEl-UO - 22-9348 r 
"O

Cantor e o Milionário" —
2 __ 3,40 ~- 5.20 r- 7 —
3-40 n 10,20. . .-.•:,, v ,

^•tírÚÒJ^ 22-6490 \-rr\fff\
írjinjtas dt; Amor" ir»! 12 — 2
U |i j__{ 6 —- 8 —, 10 horas.

OÒjION* — "Teatro do Cri-
ifcl -• 2 - 3.40 r- 5.20 -

PAtACIp — 22-0S38 ¦- "A

angústia dc tua: ausência"
7 - 8.40 - 10.20.
«•--12 — 2--* 4 •— 6 — 8
-— 10 horas.

PATKE' - 22-8795 »*- "Sia-

fonia de Amor" -— 12 —- 2
__ 4 __ 6 — 8 — 10 hs.

PLÁZA - 22-1097 w mO

Prefeito se Diverte" —- 10
12 — 2 — 4 — 6 — eS i-

i .10 horas. . :. i i

REX U 22-6327 - -j 
p| 

-pá-
Jante Vagabundo" r-** 2 j —*
|4 __ 6 _ ;8 —• 10 hp|ra;S.:

RIVOLI A "A virtude- aua"
12 .- l,-íO;r;3.20;-. 5.10

¦¦ tm. 7 — fr.40 — W' itoras.
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Reportagem de G. B. Arduini
Sir Ernest Oppenheimer, o legendário per- império. Já agonizava, quando o Estado de ciava que as "jazidas de diamantes recente-
sonagem que dominava o comércio de dia- Ghana constituía uma poderosa corporação mente descobertas na URSS são superiores
mantes em quase o mundo todo, morreu ao para explorar suas grandes jazidas. Morreu .
ae iniciar a desintegração do seu sombrio exatamente quando a Rádio Moscou anun- às da África do Sul."

¦1 Sir Oppenheimer tinha o rosto de um
««tor. E um ator êle foi, grande no seu gê-
«tom, num cenário feito de guerars, de ação'de manobras de bolsas, de espionagem e
contra ispionagem. Em 1880, quando nasecn
Mn Frcdberg, na Alemanha, era apenas o
tilho de um charuteiro. A 25-11-1957,
guando morreu cm Johannesburg, era um
dos homens mais ricos do mundo, com uni
patrimônio que, só pela parte Industrial,
Inra avaliado em 2 bilões e meio de dóla-
)*es, e podia ostentar os títulos de rei dos
.Hamantesí rei do ouro e rei do urânio.

m Na Alemanha êle passou poucos anos.
lãf Com 5 irmãos, no inicio do século, transfe.

riu-se para Londres como empregado do
comerciante de diamantes Anton Dunkels-
buhler c «ali iniciou sua carreira, exatamen-
te em 190., ano cm que morreu Sir Ceei!
Rhories, o homem de quem devia repetir o
gesto e a aventura. Naqueles anos, cm ton-
dres, estava em mpda «The fíirl of Kay»,
uma revista musical especializada em as-
santos da África do Sul, na qual se con»
tava a história e os amores de um expio,
rador de diamantes. Naturalmente foi ês-
te .espetáculo que mudou a vida do Oppc-

nheimer. O mal da África ou o mal dos
diamantes o dominou desde então. Primei*,
ro tornou-se diretor da filiar de Dunkels-
lmhger em Kimberley, mas dois ou t-rôs
anos depois, ao fim de uma série de espe*
colações felizes sôbre títulos do Premiei*,
que possuía jazidas diamantíferas perto
de Pretória, conseguiu pôr estes títulos cm
seu próprio nome.

Isto aconteceu num dia de 1905, quan-
do foi descoberto o maior diamante do
mundo, o «Cullinan», de 8.025 quilates, que
hoje orna a coroa da rainha Elizabete.
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liquidou
f OS CONCORRENTES
j Para os negociantes yv
felêses de diamantes, aque-
i_es íoram anos negros. Nas
possessões coloniais alemãs
haviam sido descobertas
grandes jazidas e os preços
Ao mercado mundial tinham
sofrido um abalo. Oppenhei-
mer já era, en.ão, cidadão
Inglês. Para provar sua fl.
delidade à Coroa, preparou,
às suas custas, o 2-? bata»
lhão dc Kimberley, que foi
depois empregado contra as
ertíie - p

Com sua f a mil ia, Op-
nheimer passou todos os
«anos da guerra tranqüilo, na
Cidade do Cabo. Quando es-
¦ia terminou, conseguiu oi»-
tèr, por preços irrisórios, tô-
Tuas as jazidas de diamantes
Ijque pertenciam a Alemanha.
M. desta época a criação da
[Consolidated Diamond Mi-
ttes ç>_ South África, à qual

[seguiu, com apoio do Ban-
; «o Morgan de Nova Iorque,

! a. fundação A AC, isto é, An-
f glo-American Corporation or
? South África. Este firma

chegou a controlar mais de

100 sociedades mineradoras
africanas e isto graças a
uma das operações que tor-
naram Oppenheimar famo-
so. (

Era 1926, Grand-s jazidas
foram descobertas no Trans.
vaal. Os preços caíram e a
De Beers Consolidated Ml*
nes, que fora fundada por
Cecil Rhodes, encontrava-se
impossibilitada de pagar as
suas dívidas. Oppenheimar
lançou então no mercado tô-
dos os diamantes que tinha
em seu poder, provocando
uma baixa ainda maior dos
preços e assim conseguiu
adquirir por um preço rela*,
tivamente baixo, a maior
parte das ações vendidas pe-
la De Beers. Nesta opera,
ção Oppenheimer teve o
apoio do então presidente da
África dQ Sul general Hcrt-
zog. Naturalmente ninguém
soube quanto custou ôstt
apoio. Três anos mais tar
de, na noite de Natal de 1929,
quando Walll Street tinha
já entrado i_o caminho da
crise mundial, Sir Oppenhei-
rq#r foi eleito rm Cidade do

Cabo, presidente da De Be-
ers. Era o seu triunfo. Nin-
guèm mais podia enrrent«\-
lo.

NASCE O EV1PCRÍO
O novo rei dos diamantes»

porém não se con ten ou com
isto. Seu Objetivo era con-
seguir elevar os preços no
mercado mundial e conse-
guiu através de uma mano-
bra. Fechou a maior parte
das minas de diamantes de
seu império e organizou
uma esquadra aôrea que
desdo então sobrevoou as
minas dia e noite para impe-
dir que suas ordens íòsssnx
violadas.

Dezenas de milhares de
trabalhadores ficaram sr-ra
emprego de uma noite para
um dia, mas Oppenheimer
alcançou seu objetivo: a pro.
dução dc diamantes da Áfri-
ca do Sul que, em 1929 tinha
tido um valor de 12 milhões
de libras esterlinas, baixou,
em 1932, a um milhão e meio.
A batalha era dirigida con-
tra os proprietários das ml-

. • ._. dn "rei dos diamantes» não tinha limites. Desconfiava de iodos e não reconhe-
A amoii ao ao ... empregados. Os mineradores viviam sob constante vigilância.
ma yuf%squZ?* —„,,, ^demente espancados quando ficavam sob suspeita de terem es-
^n^ni^miedra.Verdadeiws escravos, eram forçados a despir-se para a revista, de-
EE? _í .*£SXdoo trabalho. Se. os polida* não ficavam satisfeitos com a revista, davam*

SKs %rgm^t 9»r-a v^ifioGi- »« *&> hovmm enyohdo- pnqwms gemas.-

O velho traficante internacional era im-
piedoso para com os que ameaçavam
concorrer com o seu império. Não pou-
pava despesas na manutenção dos
exércitos, policias e organizações de
espionagem que defendiam seu negócio.
Dominava países e governos. Assim era
o legendário Ernest Oppenheimer.

nas do Congo, da África Oci-
dental e da Angola Portu.
guêsa. Mais tarde, alcança-
da essa fabulosa oaixa, Op-
penheimer lançou a idéia de
um grande monopólio que re.
guiasse o aílux0 -le diaman-
tes ao mercado. Nasceu as.
sim a Diamond Corporation,
fundada em Londres, em

1930, e Oppenheimar tomou-
se naturalmente seu diretor.

Em pouco tempo, com
uma despesa de 12 milhões
de libras esterlinas, conse-
guiu adquirir todos os dia-
tmantes que se encontravam
nos mercados de Londres,
Amsterdam, Paris e Nova
Iorque. A partir de então os
preços começaram a subir.

A PRIMEIRA
AMEAÇA

Dono absoluto d0 mercado
mundial, em 1935 podia ee-
lebrar o 5» aniversário do
monopólio remetendo para
Londres e Amsterdam ma-o-
res quantidades .1e diaman*
tes e anunciado a seu3 acio-
nistas que «já não havia
mais a temer a concorren*
cia».

Na época, isto era verda-
de, mas agora não. Pelo mc-
nos em 3 lugares o monopó.
lio de Oppenheimer está
ameaçado. A primeira amea-
ça vem da Libéria, Êste pe-
queno Estado confina com
a colônia de de Serra Leoa,
onde todas as jazidas são
exploradas por uma socie-

dado, a Seletion Trusc, co-
ligada do monopólio. No
meio da floresta, minerado*
res negros e brancos estão,
porém, empenhados na des.
coberta de novas jazidas e
alguns grandes comerciantes
da Libéria oferec«ram-s«.; pa-
ra pagar um preço superior
em 40 por cento ao ofere-
cido ou imposto pela Dia-
mond. Da Libéria estes dia*
mantes seguem depois pela
estrada Svizzera para a Ale-
manha Ocidental <• para os
Estados Unidos. O volume
deste comércio que se desen-
volve desde 1953, foi ava.
liado, pelo «Economlst» lon-
drino, em pelo menos sete
milhões de libras esterlinas
por ano.

A POLICIA
AS SUAS ORDENS

Não se deve crer, porém,
que Oppenheimer tenha «as-
sistido passivamente ao crês-
cer desta ameaça. Em 1954
êle convidou, em JohanncS*
burg, o ex-chefe dos serviços
secretos britânicos, Sir Per.
cy Silliotoe, e discutiu com
êle durante uma Semana, a
possibilidade de criar uma
organização de espionagem
e de «defesa» destinada a le-
var à falência o comércio
destes «traficantes ilegais:..
«Neste território sem fim,
respondeu-lhe pessemista Sir
Percy, é quase impossível
combater com a ajuda da

nmSê***\\w**wkt. *>**b**TH_Í'<.- MBHp_..WBGaM^-WMR_«---_-_i

polícia e dos fun. tonár.os
da segurança o tráfico ile-
gal. A «erva dos elefantes»
cresce até C metrob de ai-
tura e práucament. não se
consegue distinguir uma pes*
soa a apenas 2 ou 3 metros
de distância». Apesar deste
pessimismo inicial, Sir Pc-
cy não permaneceu inativo.
Viajou durante algumas se-
manas de Angola a Beirute,
prometeu aos diversos fun*
cionários das alfândegas ou
da polícia grandes prêmios,
conseguiu pôr em movimeir
t0 em defesa de Oppenhei*
mer a própria tnterpol e
criou uma organização in*
ternacional de contra-espio-
nagem que hoje é conhecida
oficialmente, com o nome de
Internacional Diamond Se-
curity Organization. Todas
estas medidas e .ste gasto
de fundos conduziram natu-
ralmente a algum resultado.
O golpe mais duro foi sem
dúvida o que permitiu, no
ano passado, a prisão, no-
aeroporto de Dakar-Yoff. do
cidadão austríaco Philipp
Schreiber, que transportava
mais de 3,5 quilos de diaman.
tes n0 valor de um bilhão
e meio de liras. Apesar d«
toda esta vigilância não s«
pode dizer que Oppenhei*
mer tenha conseguido des.
truir seus concorrentes da
Libéria.

AS JAZIDAS DE GHANA reuniu-se em Akkrs também uma delega-
ção de financistas d» Alemanha Ocidental,

A segunda ameaça, ainda maior, vem do para propor ao governo local a criaçSo de
novo Estado de Ghana, a ex-colônia in- uma grande central elétrica e de uma fã-
glêsa da Costa do Ouro. Logo depois ds brica de alumínio em troca de uma con-
declaração de independência deste Estado, cessão para s pesquisa de diamantes. O
o presidente Kwame Nkrumah examinou custo desta central e desta fábrica será de
com seus conselheiros a possibilidade de 2 bilões e meio de marcos, cobertos pela
assegurar ao pais oa proveitos das gigan- metade, por financistas americanos.
tescas jazidas até agora exploradas P-ala FIM DO MONOPÓLIO
Diamond e convidou s Akkrs, s capital, seus Este, em linhas gerais, era a situação
homens de negócios, entro os qusls um oomo eis se apresentava até o més de no-
americano, para estudar as medidas caps- vembro de 1B67. Depois de ter controlado
zes de realizar êste programa. 95 por cento ds produçfto mundial de dia-

Até aquele momento, no Estado ds mantes, Oppenheimer morreu quando já
Ghana, a exploração de diamantes tlnhs es- só controlava 80 por cento. Mas s 2 de
tado nas mãos de dois bancos de proprle- novembro de 1957 aconteceu um fato no-
dade de Oppenheimer, o Bankoof Brltish vo. Numa entrevista á Agência Tass, o mi-
West África e o Barclays Bank D. C, nistro da Geologia d» URSS. Antropov,
Overscas. O presidente Nkrumah ofereceu anunciou que «as jazidas de diamantes re-
uana espécie de cooperativa de venda, centemente descobertas na Sibéria Oriental,
a seus homens de negócio convocados são superiores em qualidade as da Afri-
Akkra além de uma caução de 100 mil 11- ca do Sul». Antropov declarou ainda que
bras esterlinas a cada um,» criação de con- «as jazidas de vários tipos descobertas no
vocação de uma espécie de cooperativa de no passado fazem da União Soviética a
vendaTa Gold oVast African Diamond Win- potência número um neste dominlo». Des
ner's Association e hoje, poucos meses de- te modo a morte de Oppenheimer parece
doís de s.ua fundação, esta cooperativa con- també- assinalar o começo do fim de seu
trola 10 por cento dos diamantes enviados monooolio. criado em cinqüenta anos por
ao mercado mundKl. um *alho que represen ta um verdaclei-

Nos Uns ue setembro do ano passado ro ...-.«uai dc imperialismo e «dahsmo.
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[Caminho do Encan
O livro 6 lôda uma ostra-

da do encantamentos, Ca-
mirihos sinuosos, ladeiras
íngremes, d velho e o novo,
o passado e o presento, o
Incenso dos altares o o chei-
Jro apetitoso dos quitutesbaianos derramam-se por•nas páginas. Assim termi-
namos a inolvidável cami*
nhada. Cidade do Salvador,
caminho do encantamento é'o título do livro. Seus au*
tmes o repórter Darwih¦Brandão e o historiador Mot-
ta e Silva, quo é também
inesperado poeta e, prlnci.
palmsnte, raro amigo. A sin-
jlese do livro: «tudo ali ê
simples, belo o baiano". Pa-
jlavras estraídas do próprio
jjivro.

Por mn instante, o pensa-
mento comp que se distancia
tia obcessão do quotidiano.
Pausa. Surpresa. Sensação

[de bom estar. Est-ssia. Mo-
jínentos bem aproveitados.
•Afetuosa gratidão. Recorda*
|ções, Saudade. De sentimen-
tos bons. do muita beleza,
fala-nos o livro que acaba-

imoâ de ler. Mas ao egoisii-
cu prazer da leitura segue*•se o dever de informar sô*
bre êstc quadro de beleza,
de afetuosa mensagem de
humanismo, de história c de
arte. essência mesma destas
232 páginas que formam Cl.
ilude du Salvador, caminho
do encantamento.

_ Seria talvez de melhor
técnica abordar o aspecto
histórico e documentário do
volume, ressaltando, como
do mais vivo interesse, a
exatidão das informações
coligidas por conhecedor ex-
perimentado, às quais se
içresçeritaria a valiosa con-
tribuição ao estudo das ar-
tes plásticas, bem como pre-
ciosos subsídios sôbre usos
e costumes, etnografia e ou*
tros tantos aspectos de in-
terêsse sociológico, d:* que
se ressente a bibliografia es-
pecializada.

Mas a cidade do Salvador
desnuda-se tão bela através
dos apaixonados olhos de
seus autores, que a aprecia-
ção erudita resguarda-se
prudente, deixando falar a
poesia, poesia simplesmente.
E a imaginação caminha pe-

los caminhos do encantamen-
to, conduzida e embalada pe-
Ias palavras que macia mon-
te se sucedem, formando co*
mo que um fundo musical
para este admirável calcldos-
copio baiano, posto a funcio-
nar com maestria e preci*
são por seus dois autores.

Sucedem-se igrejas e for
tos, palacetes e pardieiros,
avenidas e areias, boites e
átellèrs, çandòblés e lupa-

mais a indiscutível beleza,
Dir-se-ia clássicas figuras es-
culpidas em mármore e éba-
no.

Saltam vivas da "Roma
Negra» quantas populações
já percorreram suas ladel-
ras velhas de séculos. Fidal-
gos e escravos, escritores e
jornalistas, poetas e orixás,
comerciantes o proletários,
tísicos e morféticos, freiras,
donzelas e meretrizes, dos*

Nàir Batista
conspirações antl-naclonais,
Um convite aos poços petro-
Uferos, onde Cordeiro e Lo-
bato esperam-nos.

Em relôvo, mais pressen-
lidas do que descritas, er-
guem-se as figuras baianas
do passado em luta nela li-
berdade.

Um sopro de liberdade é
mesmo a constante do livro.
E isto mais se afirma, quan-
do encontramos "lindas ne*
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Cena de "Candomblé". '/íu ilustra o livro "Salvador, caminho do encantamento'' Gravura l
de Cariou, Bastos

U -**-i-^V/7--w.-v^\. 'a^\r**M*^íir**a**4i

nares, avenidas arislocráti-
cas e ruelas sórdidas, mer-
cados e cemitérios, em sínte-
ses magníficas, quase "fia-
shes-' de nítidos contornos,
que se salientam no claro-
escuro de informações de in-
contestável autenticidade
histórica.

A magestade do tratamén-
to é, a meu ver, um dos as-
péctos mais marcantes do li-
vro. A sobriedade com que
são tratados os assuntos co-
mo que lhos realça ainda

cobrem-se diante de cada
olhar, mostrando-nos o ver-
dadeiro. de suas variadas
condições humanas. Mas de
toda essa população hete-
rogênea e promiscua ema-
na um sopro ardente de sim-
patia humana. E é sob êsse
aspseto que o amor de um
baiano à sua gente revela-se
grande, generoso e amigo.

Aqui e ali, um mínimo, às
vezes quasi imperceptível de
ironia, estigmatiza verdades
semi-encobertas, aponta

E' Fácil Sei Bela
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SE A MODA PEGA...

Quinhentos médicos reuniram
-se ,faz pouco, em São Fran-
cisco para o Congresso da So-
ciedade Americana de Cirurgia
Plástica e chegaram a uma con-
clusão, de que o sucesso de
Jayne Mansfield provocou em
muitas mulheres americanas a
preocupação do bustef pequeno.
Tratando-se de uma doenqá que
nenhum remédio pode curar, a
cirurgia plástica veio cm atixl-
lio, tentando minorar este "mal"
das mulheres americanas e de
outras terras também. R o re-
sultado, "vanitas, vanitatus",
é que comegam a surgir várias
Jaynes Mahsfielde& - *

grinhas de fita rósea nos ca-
belos, passeando de mãos
dadas com garbosos namo-
radòs, como se a estrada
fosse mesmo da Liberda-
de..."

Apresentação gráfica apri-
morada, excelentes ilustra-
ções de Carlos Bastos, preta-cio correto e amigo de Jor
ge Amado, texto de leitura
fácil e agradável, fazem de
Cidade do Salvador, cami-.
nho do encantamento um li-
vro útil e precioso.

APROVEITE
UMA LATA

VAZIA DE ÓLEO
PARA AUTOMÓVEIS

Transforme uma luta va-
tia de óleo, como Shell
X 100 Motor Oil, numa be-
la cesta de costura. Faça
as duas alças com arame
resistente, depois caseie
estas alças com uma cor-
da fina de algodão. Por
dentro da lata, cole um,
forro de fazenda, ligeira,
mente franzido dos lados e
em baixo, preso a uma
róãala de papelão acol-
rfioaãa e recobria da
mesma fazenda. Por fora,
revista com fazenda es-
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tampada groesa ou dnia-
gem bordada. Em cima e
em baixo umas cinco ou

voltis dc corda para
um bonito n^-rmate1.
Pronto.' está feita uma be-
la cesta . de costura, j? compeqwno gasto,

Curiosidades
Ék marquosa d« Montsovpuld,
'* condenada ft morto durante
a RovoluçAo Fram-osa era oxí«
min pianista. O cliofo do Con-
íiorvntório do Paris suplicou
íflo ardontomonto nuo um pia-
no fosso trazido íl t-ala do jul-
gamonto, quo aua vontado foi
NiitisCclta. 10 a mulher con-
donada foi permitido tocar po-
la mm vida. A marquosa tocou
a Marsolhosn tfto brllhantomon-
to quo todas as pessoas pro-
sentes no julgamento começa-
ram a cantar. B a sua senton-
<;a do morto foi comutada,

- )) ((-

f** grande abutre "Barbado''
^¦rdas montanhas da Europa
Meridional, da Ásia e da África
Setentrional tem tão fortes
poderes digestivos que os os-
eoB o cascos do _ado dissol*
vom-80 assim que o abutre o»
engolo,

-- )) (( »

Honry 
Langèr, da Pensilvâ-

nia (1DB.UU.) já. fez 179
vôos, sem jamais t..'i* alerris-
nado do avião! Langèr voa há
26 anos, e tem saltado de pa-raquedas do todos os seus vôos.

- » (( _

•¦in IGtiO por um escarvo oris-
*i iiio.siinita de La Pècherie,
•ri na Argélia, foi planejadatão que construiu a sagrada
estrutura mourisen no formato
tio uma cruz. Quando descobri-
i mi o que tinha feito foi o es-
cravo executado mas a mos-
quita existe ha 207 anos-.

c
- )) (( -

ilestina Paladint. distinta
artista dramática italiana,

nasceu em 1S45. estrelou aosdezesete a nos e, com sua com-
panhin percbft-òu várias cida-dcs, aíirmandose, logo. uma•atriz de grandes faculdades.Ve/. também parte do elenco doEleonora Duse. Viajou pelaAmérica, indo mais tarde, pa-ra Portugal; Aí, estudando alíngua do pais, chegou r. re-
presontar em português. Veiutambém ao Brasil, retirando-se,
depois, definitivamente paraseu país natal.

Modelo Soviético
Vestido "Lada" de linho
cru, corte reto. As mun.
nha branca, com motivos
gas curtas bordadas em li-

nacionais
¦>

m 
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Perguntas de vida e morte
O desejo de conhecer, a curiosidade

acerca da origem das coisas, suas finali-dades, seu destino, são próprias de ioda
criaça normal. Quanto mais favorável o
ambiente em que vive, maior sua curiosida-
de. E à proporção ciue aumentam seus co.
nhecimentos, cresce na criança a vontade e
necessidade de ampliá-los. Infelizmente
essa curiosidade que devia prosseguir atra-ves da vida vai diminuindo geralmente,
por falta áe estimulo. Especialmente aoatingir a criança a idade escolar, jiois deum modo geral os programas e os meto.dos empregados para transmiti-los só con-tribuem para adormecer na criança o de.sejo de aprender. E o que é mais: isto seda, precisamente com a criança mais bemdotada. Mas continuando a analisar o nos.so perguntaãor no período dos três aos se-te anos verificamos que há uma certa fa-SG ~ 

JWe varia de criança para criança,de acordo com o ambiente, a convivênciacom outras crianças, o temperamento, em
que o pequenino se volta com ansiedade
para o problema de saber por que se nas.se, por que sc morre, como se nasce, co-mo se morre. Estas são as perguntas maisdifíceis e delicadas, especialmente, no meuentender, as referentes à morte.

Felizmente as circunstâncias que favo-recem o surgimento de tais perguntas, es.
pecialmenle as que se referem ao nasci,mento, fornecem respostas ao alcance damentalidade infantil Quasje sempre sãomotivadas pela chegada em perspectiva de

jlf^iS 23 jjjj TF ¦

MARIA GABRIELA
um novo membro da família. Hoje em dia,
a mamãe esclarecida sabe perfeitamente
que causará sérios transtornos a seu filhi-
nho se pretender iludi-lo com as tradicio.
nais conversas sôbre a vinda da cegonha
(êsse negócio de cegonha atualmente só
é usado por cronista social) viagem para
buscar o bebê, criança encontrada mo jar-
dim e outras tolices. A mais grave ds tô-
das as conseqüências será a perda da con-
fiança do pequenino e a decepção terrível

para êle, causada pela descoberta de que a
mamãe o enganou. A capacidade de racio-
cínio, áe observação, de associar coisas e
fatos, é multo grande já nessa idade. E'

muito maior do que imagina o adulto, em
sua incapacidade de conhecer a mente in-
fantil e seus processos de investigar e con-
cluir silenciosamente, sem o auxílio do mais
velho, quando este se nega a esclarecer. E
quando a mama? explica que está se tor-
nando assim volumosa, porque o irmãozi-
nho está sc desenvolvendo no seu ventre,
que ao fim (?e um certo tempo, quando êle
já estiver mais fortésinJiò e preparado pa-
ra viver, sem^qv.e ela tenha de carregá-lo
assim, ela irá passar uns dias no hospi-
tal, onde um módico ou a enfermeira o aju-
dará a nascer, à ternura da criança por cia
aumenta, ao mesmo tempo que surge ne-
la o desejo de proteger êsse entesinho, frá-
gil, que precisa de tantos cuidados.

Já os assuntos referentes à morte são
mais delicados, pelo contendo, digamos dra-
mático, que trazem em si. Deles nos ocu-
paremos na próxima crônica.

AI,i--maniia: As operárias e os operários de uma t-eeeln
Sinas SgFKS 

'Ak'mW,'!,a 0««"ta') mtnSm^f ,isemanas uma greve para obter aumento de salArlos PararoSS _ di,;egüo da íábrlca fez SSSndS
SS SKEr* detAu&sburg, mas os operários empregados
«lidos porque nao queriam fazer o papel de fura greves
FHANÇA - 126 empregados do Metrô de Paris passaramtom êxito no exame de «mulheres-chefes»; cinco são chefesde estação,

Fordi?S^Ln<Z Srgina Ferreira continua encarcerada.
de 1954 T-ím 

*J*f Cl% P™ÜCa tle Lisbôa a 29 ú* dezembro
seu Sírtdo ^ Tf 

de 
„?„anos« Três dias ant<* da prisão

necldS 8 •?„«« nHa 
evadido da ?a^ia onde havia perma.necído 8 anos. Os esposos Ferreira são dois anti-fascistas

que lutam contra o regime anti-democrático que impera em
trôsfíSS cW^JiTrl 

Goorgina 
,foi condenada novamente aiits anos de pnsao, por medida de segurança.

Sf/CnAJíS-fiérÍa) 
~ Em uma Validade oriental da Ni-

far umaPmÀÃf£? 
""° de gases lacrimogenios para disper.

oue ^LStSÍ?8^6?-0 C0"lP.os-ta de mill^res de mulheres
¦s m lS52 T ?ntra aAdlC1Sao d0 Gov^'"o de fazer pagar

EE. üú. — Em sua casa de Los Angeles faleceu a 13 de
S3_?'S,*_S__ S.rt?be" P!,nkUrÃ' c°™""-'°™ ^
rr • c . JmPcno Britânico, que, com sua mãe fundou i

S&S?«ÍH3L0tS 
a mUlh°r; F0Í a animad0^ de--uma

^ecçao muito ativa do movimento sufragista e uma ãt> sua«ímais brilhantes oradoras.

Esta bela moça é LARA BAIDO, uma italianinha que há
quatro anos encanta o Brasil com o seu sorriso e 

'sua

nu,%oTGdel mfaS 
2° aH°S' p0ÍS msceu em Bolonha em

Lara Baião já participou de três filmes nacionais eesta na espectutiva de rodar o quarto, para o qual já estácontratada Trabalha também no Teatro das Segundas Fei-ras em Niterói, no leatrinho do SESI, na peça naciona-lista- "Meu Brasil».
Esta semana Lara estreou numa pequena companhia.

de revistas do Teatro do Leme,

A BAIANA
Texto de Arany Levy e
Ilustrações de Myriam P. L

outras dc

>)W^lV!W^iW^%!Wiill

Eis a figura mais carac-
terística da tradicional e
pitoresca capital <i0 Estado
da Bahia — Salvador, ¦—
dentre os tipos e raças hu-
manas lá ocorrentes, desde
o elemento branco até ne-
bro puro, através dos vários
graus de mestiçagem.

Sua origem é africana co.
mo a de todea os negros
que vieram povoar a nossa
terra. Não se sabe oom pre-
cisão quais as «nações da
Continente Nogro, introduzi-
das pelo tráfico negreiro,
mas seguindo o critério cul-
tural chegou-se à conclusão
que o elemento atro, predo-
minante na Bhaia, pertence
ao grupo cultural Sudanês,
com influência moametana,

tendo como prova a religião
e o vestuário. E desse gru-
po faz parte a baiana, cujo
traço característico, é sem
dúvida, a sua indumentária
que é composta de turbante
tipo muçulmano, largas e
compridas sais, vistosos cha-
les e mantas listadas, fiste
vestuário tem se celebriza-
do, sugerindo belas tanta-
sias para os folguedos car-
navalescos, e seu turbante-^
pelo arranjo original, já en-
trou na moda feminina.

A graciosidàde a raceirice
brejeira das baianas jovens,
completada peles requebros
da sua coréagrafia bárbara

mcífreTã^ídaííT
MR. GRAFA

Dicionários adotados: Pe»
queno Dicionário da Língua
Portuguesa — Dicionári®
Monossilábico d* Pauto J#

*_os batuques dos «candom-
blés», e o gosto pela música

e canto, tem servido de mo*
tido influência nos Xolcló-

çoes musicais populares c
tido influencia nos folclló-
res nacionais.

Por ocasião das tradicio-
nais procissões o romarias
do Senhor do Bonfim, os en-
ta a baiana uma riquíssima
indumentária, extremamente
complicada, pela variedade
enorme de peças e multipli-
cidade de adereços. Apresen-
tam: batas rendadas, com-
pridos chalés mui licores:

U-coa í^va de côrec viva*

. v inúmeras
linho engomadas: na cabeça,
«torso de seda» o chinelas.
Os adereços são constituídos
por argalões de ouro alrà.
vessados nas orelhas; no
pescoço, colares de contas,
búzio, figa de Guiné íamu-
Jeto contra o mau olhado);
nos dedos, nos pulsos e nos
braços, inúmeros braceletes
e pulseiras de baiangandans.

Têm como atividade prin-
eipal, o comércio dos quiiu-

.. .>. * eu....., ..
da diante do seu l:. : ¦ vo
trahaportável, vendendo gu*
leseimas, nas quais a pimeiita , azeite -k- !*epdê s\o
os condimentos mais usa*
dos. Entre os quitutes estão!
acarajé, abará, vatapá, ca*
rurú, canjica tutu, cuscús,
bem como doces: pé de ratr

. leque, doce de gengibre, co*
cada não esquecendo os bo-
lihhos de fapioca assados rw
gre1 ha ao lado do tabuleiro.

Sua raça, seus hábitos *%
costumes, sua indumentária
e aiividades nos evocam a
sombrio e doloroso episódio
da eolozinação — a escrava
dão negra —. Com a aboli-
ção passou ela da senzala pa*
ra a casa grande, onde exer-
ceu os misteres matetnais
de ama-de-leite, d* uegunda
mãe dos filhos do senhor de
engenho. Sôbre isto, muita
prosa e muitas poesias ía.
ram feitas, focalizando o
seu sacrifício ao dar o lei»
te, que por direito cabia a
seu filho, ao menino bran-
co, ao sinhõzino. Mais tar-»
de, seguindo a gradativa
transformação dos nosse-s
costumes familiares gozan-
do a liberdade, passaram a
viver por conta própria*
mercando diante do clássico
tabuleiro os saborosos qui.
tutes e guloseimas, que a
consagraram como cozinhei»,
ra no mundo inteiro. Antei
mesmo da libertação, ao
conseguir a carta de alfor»
ria já se dedicava a essa
gêner0 de vida au+ônoma.

A preta baiana influiu
bastante nos costumes da
nossa familia, ora introdu-
zindp na sua culinária pra- ".

tos africanos, ora assistiu. '

do, à formação de novos
membros da família a que
lervia.

Hoje em dia, a popular
(fc&iana, é uma sobrevivência
da carinhosa mãe preta, das
prestimosas amas dos no»-
ms p-s-ii i".vós m vkav^».

':.^fc 'k. •**. »
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1' ilIlIOS MOSQUITOd...
je FIJTNIK não está trabalhando, mas às vezes fica

muito cansado. Ale boceja., se espreguica, se abri-
g» num cantinho sossegado e pega no sono. Em seu
sonho voam a seu redor fatias de pão eom mel. . .
Mas, é curioso, as fatias fazem «bzz. . . bra. . . bzz. . , »

«Irra! Sputnik é acordado brutalmente por uma
mordida. O que é isso? Ah! Em vez de fatias de pão
tom mel, sao mosquitos que zumbem «bzz... b/x..
bzz...» e que, volta e meia descem em «pique» para
mí regalarem com uma gota de sangue do uísinfco.

i *Vao-ee embora, bichos horríveis! Voote querem
Me deitar em paz! Uas quanto mais Sputnik se deba-
te, mais Me irrita oa faweetos e mais os mosquitos •
«miram, de tal forma que até parece qua a «ninho
lançava • «rock nronV

i TrONINHO vendo o espetáculo dá boas risadas:

| — Oh Sputnik, você pensa que está num baile?
j Ah, ah, ah,.... Hi, hl, hlt.
•\ — Você é um amigo da onça, Toninho! Caçoando

êt. mim que estou aqui desesperado... Mas, bem feito,
alha o mosquito enorme que está descendo em cima
tte você. file vai morder e você será bem castigado.

«Bzzzz... brron... bron!»
B' realmente um mosquito grande, grande e To-

ninho fica assustado.
i Mas nao, não é um mosquitão. E' um helicóptero

que está perdido e não encontra o seu caminho.

tn

0 Duende e a Vaca
Antônio BARATA

Era uma vez um ducn- ~
dizinho que tinha muito
medo de vacas. Não ha-
via razão para isso, pois
os vacas são criaturas
tão mansas e boas, e além
do mais todos os animais
simpatizam imensamente
com os entes sôbrenatu-
rais.

Mas éle tinha medo, ai
está. As vacas são tão
grandes e têm um modo
tão estranho dc fitar a

a gente com aqueles seus
olhos muito abertos...

Mesmo as pessoas crês-
cidas as vezes têm medo
delas.

Um dia um duendezi-
nho estava pousado numa
flor, no campo. Fazia um
tempo quente e abafado
e êle caiu num sono prc-^
fundo.

Uma vaca chamada
Margarida andava pas-
tando pelo campo e veio
comendo capim até che-
gar perto de onde o duen-
de dormia.

«Que coisinha engraça-
da», — pensou ela, olhan-
do de vez em quando pa-
ra êle, enquanto mastiga-
va o seu capim.

De repente «>mecou a
chover. Gotas enormes
caiam do céu, um verda-
deiro temporal de verão.
Ouviu-se então uma tro-
voada pavorosa e grandes
pedras de gelo começa-
ram a cair. O duende
acordou assustado e es-
fregou os olhinhos. Tinha
as asas inteiramente mo-
madas, não havia onde se
abrigar e, para cúmulo
da falta de sorte, a um
palmo de distancia surgiu

a cara enorme e medo-
nha de Margarida!

O pobrezinho nem po-
dia se mexer de tão apa-
vorado que estava. Mas a
vaca lhe falou com uma
voz macia e delicada.

Depressa, depressa! —
disse ela. — Agarre na
ponta da minha cauda
que, com um balanço, eu
ponho você nas minhas
costas. Aconcheguese num
lugar bem peludo que vo-
cê não sentirá a chuva.
Depressa, depressa!

Ela deixou o duende
agarrar a ponto da cauda
e, num abrir e fechar de
olhos, colocou-o em cima
do lombo. O geniozinho
aconchegou-se nuns pêlos
bem quentes e macios
Cera uma vaca bastante
felpuda, essa) e, satisfei-
to da vida, esperou que a
chuva passasse.

Depois desse dia os doto
se tornaram grandes ami-
gos, como vocês Já devem
ter advinhado, e o duea*
de deu inúmeras voltas
no lombo da vaca.

Quando completou cem
anos do idade e teve per-
missão para dar nome a
uma flor (como acontece
sempre que as fadas e ato
gênios festejam os seus
centenário), o duendezi-
nho deu à sua flor predi-
leta o nome da querida
amiga que o salvara do
aguaceiro.

E foi assim que a linda
flor amarela de peta1—,
brancas, tão comum nos
nossos campos e jardins,
passou deste então a cha-
mar-se. Margarida.
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DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais ^-cos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! some* a única casa que aceita devolução, no

prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RM

Nosso Mundo no Espaço
(GEOGRAFIA ELEMENTAR EM DESENHOS -

Coleção SETH)

A TERRA faz parte de
um conjunto de planetas
ou astros opacos que gi-
ram em volta do SOL, do
qual recebem luz e ca-
lôr A maioria dos plane-
tas possui SATE'LITES,
quo são astros menores
girando em torno dos
seus planetas. A TER-
RA também possui seu

SATE'LITE, que é a
LUA. Recentemente, a
TERRA ganhou outroa
satélites, estes artificiais,
que foram os SPUTNI-»
KS lançados ao espaço
para informar aos cien«
tif?tas a constituição daa
altas camadas da atmos-
fera e os fenômenos qu»
ali são gerados.

MOVIMENTOS DA TERRA

H. YTEBfiA^^Í 50L J —
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Ao mesmo limpo qu*

m TERRA gira em *ó>-
no do SOL» gira tombam
em torno de si mesma»
O movimento que ela fa*
em torno do SOL chama-
te translaçio, e dura um
ano. O movimento em
torno de ti mesma chama

se de rotação e dura H
.horas, ou um dia»

Um pião rodando em
torno de si mesmo e des»
crevendo um círculo em
volta de um ponto qual-
quer, dá-nos a idéia dé
TERRA girando em r«-
dor do SOL.

A DIMENSÃO DA TERRA

EM RELAÇÃO À DÓ SOL

Ü SOL \ ?. o !
$11 xmwÁo e 3oo rW I^^O
3\ - K£ZES MAIOR DO QUfi 1 ^^ NETüKO 1

^2\ Ê.OISTAhTÊ DE NO*S /^\TKai
^&\ 150tliUlD£SOElüljQWEIAQ-S y^\ VENUI

Demonstração da di-
asensão do SOL em rela-
ção aos planetas conheci-
dos que giram em volta
dele. O SOL é a centro

Í1ER.CURJ0

do nosso sistema piam
tario.
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A Terra pergunta, os Sputiniks respoüdem

A Serviço da Ciência e da Humanidade
Um Laboratório Corta o Oceano Sideral

l

O lançatnenio do terceiro Sputnik soviético é
tuna continuação e ampliação lógica dos estudos
do espaço cósmico, dentro do programa do Ano
Geofisico Internacional. O novo Sputnik pesa 150
por cento mais que o anterior o que prova o grande
progresso da URSS na construção de foguetes. Pa-
ra todos está claro que nos foguetes lançados a
grandes alturas, cada quilômetro a mais significa
muito, já que exige aumentar consideravelmente a
potência dos impulsores. m

Graças ao enorme peso do novo Sputnik, foi
possível equipá-lo com os mais diversos instrumen-
tos, o que determina o valor desse, laboratório cós-
mico.

De E. K. Fiódorov, membro corres-

pondente da Academia de Ciências

ila URSS

INFORMAÇÕES

FORNECIDAS

As investigações realiza-
ias com os primeiros saté-
ites já forneceram material
ientífico muito extenso, en*

tre os quais dados precisos
êobre os camadas «aperto-
re« da atmosfera, que é de S
o 10 vezes maior do que to-
dos supunham. Também, foi
possível calcular as tempe-
raturas, sabendo-se agora
que à altura de *00 quilo-
metros faz muito mais "ca-
lór" do que se supunha. Ago-
*ra, os cientistas tem que en*
«entrar as fontes de aque-
timento das camadas supe*
wiores da atmosfera.

O MUNDO CÓSMICO

Paro os físicos o astróno-
mos, os raios cósmicos ofe-
recém muito interesse. De-
pois que a natureza destes
for conhecida, poderão ser
esclarecidos os processos de
formação de mundos novos,
da vida das estrelas e dos
fenômenos intraatõmicos. Os
aparelhos montados no se-
gundo Sputnik jd fornece-
ram algwis dados nesse sen-
tido. Â altura de uns 700

quilômetros se fteou o au-
-mento de W por cento no nu-
mero de partículas cósmicas,
em comparação com o ponto
mínimo da órbita, apro-w-
mádàm^nte 225 quilômetros.
Ainda mais, a intensidade
ãa radiação mudava em de-
pendência da latitude, cir-
cünstância que é muito tm-
portante pois permite regis-
trar a ação do campo mag-
nético da Terra a grandes
alturas.

| O PRIMEIRO SER VIVO

NO COSMOS

I Experiência verdadeira-,
mente notável e audacwsa
pelos seus resultados fot o
primeiro vôo cósmico de um
ter vivo, a cadelinha Dam-
ha, que confirmou a possi-
biliâade do futuro lançamen-
to do homem aos espaços
êiderais.

i Os dados obtidos graças
aos satélites artificiais so-
wéticos, dos quais alguns
vão aqui citados, são uma
grande contribuição aos co-
nhècímentos da humamda-
de. O terceiro Sputnik é par-
ticnlarmcnte notável sob es-
te asper-to. po§ somente seus
instruvwntos cientificas .p?v
sam pouco menos que wwa
tonelada. E*sc equipamento
iodo da nova lua constitui,
talvez, o traço mais caracte-
rístico do engenho lançado
ago cosmos.

INSTRUMENTOS DO

NOVO SPUTNIK ap

ceiro Sputnik podem ser di-
vididos em dois grupos dis-
tintos. O primeiro, e mais
importante, é constituído pe-
las instalações de registros
especiais para aferir a com-
posição da atmosfera, as ra-
diações cósmicas e solares,
além de outros fenômenos
da natureza. Os do segundo
grupo alimentam e dirigem
os instrumentos, transfor-
mam as medições em sinais
e os transmitem para a ter-
ra.

Que ae estuda, afinal, nes-
se revolucionário laborató-
riot Que dados trazem aos
cientistas oa radiosinais do'cosmos? Aa respostas para
esaas perguntas são tão am-
pias que ae torna difícil «?-
pô-las com detalhes.

EXPLORAÇÕES
NO COSMOS

Pela primeira vet foram
obtidos dados científicos di-

retos sobre a composição da
atmosfera e da pressão em
grandes alturas. Os cientis-
tas poderão agora sondar a
margem superior do oceano
aéreo. A definição dos mé-
todos para conseguir direta-
mente dados a respeito dos
escassos restos da atmosfõ-
ra que poderá haver a cen-
tenas de quilômetros da ter-
ra, foi uma tarefa muito di-
ficil de resolver. Recorde-se,
por outro lado, que essas a/e -

- rições se efetuam num cof-
po móvel, que se desloca à
velocidade de 8 quilômetros
por segundo.

Os "culpados" por muitos
processos geofísicos na at-
mosfera superior são iife-
rentes partículas carregadas.
No terceiro Sputnik existem
aparelhos para medir a con-
centração de ions positivos
ao longo da ««a órbita.

DISTRIBUIÇÃO DOS

FOTONS

Os sinais do novo Sputnik
terão particular interesse
pára os exploradores dos
raios cósmicos, posto que
aparelhos especiais vão in-
vestigar detalhadamente a
eafrtttwra « a composição

destes mensageiros de mun-
dos distantes. Uma vez co-
nhecida a distribuição dos
fotons e dos núcleos de ele-
mentos pesados na radiação
cósmica primária, poder-se-
•á tirar as conclusões im-
portantes para a astrofísica
e para a teoria das partícu-
las elementares, sobre a ori-
gem, duração e as trajeto-
rias destas radiações poten-
tes, no universo.

Uma conquista nova será
também o estudo dos micro-
meteoros, partículas sólidas
e minúsculas, que bombar-
deiam a superfície do saté-
lite. Para os aeronautas fu-
turos, é absolutamente ne-
cessaria conhecer bem este
fenômeno. Os aparelhos ins-
talados no terceiro Sputnik
soviético captam tanto o nú-
mero de colisões como a
energia do choque dos micro-
meteoi'08.

INVESTIGAÇÕES
PROFUNDAS

Ae instalações do satélite
permitirão investigar mais
profundamente oa campos

magnético e elétrico da ter-
ra. Conhecemos muito bem

DECIFRE E APRENDA
Soluções do Número

Anterior
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1 — Amouca; 2 — Amoíi-
nado; 3 — Alento; 4 — Amor,

PALAVRAS CRUZADAS
HORIZONTAIS

i
11 — Ta- S — Tora; 5 —

Bom; 6 —'Nu; 8 — Baga-
tela; 10 — Ra; 11 — Elo;

12 — Saia; 14 — La.
VERTICAIS

1 __ Toma; 2 Ar; 3 — To-
gas; * — Anela; 5 — Bar;
7 *** Ulo; 9 — Teia; 13 — Al

VETERANOS
HORIZONTAISw

VERTICAIS

1 — Escolhido; 2 — Fazer J^
desaparecer; 3 —- Tolhida;

— Aquele que concede;
_ Proferira.

Mr. Grafa
¦ i i ti i —

Tô // //
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4 — Que tem asas; 5 —
Cama de lona; 6 — Argola;
s _ Aquele que apareceu;
9 _ Semelhante à banana;

Discursa em público; 11 — Nome próprio mascu
HORIZONTAIS

%m

n.,1, Hl I, lll 1"
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4 — Gosta muito de; 7
Corrente de água; 9 — Dar
asas a; 10 — Vaia, Arruaça;
12 — Antigo ~àparadór; 13
— Com forma de batata;
U — Argola; 15 — espaço
de doze meses,; 16 — Vado;
18 —' Nome próprio femmi-
no; 20 — Qualidade de- ati*
vó; 22 — Que deseja ar-
ientemente; 23 — Toma, as-
sume; 25 —- Larápio; 26 -r-
ftezem; 27 — pron. pessoal
masc. da 3a. pessoa; 28 —
Pequeno circulo de metal,

VERTICAIS

lino; 12 — Aperta com la-
cada; 16 — Inflamarão do
ouvido; 17 — Ovário de pèi*
xes; is — Nome propno te-
mini no; 20 — Caução;
O espaço celeste; 22
tive; 2-i — Adoro. *

21 -
Cul*

No observatório .do Instituto de --»- I
demia de Ciências do Casaquistílo, situado nas al.93 mon.
tanhar, da Alma-Ata, os clenttlstas V. Matagwin e A.
Jaritonov testam o telescópio de 800 milímetros, sistema
Maxútov, para observação dos satélites artificiais da
terra A fim de seguir seu« Sputnikg oom aparelhos óti-
cos, a URSS Instalou 70 estações <m scu território, ope-
radas por centenas de especialista» em todos os ramos daa
ciências relacionadas com o Ano Geofis''". •«Vma!.

o estado do campo magnè
tico na superfície da terra
mas nas grandes alturas
êle é muito diferente. Tam-
bém será medida a carga
elétrica do próprio Sputnik.
Êste sc eletrizará durante o
vôo, ao chocar-se com as
partículas carregadas e sob
a influência dos raios do
sol. E' importante conhecer
a car<?a que assim é obtida
porque pode influir nas m-
ãicações dos aparelhos.

Falta explicar o imenso
papel do sol em todos os
processos da natureza que
ocorrem na teiTa e sobretu-
do na atmosfera. O sol en-
via à terra uma torrente de
energia colossal. O estudo
da intensidade da radiação
corpuscular ão sol, isto é, da
torrente de diversas partícu-
las que ele lança, constitui
um dos problemas primor-
diais a solucionar com a aju-
da ão novo habitante do
cosmos. •

JSQU1K
COMPLEXO

Berd medida a tempera**
ra dentro e na superficie d*
satélite. O número enorme
de insírtimentos e o voai»
¦programa de observações re>
querem, naturalmente, Ama
organização precisa no fu*\*
cienamento e transmissdm
dos dados obtidos, para o
terra. Esta tarefa muito di-
fícÜ está a ca '» *'¦••«»

complexa insta tu-..,\io que, dú
acordo com um programa
único, liga e desliga os aw-i-
relhos, controla a ordsm e o
tempo das medições e regu-
Ia a rddiocomunicação com
a terra.

ISi

A©s Vencedores
Aos que nos remeterem

as soluções dos problemas
apresentaros até o próximo
aábado, ofertaremos, me-
diante sorteio, um volumeí PMha de ualma; * — atente sortew, um vt

SENSIBILIDADE ORIGINAL

A emissora do Sputnik, que funciona na tre-

auência de 20,005 megactclos por segundo, possui
uma sensibilidade sui-generis às ondas herizianas

Pelos sinais descontínuos que envia se poderá de-

terminar a passagem das radwondas amwes da

ionosfera e obter dados sobre ma efru^M
ses sinais ajudarão, tambem, a calcular com mai-

or precisão a órbita do satélite.
Todas as indicações dos apardhos sao transmi-

tidas para a terra por meio de um sistema ieleme-
tricô mulüplex muito perfeito.

Fontes eletroguímicas e baterias claves for-
necem a energia elétrica à extensa e complexa ins-
ialação do laboratório cósmico. Foi necessário tam-
bém grande esforço pura .se organizar a observação
do Sjminik^Jois"é n/uito itobfàimiérteceber, sem
deformação |oj. sinais imitiMà e conhecer eon- exa-
tiãão a po»ilãG'do satélite; {? hhmmenioda sua pas-
jagm sobre is diversos pòúfos. Tambem neste as-

pecto, há muüa coisa nova1: estações especiais pro-
vidas de aparelhos de primeira ciasse, muito sen-

síveis, observam o vôo do Sputnik e captam seus

sinais, que são decifrados por maquinas eteirom-

cas de ação rápida.

¦#•*
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onlra os Governos
Texto ne COSTA »«1»W''»*»»<gM!ty#»te^^

.4 revista é a forma de teatro que ai-*mçou maior popularidade em nosso
pais* embora sua exploração, sob o as-pecto comercial, somente tenha ocorri-do muitos anos, séculos mesmo, após« apresentarão das primeiras peças de-clamadas. Depois que o gênero foi lan-
çado no Brasil e dele tomaram conheci-

PEÇAS AFRANCESADAS

mento as platéias brasileiras, a revistateatral experimentou diversas fases deevolução e involução, determinadas, na-turalmente, por fatores políticos, eco-nômicos e sociais resultantes de dife-
rentes etapas nas nossas relações cúl-turais com o exterior.

Decorre pelo menos quu-tro séculos da apresenta,
gao do primeiro drama noBrasil, evidentemente de na-tureza religiosa, escritos porpadres, representando e diri-
gido por padres e destinado
* uma platéia sem qualquertradição cultural, completa-
mente à mercê do medo queInspirava o Deus que lhesera imposto. Com a passa-
gem dos anos e o apareci,
mento de uma inteíéctímli-
dade brasileira, começa iam
» aparecer as primeiras ma-
nifestações nativas no cam-
po do teatro, embora bas-
tente influenciadas pela Cor-
Se que, no final das contas,
era quem fornecia escolas e
professores e determinava o
rumo da educação a miriis-
Irar sempre de caráter- re-
ligioso. As Incursões lítero-
•teatrais, em campos que não
lossem os dramalhõe* de
inspiração religiosa, eram
freqüentes, mas o severo po-Mciamento das autoridades
portuguesas evitou que-o-gô-
pero se difundisse, "mesmo

porque a tendência era d-s-
«âmbar para. a sátira aos re-
presentantès dó Império, o

fue não-,devia exigir muita
meditação dos escritores. ,

Foi nesse ambiente dc cen-
«ira elerical que o país in-
fressou no século XDí, r«- .
«ebend». já então, as primeit^ts " 'facões 

da-cnltu-

ra francesa, incomparàvel.
mento mais liberal e aVari-
Cada que a lusitana e onde
o teatro começava a viver a"belle époque".

Com as luzes vindas daFrança, o teatro brasileiro
recebeu o seu grande impul-so.

A PRIMEIRA REVISTA

A maioria dos estudiosos
da história do teatro no Bra-
sil apressnta um funciona-
rio público como o àutôr da
primeira revista montada
em palcos nacionais. O tem-
po da sua apresentação iam-

bém é impreciso o o-nom0 do
escritor não resistiu à pas-sagem dos anos, desapare-
cendò no anonimato. Sabe-se
apenas que era funcionário
público e que a obra cha-
mar-se-ia "O dr. Ventura
Madureira". Sua peça foi en-
comendada poi* um grupo de
amadores, talvez uni dos
primeiros que se formou no
país, isto há cerca de cem

. anos.
A primeira companhia derevista a se apresentar noBrasil foi portuguesa. O seu

sucesso deve ter sido dosmaiores, pois o gênero mu-
sical em voga na época, asoperetas e os espetáculos má.
gieos, primavam pela inge-

nuidade. O êxito dos artista-
portugueses despertou o:
nossos intelectuais paia a
novidade, levando Arthur de
Azevedo e Menezes Sampaio

a escreverem várias peças
para as companhias nacio-
nais, qúe já então procura-vam meios de atrair maio-
ros platéias. Essa foi a fase
que se pode chamar de nte-
lactual no teatro de revista,
onde o apuro dos textos ca
beleza das composições, na-
turalmente secundados por

ram, aos poucos, pcrdeiicio
a preocupação que dedica-
vam aos textos, reservando
maior importância ao luxo eimponência na montagem
das peças. A ironia o a sã-

. tira, que até então presi-
. diam os diálogos, cederam

terreno, enquanto o nú ar-
tístico se impunha como a
grande novidade, primeiro
de maneira discreta e qua-
se encabulada e hoje com
uma absoluta naturalidade.

E' importante esclarecer-
-se que, embora a influên-
cia francesa tenha operado
o fenômeno de relegar os
textos a um plano secunda-
rio.trouxe, como subsidio fa-
vorável a valorização dos

.canários, forçando a convo
.cação de escultores, arqui-
tetos, figurinistas, decorado
res e um grande número de
outros especialistas, hoje in-
dispensáveis na preparação
de quadros deslumbrantes,
onde truques óticos e geo-
métricos se conjungam com
genial perfeição. . . ' .'
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Bkmche iüdr.wnü ads atrações de "Garotas em Hi-Fi» Ài ,-n.na no Jarde*, é um dos grandes do atual teatro % SSftg

Atualmente, apesar de termos mudadode círculo de influência, passando à gravi-tar em torno da cultura americana, o teatrode revista conserva ainda as tradições fran-cesas. ..........
Depois que os autores e artistas recebei,ram os primeiros ensinamentos com os gru-pos parienses que entre nós se apresenta-ram, passaram a realizar inovações, adap.taiMlo suas peças às condições econômicastias companhias e ao gosto das. platéias lo-cais. Nessa tarefa se destacaram Jardel Jer-colis, Luiz de Barros e Manoel Pinto, (paide Waller Pinto) responsáveis pelos rumos

que hoje õ teatro de revista no Brasil estáseguindo. Foram esses homens que traça*,ram as diretrizes básicas para o teatro na-cional de revista, mas circunstâncias poste-nores forçaram os atuais empresários á rea-hzar substanciais alterações nessas. normas.Assim, enquanto eles defendiam" o lux0 doscenários e indumentárias, a espetaculosida-d- d>is nv>iif.«»is. „s dificuldades fiaancei-

OS GRANDES DA REVISTA
ras, que hoje assoberbam m empresários, de-«idiram-poF um outro caminho. O alto eus-to dos materiais para os c«ínários, o preçoescandaloso dos aluguéis, despesas de todaordem como impostos, direitos autorais etc.levaram as companhias de revista a se re-nigiarem em pequehas salas, desenvolvessemo nu e-apimentassem.os diálogos, e assimvao enfrentando as dificuldades e levando a<>povo,.abrande massa pouco exigente, umteatro humilde é verdade, mas que despertao interesse popular por essa forma de ma:nifestação artística.

OURANTE os : nSu.os de uniu cofiipanliiu de revista, u:on-tecem, episódios pitorescos. A pastagem dê»s« marceneiro9om ae suas perna* pouco •perfmia*n em-erffindo do "short" '
fo* motivo para gostoaav gargalhadas, boí* a maioria dos*w^oWs "raMocinam» em iermós êo '*í««#«^»ar m }a(h.,

Rosvmurlc Sulquer1, tam-
bévi um grande nome das
revistas, atualmente vincu-

lada ao elenco de Cole
Santana

formosas coristas vestidas,
formavam um conjunto ale-
gre com a cenografia colo-
rida e a movimentação dos
quadros.

Os espetáculos, de um mo-
do geral, obedeciam a um
tema fundamental e dentro
dele se desenvolviam do

princípio ao fim, com o en-
caixe dos números cômicos
e musicais numa ordem ló-
gica e funcional.

A INFLUÊNCIA .
FRANCESA

À medida que o pais, já
então Império, alargava sua
vida cultural e passava a
viver em maior contato com

a inteligência francesa, o
teatro, o de revista em par-
tícular, passou a enveredar

por campos mais ousados. As-
sün, m nos»*! revistas Io.

Enfim, se outras rastões nâo existissem
para louvar a importância do teatro de re-vista no Brasil, bastaria dizer-se que du*rante as fases sombrias da nossa história,essas peças divertidas e despreocupadas setransformaram em eficiente trincheira con.tia o despotismo; criticando governantes sa-<tinzando os atos antipopulares das autoíida.Ides, per m?ns violentas oue estas fo«s»m
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Os freqüentadores dos teatros de revista nãoimaginam o trabalho que representa a mm-tagem de uma peça. Durante os ensaios, ce-me como esta* são freqüentes, com baila-

nnas e coristas abrindo espaço para eme osconstrutores dos cenários possam aair Deolhos abertos e ¦ouvidos "« pleno\ q * ponto*policia os diálogos.
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